
neto da procuradoria .para o arehivo 
do Tribunal, de onfléfoi dcwntranhn-
dn para ser dy-cotn^iíiite endereçada 
aos senhores irtintatio*. 

O escândalo, qutf ora denuncia-
mos com a altivez da nossa lingua-
gem franca, está a pçdif ns vistas 
imparciacs do dr. Washington Luiz, 
secretario da Justiça, -para uma pro-
videncia energica, raorttisadora e util. 

Aguardamos o proòçder dessa auto-
ridade para então voltórmos ao assum-
pto com mais fizer,» detalhando ou-
tros pormenore» interessantes, tão es-
candalosos como o* que acima enume-
ramos. t 

canta de auimaes, aves,feras t bichos que 
cm por maleficio, ou por qualquer modo 
diabólica prejudicam ou destróem os 
fruetos e perseguem as creaturas. 

Uff ! Esse período sahiu um tanto 
estirndo, mas isso não vem ao cabo 
desde que se não está a fazer litera-
tlce», e currente calamo se garatujam 
traças e troças. 

Tenho em mãos um exemplar da 
reza milagrosa, impressa em superior 
papel o em typo graúdo com o gri-
pho necessário marcando o dialogo 
entro o padre e o sacribta... 

O exoreisnw, ou coiHa que o valha, 
assiin termina . 

Spiritus Haneti decewlat et maneat 
super lios agros, ciueas et fruetos Amen ! 

Pena é que o mesmo não sirva 
para afugentar da administrarão pu-
blica estadual os espíritos desorien-
tados que ou por maleficio ou por qual" 
quer nrrfo tliabolir.o tini prejudicado e 
destruído os fruetos do Thesoiro.. 

Então sim, essa reza teria os Améns 
de todo Estado. 

UM, sob o fundamen to do quo não 
poderia ser feita sem autorisação 
municipal. 

O valor da causa (5 de duzentos 
contos. 

E ' advogado da Camara Munici-
pal de Santd Amaro o s r , dr. Fran-
cisco Honorio Ferreira Brandão Fi-
lho, advogado que ul t imamente mu-
dou-se para esta cidade e está tra-
balhando 110 nosso fóro. 

na legitima fonto geradora do 
der judiciário, único meio do de 
este ti necessoria indopendcncí o 
constituil-o com elementos quo o 
honrem e illustrem. 

Assim como o executivo e legis-
lativo procedem de um berço com-
mum, que 6 a un ia eleitoral, a von-
tade do povo, assim seria para de-
sejar que tivesse a mesma origem 
esse terceiro poder, cgual aos outros 
dois, com elles harmonico, mas 
delles independente. 

Infelizmente, u m tal desideratum 
não pôde ser almejado, em vista do 
nosso atraso ou, antes, melhor di-
zendo, da corrupção dos nossos pro-
cessos eleitoraes. 

Mas, se não podemos conseguir 
tudo, não é justo quo eliminemos 
tudo, entregando n creução do ma-
gistrados ao exclusivo arbítrio dos 
partidos o da politicagem. 

D o m i n g o , 2 5 d e N o v e m b r o 

A festa por excelleucin que mais 
nos toca o coração, porque é feita 
com os sorrisos e alegrias da farni-
1'a,—esteja esta longo ou perto,—é, 
de corto, a que se refere ao nasci-
mento do Menino Deus. 

Parece quo esse berço encerra a 
caricia dos armiuhos do todos os 
boiços, os beijos e lagrimas de to-
dos os affectos maternos, — lem. 
bramo-noâ, por elle, das ternuras 
dos nossos pães, do tudo quanto 
encheu de encantos a nossa infân-
cia. E a recordação, t ranspondo 
distancias, surprehende o ninho em 
que sentimos o calor do primeiro 
dia de nossa existencia c, dentro 
dolle, cheios de saudades, recor-
dando o que recordamos, os trernu-
103 velhinhos quo nos iniciaram na 
vida, e, de par com elles, as nos-
sas i rmãs e os que povoam esse 
pequeno mundo, que é todo nosso, 
pela alma, pelo corpo, pelo cora-
ção, — o lar da família. 

Haverá dia melhor para estancar 
aqui u m a dôr com um consolo, at-
tender ali uma necessidade com o 
conforto, alliviar a miscria com o 
preciso, e espalhar por sobre todas 
03 tristesas abundantes raios de 
alegriu V 

Pois bem, o Commcrcio de S/Io 
rendo t u n a esto anno a iniciativa 
de cominemorar o Natnl do Jesua 
com o 

N a t a l d o a P o b r e ® . 
E para isso dirige-se a todas as 

almas generosas, a r i cc j e a reme-
diados, ao coiiimorcio, a Iodas as 
classes, para quo o auxil iem nessa 
gratíssima tarefa, enviando cada 
um, á redacção desta folha, aquil lo 
que quizer, nquillo quo puder e 
quo sirva á meta dos pobres nesse 
dia, á nuc/.a de muitos, ao regalo 
de todos, mesmo da pobresa enver-
gonhada. 

Aquelles que at tendorem ao nos-
so appello, poderão, desde já, man-
dar as suas offereudas, acompanha ' 
das dum cartão, dum bilhete, proci> 
sendo a qualidade, o numero dos 
objectos e o nome indicador de sua 
procedência, de modo quo nos se-
ja possível dar uma idéa clara d a 
forma por que executaremos esse 
serviço. 

[is íreguezes 
i estabeleci- Qiiamlo alguém levanta-se espirrando, 

ou por qualquer vonto, ou huiriidade, é 
prova quo existe um deaquilibrio na 
crase sangüínea; isto será debellado pelo 
M c r p l n r l a , usado 3 ve/es no dia, por 
muito tempo, pois estas constipaçfies são 
incommoiHis c prejudiclae», porque o or-
ganismo vae-se enfraquecendo. 

O H u i - p l i i r i a entá li vemln na Dro-
garia Moderna, tua de S. Üento n, 14. 

O numero 92 do Arara, quo hojo 
será distribuído aoa seus muitos 
leitores, contam finíssimas criticas 
sobre os 1'actos palpitantes da sema-
na, inclusive a jettatura do secreta-
rio Botelho, autor da botelhada do 
Diário Offiicial. 

No texto, uma bôa chronica suc-
ja lenta do verve, Caça e Pesca, do 
trocista Pascal e os perversos As-
tcricos, de Bahac. Em eumma, um 
numero comnw il faut, bem desenha-
do e melhor cscripto. 

Está em andamento no Senado 
o projecto n. 41 do corrente anno, 
ido da Camnra dos Deputados, que 
extinguo o concurso para o cargo 
de juiz de direito. 

Como acontece com quasi todos 
os assumptos de quo trata o podor 
legislativo, este vae vencendo os 
turnos regimentaes em meio da 
indifforcnça geral, sem que logre 
despertar a opinião publica, nem 
sequer a discussão ou a critica da 
imprensa. 

O concurso para a consecução 
do cargos públicos é um principio 
democrático de grando alcance e 
de saluberrimos effeitos. 

Com o concurso, em quo os 
candidatos tòm opportunidado de 
revelar a sua competencia, suppri-
me-so o arbítrio do poder executi-
vo para as nomeações, que, pela 
prova em concorrência, mais facil-
mente podem tocar ao mérito re-
conhecido e comprovado. 

Não queremos com isto dizer que 
as provas dadas em concurso sejam 
<> cstalão absoluto e infallivel para 
pôr em evidencia os merecimentos 
do candidato; nem sempre assim 
acontece, t an to que temos visto 
homens superiores ficarem em piai-
no secundário, quando em concur-
so com indivíduos de merecimento 
inferior. 

E' facto muito verificado que os 
homens que tiveram brilhante vida 
escolar, quo durante elJa conquis-
taram as melhores notas e con-
cluíram o curso acadêmico intele-
ctualmente aureolados, raras vezes 
na vida pratica passam da media-
nia commura. 

A maior parte dos nossos ho-
mens notáveis foram estudantes 
medíocres ; parece quo o estudo e 
a applicação, substituindo persis-
tentemente oa brilhantes dotes do 
espirito, prepararam-nos para mais 
tardo notabilisarem-se e distingui-
rem-se. 

e seriedado 
direcção do 
•nilia. 
até 3 1 - O Cada cabeça, cada sentença. Cada 

governo quo a Republica tem traz-lhe 
um molde novo parf. o vestiário; um 
tira, outro bota, ou{m raspa. E neste 
bota, tira e raspa a pobre da Repu 
blica terminará por perder o feitio. 
Daqui a pouco ninguém mais a co-
nhecerá. 

Depois de lhe tifi|á»m o vós, resol-
veram tirar-lhe a sautfe. E, como quem 
não gosa saúde and» zangado, tiram-
lhe também a fraterntd ide. 

Sem saúde e fral*,nidadc como fica-
rá a pobresinha V 

Doente o mais macronela do que 
até aqui, so é possível 

Parece estar definitivamente org:t-
nisada a expedição <la morte, que vae 
exterminar os terríveis acridios, en-
eommendados especialmente pelo sr. 
d. Carlos, para mais facilmente cx-
gottar as arcas do Thesoiro. 

Essa expedição compõe-se do urn 
chefe, quatro officiaes, oito fiscaes, 
um sem numero de instruetores e 
soldados sem conla. 

As instrucções da expedição são as 
seguintes: 

Partem os instruetores para as fa-
zendas, onde llic-s consta existirem ga-
fanhotos. 

Trava-se abi o seguinte dialogo, 
entre o instruetor e fazendeiro: 

Instruetor:—Venho examinar as 
suas terras e vèr se ainda existem ga-
fanhotos e trazer aqui estas instruc-
ções. 

Fazendeiro : — As instrucções já as 
li, mas, diga-me : traz gente ? 

Instruetor : — Não, senhor. 
Fazendeiro : — Traz aquillo com 

quo se compram melões, para poder 
fazer o trabalho á minha custa ? 

Instruetor : — Não, senhor. 
Fazendeiro : — Então, meu caro 

amigo, vá lamber sabão... 
Pouco tempo depois, apnarece o 

fiscal o repete-se o mesmo dialogo. 
Passado algum tempo, lá chega o 

official e dá se a mesma scena. 
Bem arranjado tudo isso, não 

Traças Troças A direcção do Commcrcio dr Silo 
Paulo, por sua vez, contratará cora 
a Padaria Central o fornecimento 
do I - ío ni: NATAI . a todos que o me-
recerem. 

>to sortlmen-
I I I I I 1 U I I - M 1 ' 

387Ató Nov aetualmentc acontece. S.: «s»iin 
fido é porque, tomo o veiho do 
I Jica 1'irania : Eu vi "... 

C u « i i i a K e t í o . 

Instantâneos 
Itio, <!.'J de Novembro. 

O automóvel em que hontem 
descia para a cidade o ministro 
da (íuerra, atravessando a aveni-
da do Mangue, atropellou um me-
nor, deixando o em estado gravís-
simo. Todos os jornaes fazem 
carga sobre o < hauffetir, lamentan-
do a sorte da infeliz criança. 

Sou dos que tòm protestado 
contra a imprudência dos condu-
ctores de taes vehiculos, que os 
lançam a toda velocidade nas ruas 
de maior transito, o em horas em 
que mais ne activa o movimento, 
com grande risco paru os tran-
seuntes. 

A Avenida Central não é só 
uma via publica, mas uma pista 
decorridas lembrando, por vezes, 
o circo olympico onde os autome-
dontes, fustigando a quadriga fo-
gosa, disputavam coroas o versos 
de Pindaro. 

A policia não consegue regular 
a marcha dos taes carros que dis-
param, á vontade, fonfonando e 
tre.- andando. 

Mas... nem sempre a culpa nos 
desastres deve ser attribuida a 
desazo ou perversidade do chanf-
feur. _ 

Xo domingo passado, viajando 
em automóvel, justamente na 
avenida do Mangue, estive, por 
mais de uma vez, a ser testemu-
nha de um desastre. 

Seguia o vehiculo e a pequena-
da, que é naquella zona numerosa 
c vive, como os lazzaroni, ao sol, 
pulando á frente da machina 
fazendo micagons, provocando, 
vaiando o chaujjcur. O homcti 
desviava o vehiculo, rnas o? ma-
landrins tomavam-lho o rumo e 
só quando o viam a dois passos 
saltavam para a calçada, rom-
pendo em vaia estrondosa. 

Os que atravessavam a avenida 
a correr eram todos quantos neila 
se achavam e asr-im, desde a [ma-
to dos Marinheiros até a Praça 
Onze de Julho, que não sei em 
que nome retumbante foi elim-
inada pela Prefeitura antiga. 

Ora quem prefere um automó-
vel é porque tem pressa e, em 
tal caso, n.io se ha de sujeitar a 
ir ronceiramente, ruas afóra, como 
se, por cerrancismo, houvesse to-
mado um lerdo carro de bois, 
simplesmente porque a criançada 
tem o direito de brincar. Não 
me consta que as ruas sejam areas 
de recreio. 

Os paes dos malandrins abrem 
as portas aos filhos, soltam-nos e 
Ia vão elles para a rua depravar-se, 
jogar o marrai o ou affrontar os 
vehiculos. 

O inesperado da investida nem 
sempre «Já tempo ao chivffeur 
para estacar ou desviar o vehicu-
lo e o desastre é fatal. 

Faça a policia o que lhe cabe 
fazer—regule a mareha de taes 
conducções, mas tenha mão nos 
garotos que embaraçam o transito 
e já que os paes não os corrigem 
que ella se encarregue de-se be-
neficio com que muito lucrarão 
os vadios e os que trabalham. 

A cidade não pôde ficar á mer-
cê das maltas vagabundas. 

11a muito cocbeiro perverso, ha 
muito chaitffeur sem escruoulos, 
mas imprudentes, affrontwoe são 
todos os pequenos que andam á 
solta pela3 ruas, principalmente 
na.» da cidade nova, que é uma 
immensa incubadora. Quanta cri 
ança ! e que vergonhosa malan-
drice, que triste deleixo moral I 

Fala-ae muito na assistência á 
infancia, nada, porém, se faz, 
absolutamente nada—a criança 
cresce em pleno sol, nas n a s , 
como as hervas damnintoas. 

Faça a policia o seu dever e 
estou certo de que, ainda que o» 
au tomóve i s cor ram, n ã o l amen-
taremos desastres diários como 

AiíBuxcrr .o 
DIARHHKA 
TOS.SK FIL:NADO E C I \ ' A Í : \ 

Toda a vez que ponetr» ao casa-
rão da praça João Moudes e obser-
vo, dcmoraditmente, a inércia doà 
legisladores paulistas, recapitrtlo, 
mentalmente, a sccma patusca 
Via ç/cm i't roda da Pmntnio. e vejo, 
em cada lycurgo, a caricatura gro.-
tc-sca das personagens tão lacni dtí-
sonhadas pelo commendador O il 
Vaz, no sou interessante roteiro. . , 

O confronto tein sua rasão de se... 
pois os parlamentaristas de cá Bão 
a reproducção exacta dos da Lisboa, 
na altura, lio gosto o na figura. 

Não falam, não discutem, não 
t'*m cabeça para pensar, mas têm 
bocca para comer e üiclhor esto-
rnado pnra digerir... 

Não <; exaggero o abi fica 
dito, ás claras, sem reü iços e com 
a indepcndenciu praeisa. 

Ainda hontem a Caajara teve as 
portas cerradas, por falta de nume-
ro lcgnl para a discussão dos tra-
balhos prorogados, por «xiguidado 
de tempo e abuudancia de maté-
ria... 

O Senado reuniu-se, é certo, ao 
badalar das doze, mas os seus re-
presentantes entraram por u m a por-
ta e sabiram pela outra, tendo ape-
nas approvado electriciunvntc o pro-
jecto autorisando o pagamento, a 
quem de direito, dos vencimentos 
que deixou de recolier o finado 
auditor da Força Publica do Es-
tado, dr. Antônio Jonqnim Ri-
bas. 

E mais não houve, pfcv faltn do 
assurnpto, e por já estarem ganhos 
os í>()S do dia. 

Estupendo Congrosso ! 
IV-t r<inl<>. 

Não ha nada como um dia depois 
do outro e a verdade sempre appare-
ce embora esteja enterrada no fundo 
de um poço. 

No tempo em que o sr. dr. f.uiz 
Piza occupava o cargo de secretario 
d'Agricultura, era director da Re-
partição de Águas e Exgottos o dr. 
Augusto de Figueiredo. 

Devido a factos que não convém 
lembrar, ás incessantes reclamações 
da imprensa, o sr. dr. Luiz Piza viu-
8o forçado a demittir aquelle profissio-
nal pela inépcia no desempenho de 
cargo de tanta responsabilidade. 

Entretanto, o sr. dr. Augusto Figuei-
redo, justiça lhe seja feita, é um pro-
fissional distineto e não um inepto, 
embora talvez não estivesse fadado 
para o exercício daquelle cargo. 

Foi elle que dividiu a cidade em 
andares para a distribuição de aguas. 

Depois de repetidos cálculos, o dr. 
Augusto de Figueiredo, provou com 
dados positivos e seguros que não 
pódo haver a mínima comparação 
entre o manancial do rio Cotia e os 
que se estão agora aproveitando, prin-
cipalmente o hianto abysmo que se 
chama Cabuçú. 

Aquelle manancial, isto é o da Co-
tia, acha se collocado em uma altura 
equivalente á seleira do Hospital do 
Isolamento, tendo por conseqüência 
enorme pressão, não só para lavar os 
exgottos, como para ser aproveitado 
em obras do embellesamento, chafa-
rizes, etc. 

Foi, pois, o sr. dr. Augusto de Fi-
gueiredo quem dividiu a cidado cm 
andares, para a distribuição de agua. 

Apparece-nos agora o sr. dr. Botim 
pavor.eando-se com um trabalho que 
nunca lhe pertenceu ! . . 

Jogo franco: Foi o sr. dr. Augusto 
de Figueiredo ou s. 8. quem dividiu 
a cidade em andares, para distribui-
ção de agua V 

Nós sabemos e affirmamos que foi 
o dr. Figueiredo. 

Como quer pois o sr. dr. Betim en-
feitar-se agora < oin as pennas que não 
lhe pertencem ? Coisas da fábula da 
gralha com o pavão. 

Não é, pois, o concurso a prova 
infallivel : é, porém, a melhor in-
ventada até hoje, sendo para la-
mentar que não tenha dado os re-
sultados que deveria dar, a ponto 
de provocar a intenção o desejo do 
supprimil-o. 

O mui, [ ortím, não é do institu-
to em si, mas da maneira por que 
o exercitam, falseando-o por com-
pleto. 

Ent re nós o concurso tem sido 
uma farço, em nada influindo para 
a escolha feita pelo poder execu-
tivo. 

Quando se dá uma vaga, antes 
mesmo de aberto o concurso, já 
so sabe quem será o prefer ido: a 
nomeação já está feita de accordo 
com os interesses políticos. 

Dahi resulta que o concurso é 
uma simples formalidado sem va-
lor e os que a elle se apresentam, 
só o fazem depois de obter pa-
drinhos o proteetore8 que lhes dém 
probabilidades do conseguir a no-
meação. 

O concurso realisa-se mas não 
para averiguar o valor dos candi-
datos e sim para preencher uma 
ceremonia exigida por lei para al-
cançar a investidura desejada. 

Dahi resulta quo homens do alto 
mérito, quo não sabem ou não que-
rem mendigar empregos, que não se 
acostumaram a bajular, retraem-se 
ou evitam a carreira da magistratu 
ra, que fica entregue aos afilhados 
políticos, aos mocinhos mais ousa-
dos e inexperientes. 

Falseado o fim moralisador do 
concurso, o poder executivo faz o 
que lhe está na massa do sangue: 
isto é, faz política e orgatiisa a 
magistratura pela maneira por que 
a vémos abi organisada. 

* 
* * 

Os melhores argumentos contra 
o concurso estão na sua inefficacia, 
porque as nomeações não são feitas 
de accordo com aa provas e por-
que, assim sendo, os que deviam 
nello confiar com a consciência do 
seu saber o moralidade, delle fogem 
por não estarem dispostos a ter 
trabalhos, despesas, canceiras e, 
afinal, serem ludibriados. 

Apesar disto, ou talvez por isto 
mesmo, estão t ra tando de suppri-
mir o concurso : a inda não vimos 
uma conclusão tão illogica e absur-
da, como essa em que se corrige o 
mal augmentando o mal, conde-
ttina-se o abuso legalisando o abuso. 

Este procedimento está de accor-
do com o nosso estado de anarchia 
mental e não é de admirar , pois, já 
ee chegou a querer que a escolha 
do presidente do Tribunal de Jus-
tiça fosse feii.-i p ! ' poder execu-
tivo ! ! 

Entendemos que o concurso não 
«feve ser abolido : devem antes dar-
lhe a m a nova organisação, tornai-o 
uma l a l i l i i J i aaria t traaaíormal-o 

Iodos es p uxea 
prreio, 270. 

Lnindo impai.o 
•no* mclhorameiv 

primeira como 
•ssim como co i-
.1 vinho üe mesa* 

O sarampo, tratado d-.-.sdc o começa 
com o H e r p i a r i n , evila a bronchite, 
a broncho-pnetimonia e facilita a sua 
erupção que, quando não 6 perfeita, é a 
causa de muitas enfermidades futura»;' 
como, por exemplo, a tuberculose. 

Na bronchite asthmatica, eotn grande 
falta de ar. tosse, muito catharro e ínes^ 
mo com íebre, é optitno o rcir.cüo, não 
falliará. < 

A' venda na T':'o::nria Moderna, á rua 
de S. Iiento n. 14. 

Foram remettidos hontem ofli-
cios de congratulações do Centro 
Acadêmico Ou:/ dn Agosto aos novos 
ministros, por terem sido nomeados 
para tão elevados cargos pelo illus-
tro dr. Affonso Penna. 

.' classe. 
O ministro da Fa »nda da Republi-

ca acaba de declarar terminantemente 
que não concederá prorogação alguma 
aos prasos já dados para funcciona-
rem as loterias. 

Nós, que nada temos que vér com 
a Historia do Brasil, em logar de ne-
gar prasos, vamos, ao contrario, con-
tratar o funccionamcnto do novas 
loterias. 

Ah ! isto agora vat assim : olho por 
olho, dente por dente, até que se con-
vençam, duma vez por todas, que 
estamos á altura do principio da mais 
completa federação,—oada um fazen-
do o que póds e o qoe entende. 

Ff lRPf lS Uma vez por outra. 
—Com que então cão que ladra 

quer osso !... 
—Do certo. Os que não ladram já 

o estão roendo ou querem... morder. 
I . H u r e n c c . 

(63) . 
NOV A TORK, 21 — O t e n o » 

f a r u s o declarou a nm jor-
nalista achar*'.' «o meimu 
tempo masjnado e f i r p r e o 
com o tribom que n run-
demnon,jnl)fan'i oagsim ra-
paz de rffender ao pudor d« 
uma senliora. 

(Telegr.i i mal * 
Ora, Tè »e por esta que / fira. 
Km letras bem redondas r .• •« '», 

•fue a terra extranlia e ri' i 
Era surpresa», a qnal • mais leva la I 

Em Xora York, est» te por Ctmvy 
I'» fama univer»al, bem conhecido. 

Per leu da voz o uso 
E anda por i m muito abom-cM'». 

Terra exqnwita1 Ali « »!"•'« o «<•«. 
E torna-se aa» cantar fignr» chata I 

Caraao per l n o tom; -y " 
Desafinou, coitado ! aa camteti 1 

|e classe. 

hirá no mesmo 

Item á 

l t i ab t n [ar» « 
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e famintos, por isso quo lit foram 
encontrar u crise do trabalho, em 
vez da abundaucia e da riqueza, 
com quo lhes acenavam ! 

N4o podíamos o u r w I r a r uma 
justificativa, uom mais n , 
mais completa! 

As victimas imbelles «l.-f .oe.vo 
platina, á custa do um i ir;i:o des-
ongauo, pudorain estabelecer uma 
dolorosa comparação entro 11 sua 
abastança, 110 oéste paulista, o a ne-
gra miséria em quo cahirani, nos 
pampas argentinos!.. . 

Venham-nos, pois, capitaes exlran-
geiros, quo tudo aqui lia do pros-
perar como outr 'ora. 

A crise, em quo 1:03 debatemos, 
uüo onconlra explicação entro 03 
ecouomistas; tf coisa maisapparente 
do quo roal! 

Appavoça a oá|iii*l.~qu« u «spo-j 

Geogrophica e Oeologien do Estado, 
cu ja exactidiio e minúcia abonam 
a proficiência com quo o notável 
gcographo dr. Derby dirigiu aquel-
Ia CommissCo, durante longos an-
ãos ? 

Ahi lhe seria fácil, respeitando 
as curvas do nivel o a differença 
das cotas entre a caixa dn Avenida 
Paulista (819) a a Cachoeira Pedro 
Beicht (907), local para u captação, 
saber que a distancia longitudinal 
entre esses dois pontos tf precisa-
monto do3(>.712 metros. 

Portauto, om que ciados so estri-
bou o joven engenheiro pura do-
clarar tão poremptoriameníu quo o 
Cotia dista 60 kilometros, cn.bora 
seja mister galgar a serra do 1 (.4ta-
bu e jogal-o além, muito além, no 
vali» do S. Lourcnço, lá pura as 
bandaa da Oónceição do Itnuhnem V 

e Domingos de Moraes com inteira 
responsabilidade fle seus nomes e 
dos cargos que occupavoin por 
alta o bem merecida confiança. 

Conseguiutemeuto: 
« O rio da Cotia tf o ma-

nancial do maior volume o 
maior altura num raio do 
ÍIO a 40 Jcilomo'1'os em tor-
no da capital. 

Domais, a extensão da 
linlia explorada depois de 
rcclificaçõcs feitas cm par-
tes do traçado, tf de ;W.712 
metros e não H8 ou 40 ki-
lometros como a principio 
se suppoz 

Com taes condições te-
clminas, nenhum outro riu 
leva vn.ntaj.em ao rio da 
Co';:', <!o i»jnLu du vista do 

paio c Saturnino do Brito, auxilia-
dos idoneainento pelos seus distin-
ctos collegas dr3. Cario» Escobar, 
do saudosisshna memória, JoSoDunr-
to Júnior, Elorisbcllo Leivas, Mi-
guel Bergrcavo e outros; porque em-
pregaram o melhor do sou esforço, 
da sua actividiulo o da sua profi-
ciência os drs. Atalibu Voilo o Fon-
seca Rodrigues ; eollaborariun com-
petentemoule os drs. Clareia Ro-
ilondo o Vietor Freire 110 sentido 
do ser resolvido o magno proble-
ma do abastecimento sob os pontos 
do viáta toohnico o hygienico, e 
essa phalango de profissionaea illus-
Irados o experimentados não en-
xergou, não descobrii» < I:sst IT.QIM:-
NA (JUEDA N K A « V A >, o famoso Ca-
buçii, qua etn breve virá favorecer-
noa com os seus -4Ü inilhO<« do 
litro» de uguu I 

.— 

Ia estacada 
Afinal, o sr. Eiihu Root abri^i • 

bico e deitou discurso, uo Congresso 
ia Kansas, 110 Misussipe. 

A doutrina d» MonriSe, disso < 
nosso ex-hospede, foi aeceitu por 

-toda a America do Sul, seudo, hoje, 
por consequencia, uma doutrina... 
pan-americana ! 

E disso ainda mais coisas o i l - j 
lustre secretario itinerante, a ponto j 
do despertar os reparos o os com 
uientarios das folluis londrinas. 

O sr. Root, que sa uotabilisou na 
sua viagem através da America Me-
ridional, pelos discursos que pro-
nunciou, em toda a parto, não pon-
de conter, por mais tempo, a tor-
noira da sua rlietorica, e, por ahi, 
deixou jor rar o precioso liquido... 
Uomosthenico... 

O Ciecro, do Capitolio do Was-
hington, subiu ó. t r ibuna das arcn 
gas o falou para as t-oz Amé-
ricas ! 

Cantou bom, pelo quo pareço; 
mas lá entoar, ÍFSO tf que não ! 

Emquan to a tal doutrina de Mon-
roe s» desentranha em palacios, 
em pavilhfies, que f iguraram já em 
exposições mais ou ineuos umeri-
canas ; vá lá, quo s-ja. . . 

Mas, quando 1 ai doutriua so ~on-
cretisa na occupação do Cuba, por 
exemplo, tad» 1 th'» !... 

Se a c*isa tf do fuur.anata, do 
fuot-ball, <io pic-nicso do t/nt-den par-
ty, ainda bem, mas que 110.9 toquem 
11a pelle, que l i ' s queiram... pacifi-
car pelo »\ steniu de Varsovia, p'ra 
IA d» cep» !... Timeo Danaos... 

Agora, quuni.0 ú invasão de dol-
lars americanos, isso agora é outro 
cantar I 

Que venbi.m revoadas de dollars 
sempre m n : ' reieriveis ús de ga-
fanhotos >•• ' 'nos.. 

Esta dar'-»"- • do Monroe agrada-
nos sobrei, ia: "v'ra. 

Cl'.. Financeuauiente, podemos enten-
der-uos. 

0 sr. Root, que tem olho como 
popularissimo pae-Pimlino, com 

írtesa, avali>u bem os nossos re-
irsog e, por isso, com segurança, 
oude uss \v*""U', 110 Congresso de 
lansns, qi. o capital aineriuano 
iui encontraria vantajosa colloca-
io. 
A sua visita no nosso Oeste não 
1 estéril, agora o estamos reconhe-
cido. 
O saga* estadista apalpou a nos-
opulencia, no seio do um cafe-

d d t Araras, quando percorreu a 
uzenda do d. Anesia Prado. 

Poude conliecer de visu e de ta-
'•'' tu, como tf quo se colho e so pre-

ura a preciosa rubiacea; por isso 
.jue, ello, pelas sua3 próprias mãos, 
o confundido com os colonos da 
fazenda, desprendeu dos galhos, 
do caféeiro os valiosos bagos, que 
constituem o nos o orgulho c que 
nos yunkce-d desperta u mais arden-
te cobiça 1 

A sua viagem, apesar de ter sido 
feita rt 1o] d'oii-eaii, ainda assim es-
tá sendo de resultados beneiic03, 
pura o nosse fu turo financeiro; se 
não também que t":tú contribuindo 
poderosamente, para solução da 
uossa crise agrícola. 

Sim, porcjne estamos convenci-
dos de que não foi da lã o da a' 
f a f a argentina, que elle se enamo 
rou, a ponto do aconselhar aos ca-
pitali-tn". seus compatriotas, que 
eraptti v"í«em, com todo o desassom-
bro. f nf dinheiro na America do 
S u l ! 

O- # - r a r seguro e o seu tino 
agudi. r uo, nessa rapida excursão 
pelo nosso Oeste, poderam desven-
da r todo o uosso futuro, auguran-
do-nos um proximo período de pros-
peridade» e da tranquillo bem es-
tar . 

Elle viu que possuímos terras fer-
tilissimas «fazendas admiravelmon-
te montados, só por si capazes de 
fazer face ao consumo dos grandes 
centros commerciaes I 

E m ligeira comparação, havia de 
reconhecer quo as campinas este-
reis, varr idas pelo pampeiro e os 
ehacos abalados pelos terremotos, 
nem do Inngi» se podem parecer 
com os nossos opulentos municípios 
agrícolas ! 

Precieamo de capitaes, 
cu ja applicr" " : .; perfeitamente 
garan t ida nr ' .. s.sa colossal pro-
dacção 1 

Sempre dispuzemos de braços em 
abundanc ia , até á exploração vilis-
aima, que deli os estão agora f-?» 
do os nossos deslenes visinh 
tenho? ! 

Mas, a nossa vingança está se 
realisando j á ; os infelizes, seduzidos 
pelo canto da sereia platina, lá an 
d a m a vagar pela; ruas do pseudo 

Pariz sul-americano, maltrapilhos 
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culação se ha do sumir, por um 
alçapão, ccmo o diabo das magicas. 

Como é possível estar em baixa 
u m produeto de consumo univer-
sal e, relativamente, no qual S. Pau-
lo não teme concorrência?. . . 

A especulação, a garganta pan-
tagruelica do intermediário — voila 
Vennemi !... 

Que se estabeleça essa utilissima 
imtnigração de capitaes norte-ame-
r icanos; que o fazendeiro encontre 
fornecimentos razoaveis nos bancos 
quo so fundarem, e teremos dobel-
l ada essa pavorosa crise, que nos 
vae estrangulando I 

Este tf o monroismo que nos con-
vém ; desta rlietorica sonante é que 
precisamos!... 

Se não, n ã o ! ! ! . . . 
Paladino. 

iBÂSTMÊNfFDS AGílA 
V I 

Escreveu >os : 
<c Nà <• vel que o governo do 

Estado, i.itiuptdo p.ira resolver com 
fírmesa e serenidade o melindro-
so problema da valorisaçúo do café 
quo implica questões de alta inda-
garão economica e financeira «fu-
gisse espavorido deante das ondas 
sonoitAu do formidável Cotia» como 
fugi ra Lot deanto os turbilhões de 
fogo que abrazúru Sodoma. 

Que trust ha com poder ba t nte 
paru, 110 caso vertente, invuiidai 
a lei que regula r.s expropriações 
por utilidade publica ? 

O sr. dr. Amador Bueno, cuja 
inteiresa de caracter está sobeja-
mente conhecida u comprovada, já 
pulverisou 11a qualidade de maior 
co-pioprietario da bacia desse ri<-
a noticia infeliz do trust, tão puc-
r ihnente architectada. 

E desse jaez tém sido todos os 
argumentos visari o justificar o in-
justificável abandono do Cotia e 
outras aguas altus para, numas có-
cegas de só f a ter-se engenharia, ir 
em busca de escassas aguas baixa-
e de artificiosos lugos artificiaes! 

Porém, o mais injustificável d-
tudo isso tf a maneira pela qual o 
sr. dr. Betim ee manifestou com re-
Lição a esse rio insinuando perante 
o conselho director do Club dt 
Engenharia , o pouco critério dos 
que estudaram o propuzeram-so a 
resolver o problema do abasteci-
mento pela adducç-ão do Cotia. 

Se s. s. a exomplo dos srs. drs. 
Cândido Rodrigues e Theodoro 
Sampaio se désse ao incommodo 
de ir pessoalmoute conhecer o rio 
em questão, e medil-o, não incidi-
ria em crasso erro sobre a respecti 
va distancia e volume, tão pouco 
ti .i-.ria com tamanho deslustre as 
abuhsadas opiniões desses enge 
nheiros, constantes dos seus relato 
rios, bem como a do sr. dr. Domin-
gos de Moraes manifestada em sua 
mensagem ao Congresso. 

Se esses documentos e detalha-
dos estudos, (ua Repartição de 
Aguas) nâo lhe mereciam fé, desde 
que não mereceram por 9. s. ser li-
dos, nem examinados por que não 
consultou a planta da CommisãPo 

E' admissível, (respondam-nos to-
dos aquelles quo conhecem os drs. 
Cândido Rodrigues,Domingos doMo-
raes o Theodoro Sampaio), que ho-
mens dessa estatura barateassem o 
seu renome, alienassem de um golpe 
as suas diguidudes—profissional e 
civica—para adduzir, com accordo 
do formidalnso TBUST, É do crêr, 
UM pequeno volume de aguas tão conta-
minadas que nenhum processo de trata-
mento seria silfficienle para saneal-as, 
visto que suas cabeceiras silo demasia-
damente vastas para serem pratica-
mente desapropriadas, conforme de-
clarou sentenciosamente o sr. dr. 
Betim ? 

E' admissível que, no desempenho 
das altas funooões quo lhes foram 

abastecimento da cidade por 
i jup les ! gravidade. 

E)lcivreune grande volu-
grande «altura,a pa rda 

relativa, facilidade do tra-
gado o de execução». Não 
ícrão pequenas as despesas 
que essa caualisação exigi-
rá, ma» .ainda assim essa 
obra se impõe coijio uma 
medida' das mais energicas 
o do mais largo alcance 
para o abastecimento da ci-
dade, ficando as mesmas 
despesos muito áquem da 
que a principio se suppoz ». 

Foi isto o que disse ao governo 
o eminente engenheiro dr. Thoodoro 
Sampaio, m m o d b w - o r da IWCS 

E a esses engenheiros tão estu-
diosos, tão práticos, tão intelligen-
tes, tão activos, quanto remotos, não 
ocoorreu a judie osa idéa do abas-
tecimento por zona, tal como o oxi-
ge a uosia cidade, por suas condi-
ções de topographia, pelos seus re-
levos altimetricos! 

Trataremos desse ponto 110 proxi-
mo numero e ss. ss., certamente, 
não desconheciam o lenima: «a s 
aguas altas, para as zonas al ias; 
as aguas baixas, para as zonas bai-
xas»; talvez, porém, desconheçam 
esta proposição do sr. dr. Betim, 
que não pudemos perceber, devido, 
tf evidente, ,i nossa ignorância; re-
forimo-nos ú ultima utute, em gri-
p h n : 

Dezembro proximo o conferencia 
do illustre homem de letras, sr. 
condo do Affonso Celso, sobro o 
thema D. Pedro II, om boueficio da 
construcçJlo da herma do Alvares 
de Azevedo. 

GODOY 
Reecbi um destes dias, pelo carreio, 

11111 grossa volume solidamento cn-
capado. Abri-o nom soffreguidão. Tra 
tava-se, provavelmente, do um livro, 
e livro novo, de versos talvez, talvez 
do pro-us, luas literário com certesa, 
o i 11 fallivehnente do procodencia ami-
ga : raiões do sobra jiara 11 minha 
soffrejjuidão, neste remoto isolamento 
em quo me vejo, longe das relações 
n das letras novas, atirado por um 
capricho de recalcitrantes achaques 
a somuolento recanto do unia vasta 
região iigiicola e jiatriarchal. 

Um livro, um livro novo, impre-
liiiadc da frescura madrugadora das 
*IÍ:IS paginas ainda humidas da tinta 
lio inipressSo, j)roduz-me por aqui o 
cffcitn íegosijanto que a pomba men-
sageira devera de ter produzido nos 
enfastiado» tripulantes da arca bibli-

{ci. Na arrastada monotonia da vida 
por estas paragens caféeiras, casta-
niente ignorantes da literatura e de 
oulras misérias terrenas, sonhamos 
com o borboriuho das capitaes com 
c.=.-e enlevo imaginoso com que se 
evocam os vagoj aspectos du unia 

j terra longínqua e bizarra ; o certos 
objecto» que de lá nos venham,—li-
vros, pj r exemplo,—parece trazerem 
o encanto delicado o fugitivo do cer-
tos produetos esdrúxulos do Oriente. 

O que ine vinha era com effeito 
11111 livro, o das Chronica» de Ktjiu Mu-
niz, do Antonio de (Jodoy. Dobrado e 
unrustioso praser, doloroso regosijo <1 
meu, tendo nas mãos mn volume ipie 
1110 falava do poesia o de sonho e que 
mu falava, além disso, de um grande 
e inolvidavel amigo, daquello 1'oite e 
galhardo rapaz cheio de vida, rutilante 
<])• promessas, tão eedo roubado ás le-
tras e ao nosso convívio, vindimadoem 
agruço, diria eu, so o rasto luminoso 
(Mii* ello deixou nos seus escriptos não 
tos.io j;i alguma coisa mais quo unia 
•simples esperança. 

A'vista deste livro posthumo, depois 
de o folhear vagarosamente, acordan-
do a cada volver ds folha uma revoada 
(.;• recordações, revi em todo o nitido 
n corto do seu preclaro destaque a ro 
»i s t i e gentil figura do inorlo, cheia, 

i »lravé» ÍM effusõcs da minha saudade, 
•'•..> graça envolvente e aristocratica 
'das MUIS delicadesas de artista. Era 

•:111a liella e distineta personalidade, 
i-m digna do ser qi'erida, e cujos 

penetrantes amavios explicara o sulco 
profundo que deixou 110 coração o 110 
espirito dos seus Íntimos. 

Pouquíssimos homens tenho eu co-
nhecido, cm cuja physionomia moral, 
em cujos actos a vocação e o gosto 
artístico tenham exercido tão vigoro-
sa o tão tenaz preponderância, ao 
ponto de parecerem já o effeito per 
inaneiite o irreprimível do uma in-
nata predisposição cerebral, um de-
feito congênito incurável e indissi-
mulavel,—pérfida e encantadora mo-
léstia que foi o martyrio elegante e 
o go.-io incomparavel dos seus dias, 
através todos os triumplios e todas 
a3 agonias da sua vi la. 

Godoy era um enfeitiçado da bel-
le.sa. E como elle sabia descobrit-a, 
como sabia gosal-a ! Procurava-a con-
tinuamente, estava sempro disposto a 
procural-a por toda a parto e a con-
siderai a carhihoxaioente onde quer 
que a achasse: buscava-' 110 rce- :•••••> 
obscor» »liM velb«* edieõr: c'n 
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confiadas, levianamente pedissem 
determinada verba, compatível ape-
nas com o desenvolvimento de 3Í3.712 
metros para a linha adductora, quan-
do esta sendo de 60 kilometros, do-
brada seria aquella verba ? 

O sr. dr . Betim ousaria affirmar 
tudo isso ao conselho director do 
Club de Engenhar ia do Rio, ao 
qual fòra pedir amparo ps»" o.a «• 
primeiros passos, mas e' v . •• 1 
esmo ? 

Não, não tf possivel; rr^^-^—Tt 
s. s. tom estudos que nar, roí hf.*1 

mos. E emquanto elles não T Í U V I U 
a lume a ninguém é licito duvidar 
do projecto, orçamento e estudos 
do dr. Theodoro Sampaio, snnccio-
oados pelos drs. Cândido Rodrigues 

tição de Agua3, profissional pro-
vecto, com largo tirocinio e pro-
fundo estudo, e justamente o con-
trario aftirmou o dr. Betim Paes 
Leme ao Club de Engenharia, com 
a responsabilidade de director das 
«Obras Novas», sem estudo sério, 
de feição a demonstrar os erros ou 
inépcia do dr. Sampaio, e, releva 
notar, quando epsaia ainda os 6eus 
primeiros passos I 

E ' assim que se devem resolver 
' . s sérias, delicadas e importantes 
questões como as do abastecimento 
da capital? 

Ahi está porque superintenderam 
c?se serviço os potáveis engenheiros 
drs. .João Ferraz, Pereira Robouças, 
Waliace Coehrane, Theodoro Sam-

Diz s. s. : 
« A solução, por nós ado-

ptada, obedece a um prin-
cipio quo nos parece excel-
lente, e tf de utilisarmos os 
mananciaes altos para abas-
tecerem as zonas altas e os 
mananciaes baixos para as 
zonas baixas. 

Eite principio consiste em 
nunca se distribuir agita de 
um manancial a uma zona 
determinada, se existir um 
outro manancial mais baixo 
do que elle, podendo sup-
pril-a inteiramente.» 

(Continúa) 

Realisa-se no dia 20 00 22 de 

buscava-a nas obras de arte, buscava-
a numa pagina do Sha!;speare, numa 
trova do povo, numa vitrine do joa-
•heiro, 11a silhueta de uma arvore per-
dida, no vôo arihco de uma ave quo 
passava. 

Era, pois, um gosador da bellesa. 
Fazia-o, porém, naturalmente, a toda 
a hora, sem interrupção e sem nada 
dessa lheatralidade dos sonhadores do 
profi»s5o, — sem fúria, sem extases, 
sem hysterismos e sem ciúmes; não 
o consumia a «fome de ideal» nem a 
«sedo do infinito», não o preoccupa 
vam escolas nern theorias, nem cu 
ravn de procedências nem de as-
signaturas—elle o qu» queria e o que 
fazia era go*ar livremente e tranqüi-
lamente as hellas coisas da arte e da 
natoresa; e, embora na agitação das 
tarefas mais urgentes • menos intel 

lectunes, tinha sempre um so r r i» n» 
passado de entranhavel carinho para 
a mais melindrosa e transitória flo> 
do bellesa que lhe transluzisse & p u . 
sagom. 

Como escriptor e com» poeta, a 
mesma larga desprevençSo • o me» 
1110 inalteravol amor da bellesa o dls-
tinguiam sympathícamente. Ninguém 
menos prcòccupado com a uorto do» 
proprios trabalhos, ninguém mais fir-
mo nem mais imparcial 110 julgamon 
to summario da própria obra. Ntuiei 
o vi discutir opiniões literarias com 
obstinação nem azedume, nunca o vl 
sustentar pareceres sem uma larga 
bonhomia brincalhona quo lhes res-
gatasse por completo <» «pio pudes-
sem ter de intolerantes. Amava o qu« 
lhe parecia bello, proviesse d'aqui ou 
d'acolá, fosse «eu ou de outreni, IIIIM 
amava-o em si, polo próprio valor, 
sem a cegueira do amor paterno nem 
a in.stiiictiva hostilidade do officwl 
do mesmo ofíicio: era eomo se igffe-
ras=e a autoria, como KC HO trataSsa 
das producções anonynias do JV.k-
lore. 

lCsta mesma despreoccupsçío pes-
soal elle a revelava quando tiníi» di> 
trabalhar. Fomos comnanhsiros nn 
Correio Paulistano, durante a época 
saudosa ein que elle imprimiu ás pi^i-
lias banaes do velho or^am uma vita-
lidade nova e as inesperadas w:ituil-
lações do seu gosto lit-r.iriu e ila NUI 
habilidade jornalística, (lodoy esor 
via relativamente pouco. Foi ; o 
pouco que ello escrevia era invsra-
volmcnto optinio. O pão eijpirUiial 
que nós, quotidianamente, toro» .Ía-
mos r.os e.linutes do (!-irreio ers e u 
geral amassado em communi, numa 
especio do mutirão alegre, em quo 
a tarefa so aligeiravA extr«ordinaria-
mente, enlrecortada, como era, de 
cominentarios o pilhérias as mais das 
vozes tecidos sobre o proprio ohjecto 
dos nossos esforços collectivos. 

Muito trabalho (pio um de nó.i co-
nioçára foi acabado por outro, o não 
raro o fabricávamos simultaneamente 
a dois o a trez, escrevendo um e re-
digindo todos do sociedade, waijiie-
rianamente, sem pensar 0111 fa/.er va-
ler as habilidades pessoaes, e só temlo 
em mira, com o mais nobre desinte-
resse, a perfeição do con jun to . . . 
O resultado era que no dia seguinto 
já não sabíamos quem seria o aut.r, 
nem a qual de nós caberia o maior 
quinhão do glorias conqui.s; a Ias. l .ile, 
entretanto, elle só, com mais um boe-
cado desse zelo autoral mio cara. te 
risa do corto modo a vuidado literá-
ria, elle sosinho podia ter feito mai< 
harmônica, mais brilhante, mais ter. a 
o mais bem acabada a obra que to-
dos juntos fizéramos, inevitavelmente, 
apesar de todo o fogo de artificio do 
estylo, seu tanto quanto descenjuu-
tuda e dissonante. 

* 
* * 

Quanta coisa mais mo fez recordar 
commovidaraente este livro I 

Recordei pouco a pouco toda a 
carreira ascencional de Antonio de 
(Jodoy, cuja personalidade, vigorosa-
mente talhada ácima do catalão com-
mura das almas indecisas e amor-
phas, parecia eleita por um conjunto 
fe.'iz de poderosos factores, enti-e os 
ijuaes entravam principalmenle os 
seus múltiplos talentos, seu caracter, 
a sua iIlustração, a sua radio-a mo-
cidade opulenta de forças natura -- « 
puras. Recordei o seu brusco de.-ap-
parccimento, a brutal impressão <ie 
pavor com que o desastre conturbou 
o animo de seus amigos, a dor, a 
incomparavel, a trágica, a suprema 
dor a quo ficaram aguilhoados ei :< 
desaventurados paes, cujo coraç > 
confiante se pagava de todas an 
ei -iludes nas compensações que flo-
riam cm torno do filho... 

E, com isto, recordei uma pagina 
do meu passado, ao qual uma estrei > 
amisade vinculara profundamente * 
nome do Antonio de (jodoy. E já n. 1 
i; .e a ma para ler. Fechei o v >lun• • 
c .,0 um relicario, guardei o, ti 
q .a-i remorsos d ; o querer mane'1 : 
com os pueris curiosidades do ins' ... 
elo literar: >. He o vier a lér, nã » o 1 : -i 
senão com o coração. E ito é para mii > 
um dos mais sagrados fctiehos de i.ieu 
oulto, ao lado das intim n reliqui n 
v-imiliaroí, : ha 'le rec 'ar-mo sempre, 
menos o fulgurante 1.- .to quo o | 
duziu sem o sentir, do quo uma de-
mais nobres e harmoniosas almas Co 1 
que me tenho encontrado 11a vi,! 1, 
alma que levou comsigo.ao ir-se deli.', 
um poli • > da minha ínoeidad': e das 
minhas iiluaões. 

A a i a d e n A e i u n U , 

5 0 PACOTES. 
DUI ÍS vezes ~J5, cinco vezes 

mais, p re tc . lein distribuir os s -. 
Júlio Antunes de Abreu <fc Comp 
aos seus iiuiiíos freguezes com 
loteria du (.'apitai Federal a ex 
íir-so sabba.io proximo. 

E ' o que resu o annuncio na sec-
ção competenti o mais quo 110 <iia 
•il do maz vindoiio so extráe a 
gorda do 100 contos, que ha do 
alegrar o Natal do muita gente, 
inclusive bobe mios e fidalgos. 

M 

Fomos força los a a liar, por ara. 
bundancia de matéria, a inserção 
le diver os artigos do collaboração, 

sacrificando cm parte as nossas pa-
ginas do annuncios. 

Para essa falta —toda do força 
maior—contamos com a benevolen-
ciu dos nossos collaboradorca o r.n-
nunciantes. 

As trez turmas encarregadas de 
f s tudar o traçado da f u t u r a estrada 
de ferro do Mogy das Cruzes ao 
porto do S. Sebastião deram gran-
de impulío aos trabalhos, pois já 
trair-ipuzeram a F rra do mar, fal-
tando as e n i s 10 kilometros para 
conclusão do traçado. 

O Commercio de S>1j> Paulo conta 
de hoje ein rliante com a collabo-
ração literaria de Amadeu Amaral, 
o festejado poeta das Urres, que 
por mui tos annos illastrou a im-
prensa desta capital com os ful;;»v» 
do sen talento da eacòi. 
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I AUOIJMENTO 
OIÍIII M, LUU.I.N.SA E HAUMOXIA n o 

U.NIVKRSO 

( 1 Parte—Harmonia sideral) 
Conclusão 

Tmnginno que um grande e pn 
ciente mecânico conseguiu dispor, 
rni um espaço enorme, um milhão 
do pequenas csplieras, cm tal or-
dcin quo ell.ifi circumvolvnm umns 
no redor das outras, da seguinte 
f o r m a : em primeiro logar todas 
cll.iíi tOlli um eixo. o movem so 
conslaiiteinento sobro cllo; em se-
gundo lo^nr, a primeira so inove 
ú volta dti segunda, ns duas cm 
volta do uma terceira, as trez em 
volta do uma quarta, o assim sue-
oessivamonto, descrevendo nesto 
movimento graciosas cllipscs mais 
ou menos alongadas. 

Para o caso supposto <5 do rigor 
o exigir correias; mas elle se tor-
naria muito mais curioso na abso-
luta ausência dellas. Torianios u m 
divertimento quo com pouca incor-
rccção so poderia chamar—a dança 
das espherns. 

1C do suppor quo o primeiro sen-
timento de quem quer que tal visso 
IV/ssu o de admiração e de íclicita-
çõci ao seu autor, de cu ja existên-
cia não subsistiria sequer a menor 
duvida. 

Suppondo ngora que isso sc dá 
nos céos, como elTectivamcntc assim 
acontece; (jue a dança da» csplie-
ras ó uni facto real, apenas obser-
vado em proporções tão immcnsa-
iiicntc superiores que deslumbram 
n imaginação rnais portentosa. Sup-
pondo que estas novas esphcras 
não contam um milhão, mas mui-
tos milhares de milhfics, e quo cilas 
não têm nenhuma ligação entre si 
nem com os centros de movimento 
a não serem tcuuissiuias forros in-
visíveis. 

Sereis capa/.cs de níio fazer no 
segundo raso o que ílzesto no pri 
uiciro, procurando o sou autor e 
daudof i i c parabéns pelo engenhoso 
da sua obra ? Mais do que isso : 
sereis capazes de duvidar um mo-
mento só da sua existcncia V Não 
o creio, aliás teria de acreditar que 
sois extremamente inconseqüentes 
o que abjuras as luzes da vossa 
própria razão. 

• 
* * 

Eis aqui, ligeiramente esboçada, 
n primeira parte do nosso primeiro 
argumento, Urinado na Ordem, Jltl 
lesa c Harmonia do Cnircrso, donde 
eu pretendo deduzir a verdade in-
coueussa da existcncia do Soberano 
Ser. 

Podcr-se-á daqui deduzir facil-
mente quo a idòa dc Deus nem 
está mor ta nem agonisaute, e que 
péssima c a orientação daquelles 
quo a não fincam lias obras da na-
turesa, mas nol-a apresentam des-
pida do toda e qualquer relação 
com o mundo. 

Quando se lhes fala 110 Universo, 
fecham-so em copas e appcllam 
para o Jncognoscivel. Tudo para 
ellcs 6 cognoecivcl, menos aquillo 
que lhes não faz conta. 

Eu não sei, aliás, o que esta idea 
possa ter dc desliumano para inspi-
rar tanto odio aos modernos pen-
sadores. A idúi de Deus tí majestosa, 
«i suave, é humana , é poética; c 
por ser assim, e nol-a rcpcllirem, c 
quo temos tido uma linguagem as-
pera 11a impugnação da doutrina 
dos livre-pensadores, uossos conter-
râneos o coestadinos. 

Deus 6 grande, e ninguém o 
eguala 11a tolerância para com todos 

os er ros : a sombra dessa tolerância 
<5 quo os Condorcels do todos os 
tempos clamam f u r i b u n d o s : »()uc 
Deus oeste, que mc não fulmina !?* 
Mas a i ! do nós, amigos, 110 dia da 
prestação dc contas ! 

Tornou-so vicio, o ó u m vicio 
desesperado]-, entro os modernos 
pensadores o fa larem dc Deus a 
torto o a direito, sem temor nem 
respeito, porém, som nunca desce-
rem n examinar cuidadosamente 
qualquer dos argumentos seculares 
pelos quacs a sua existcncia se dc-
monstra. 

Esto systema leviano o pouco 
digno como quo t ransforma os mes-
tres cm crianças o nos faz pensar 
com saudade 11a proscripção da 
palmatória. 

Assim >'• que diz Max Xordau : 
«Se afllrmacs, pelo contrario, que 

nfio credes na existcncia dc Deus, 
que o Deus das religiões positivas 
c o produeto do espíritos fracos, 
ou vulgares, 011 tacanhos, respon-
der-vos a u m processo judiciário, 
sereis julgados incapazes dc oecu-
par empregos c dignidades. 

E, 110 emtanto, ainda não deram 
nenhuma prova .irriamcntn scicuti-
fien nu racional da existencia do 
Deus. As suppostas jirovas que 
mesmo o tluologo mais crcnto pô-
de fornecer estão longo do serem 
tão evidentes, tão convincentes co-
mo a.s provas pelas quacs o arc-heo-
logo o o geologo demonst ram a 
antigüidade da civilisação humana 
e a da terra, ou daquellas pelas 
quacs o astronomo expliea o mo-
vimento da terra ao redor do sol. 
Mesmo collocando-nos 110 ponto de 
vista dos theologos, somos infinita-
mente mais dignos do desculpa EK 
duvidarmos da existcncia dc Deus, 
do (pie se duvidarmos dos resulta-
dos palpáveis das investigações 
scicntilicas.» (Max Nordau, Menti-
ras Conirncioiw?, II Mentira, a 
Mentira religiosa.) 

Eis abi. O Deus das religiões po-
sitivas é o produeto de espíritos 
fracos, ou ruli/arcs, 011 tacanhos. 

Depois desto pedacinho do oiro, 
era dc esperar epio o sahio alleinfio 
desenvolvesso u m bom numero do 
vigorosos argumentos levando ate 
ao âmago do espirito a convicção 
de que Deus jamais exis t iu; espe-
rávamos quo elle nos demonstrasse 
a opposição c a incompatibilidade 
desta idea com todos os princípios 
da rasão, da lógica v da sciencia; 
ceperavamos que cllo nos tri turasse 
110 laboratorio da sua vasta intelli-
gcuciu essa substancia exquisita. 
quo, reconhecida imprestável, se 
daria 1'óra; ceperavamos, enif im, 
que elle jiegasso 110 bisturi da cri-
tica e nu;; retalhasse todos, não di-
rei, ao menos um só d(>s argumen-
tos pelos quacs sc demonstra a 
existcncia do Deus. 

Yü esperança I Os sábios do lá 
o os seus copistas dc cá não per-
cebem nada dc argumentos na 
existcncia do Deus : a sua sciencia 
consisto simplesmente cm af/irniar 
u net/ar. A sua cabeça não ó ca-
b?ça é u m palheiro ; lá não ha 
idéas ha palha. Porém, franca-
mente, parece que nos assisto e di-
reito de sermos exigentes para com 
os que so arvoram em nossos mes-
tres. 

Acho infiuitamento mais razão 
era Platão, quando d iz ia : 

*VÓ9 julgues que eu tenho uma 
alma intelligcnte, porque vós ve-
des ordem em minhas palavras o 
cm minhas acções : rós deceis jid-
gor cgxutlnir.ntf, rendo a ordem do 
mamlo, qxte elle procede de uma alma 
soberanamente iiitclligenfe. (Trans-
cripto do dr. James L'homme de Ia 
Gcnèse.) 

Ou Aristóteles, que dizia : 
«E' u m a crença antiga, trans-

tniitida por toda a parte de pues 11 
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filhos—que ê Deus quefvi tudo e que 
conserva tudo. O acaso não í /rhi 
coisa alguma » (Xa mesma obra), 

Ou Voltaire, quo dizia : 
»As cadeias do mon tanhas que 

cobrem os dois 110111 ispherios; os 
mil o tantos rios quo correra ató os 
mares, do pó desses rochedos; to los 
os regatos que descem desses mes-
mos reservatórios, c quo engrossam 
os rios depois dc terem 1'ertilisado 
os campos; OH milhares do fontes 
quo par tem da mesma origem e 
que dessedonlam o gênero animal 
o vegetal, tudo i•••.«> tirn parerr c f f ' ito 
dum caso /ortuilo o iluma dci tina'_i1o 
d'a(umosdo que a rotina (pio rece-
bo os raios da luz, o cristalino quo 
os refraetn, a bigorno, o mortcllo, o 
es.ribo, o tambor do ouvido quo 
recebe sons, a circulação do sangue 
nas artérias o veias, a cystolo o a 
diástolo do coração,essa pêndula da 
maebina que faz a vida . ( Mmma 
obrei). 

f u m o PoiiRpaile ao sábio Monge, 
assim nós podemos dizer aos livres 
pensadores de S. Paulo : 

t O l l u lá, MoDge, a rainha religião 
ó muito simples. Eu olho este Uni-
verso tão vasto, tão complicado, 
tão ir.agtiilico o digo do mim para 
commigo, que elle não pódc ser ef-
feito do accaso, mas obra qualquer 
de 11111 ser desconhecido, todo po-
deroso, superior ao homem tanto 
quanto o Universo c superior ás 
nossas mais bellas maebina"'. Ora 
eu vos desafio a todos a provur-me 
o contrario.» (Mesma ob,v.) 

Para concluir : tenho visto o ou-
vido muito nogudor, mas esquivan-
do-se ao golpe certeiro do u m a ló-
gica de ferro com evasivas de ver-
dadeiros beocios. Nunca daquelles 
lábios sc evola tuna palavra f ranca , 
acompanhada da razão solida que 
alegra a quem sc lança em busca 
da verdude. Por isso os hei relega-
do á mais absoluta indifferençu, 
porque me convenci de que, mesmo 
fr iumplinntemente vencidos, não ha 
pejo na sua alma nem rubor no seu 
rosto. 

No proximo artigo começaremos 
a mostrar como a jicrjeirão ito ser 
humano prova a ejistem ia d? Deus, 
isto ('•, passaremos á segunda parlo 
de presente argumento. 

l " i t E I ÍTI OAXTI: . 

O não contem ofiio, i inn 
ntcaloiüea; (joalqncr crianra jióde usal-o 
sem o incnor perigo. 

A' V^nila na PIORAI ia MuJornn, á rua 
do S. lieato 11. 14, 

2 5 d e R t v i n b r i d i l M f 

A companhia dc phosplio-os de 
S. Paulo—.1 faulicéa, recebeu da 
Europa vários machinismos para 
desenvolvimento daquclla indus-
tria. 

C r i m e i m p u n e 
O appel lo (|iic, ha d ias f i^omos .10 

(Ir. Wasl i ingion Luiz , sec re ta r io d a 
Jus t iça p a r a descober ta d. i a u t o r e s 
do liíirti:.ro c r ime d e que foi v i - l ima , 
em Ribe i r ão Preto, o s a u d o s o jo rna-
lista J o ã o de Moura, acaba de s e r 
s ecundado pr io Uim io de Xoticir.*, d o 
líio do J u n e i i o i 03 s a s u i u t c j t<;r-
inos : 

>.(> nosso i l lustre eollega d o Com-
mrrriod'S. Paulo, valente e destemi-
do n r g ã o da i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e , 
mais tiniu v«z reclamou d o g o v e r n o 
paul is ta providencias , nfim do (|iio se 
d e s c u b r a m o« a s e i s s i n o s d o desven-
tu rndo j o n m l i í U J o ã o d* Moura, mor -
to n p i n t a d a s «111 Ribe i r ão P r e t o 
C u m p r e a policia de S. P a u l o des-
v e n d a r esse m j n t e r i o , d e s c o b r i n d o os 
r e sponsave i* por esôe n e f a n d o c r im» 
p e r p e t r a d o lia mai* d e mn a n u o . l ' a r a 
i.sso não Mie é l á i t * p o u p a r e s fo rços . 

T a r e m o s no:-so o appei lo do Com' 
mtreio de X. raulo ao governo do L's:a-
do . < 

Nós, po r nossa vez, r s i t e r a m o V tu-
d o q u a n t o e i c rovomos sob ru o as -
s i impto e con t inuamos .1 conf i a r na 
l ioa indez e 11a energia do scc rc ta r io 
da Juá t içe pa ra a descober t a e pun i -
ção dos band idns q u e r o u b a r a m ú 
vida áqucl le jo r iu l i s l a . 

SERVIÇO E 8 r i ; C ! \ L DO " COMHKttCIO DE S.\0 P A L L O " 
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SANTOS, 24, 
o sr. Impector <la Alfuinle^a <1.;'pa-

chou hoje o« aeifitiutes ícrincviniriit .s: 
10201, A. B, dc (lliv. ira, .l.--|>aclic d -

•iccord) com asinf.M-nijr , 102..4. Ani"-
rico Martiun & ('.: inferir.- a. 1! Ni;n;ã<•: 
104J3, A r a ú j o Tuva iv i c . ; n a :..nna 
do |>:irccer da 1? k»..-.;5o; 10.?S1, Arllair 
Corrca , não lia que diferir; l()4oS, An-
tuiie» dox SÍLIIIDS A C.: (K-ninUo o n • .n-
barqae mediante ;IH canlrjTa-I fi R.T -; 
HI-<. Serra e p . inúr para m devidos fins; 
l()4ü5, Avelino Silva à C. ; examine *r. 
I. jpc-; 7104, Bernardo Kimes informe o 
t injirejfado qnc conferiu o dc.-],aclio; '"iSS 
Klli. Martinelli Ar l ' . ; pro.,i((.-i o despacho 
cobr.'.ndo-*e a inulln de . x|ie(tientc de 
í.',;; 10151, o s meninos, j u iU-se o de -
paclio e volte; 1047o, D. 1'iorita A C : 
informe sr. Paiva; 10423, J.^i5 Bento de 
Honsa, acceito 0'i arbi tos propoãtos e d. -
M|rtio o i nr*. Antônio Ai:^u»to e T;icia-
no, para »ervirr;n por par te d j ]';is:etuia 
Nacional; marco dia 2H Vi e n r e n t e I--. .1 
horas da ta rde ; 10441, j . , ão Briccol.i 
C.; informe Kr. Brito; BUOS, KUc:<uiam 
& C.; ao s r . Po r to p i r a at tender. 

S A N T O S 24, 
(í sr . iilüpectprdu Alfai:de;;aaut. .ri-.,n 

lioje as scgnlnte» restitiiii; «-. de dircit-.s 
pagos a maior: 

IJe 20:7.303500, a Sr,n f>;:!do T.l^-ht I'o-
wer & Coaipany; da 1:11H-.io, ^ 
Sc C.; de 2 6 1 * 0 Í , a Antonio Carlos"Silva 
& C; de 2o'J$880. a The, d.,r \ \ ' i l 'e «V C; 
de JíiSKOO, a Xíor.ies A lliiohard: de 
1«2MA0> a Carr^rr- i A C; de 115$0ü0. a 
Hão Paulo Kalwfty (.'ompany; d* 1o2.V).'0 
:i Américo Martins & Irmãos Puvare»; 
de 744001), a João de Mello, rlc (>2V0(>0, 
a Amazoiiax A Freire; de Glt)Si)r'í a 
l>a A Ci de 48Í«IM., a l i . Pinheiro c de 
'.>S312, a José Bento de Honta. 

SANTOS, 2* 
A bordo do Jtijiilrr scviiiiá amia im 

para o ftio de Janeiro, ondu pretenda 
dcmorar-J!» quinze diun o *r. i ernandea 
i-iiiva, impector ita Alfandejfa desta cida-
de, «iue .«erA eutxUtuido durante tno au-
sência pelo confere me I.nna Júnior. 

O iuspcctor detn ininon a prorouação 
dos trabalhos d« Alfandega a!é i'u seia 
horas da tarde. 

—Amanhã encerram-se os trabalhos da 
Decola Üarnabí. 

—Tomarão pOFse ainnnhã, ] restando 
compromisso, mui; ." of!'..:iacs do ü ' re 
gimento dc arlilliti da Caarda Nacio-
nal. 

O Club AllilelLo íitlrj ;in.-^,,t(ii featc-ja 
aaianbã o suu (Jiiuilo auniveri<:u'i ., d. 
vendo vir dessa capil:d disputar um malch 
inn team do Fulmeiiun. 

l 'ma eommissão do ( ' ib AHi!'li'-o re-
ceberí*. na Kflí:u;.riO .. tf,i,.>, » , qual offe-
recerá um almoço ao Cti;/ i 

mo, 
Foi annullada a elei./fo do Alupor.», 
Os academios e . j.ovo e;i;i:"iaiu \i-

vas aos srs. Rosa e -dlv» « Seabra. 
(Irupos de opeinrio» de oflicinai do 

iisiado deram vivas ao sr. Pinheiro Ma-
chado. 

A parte s tneaia da pop ilação mnstra-
se iiidi^na.irt coiít o íx-Hiiltado d:ts ele. 
ções. 

JtIO, 24 
Cantara—Na 'rf>ra le CT .-.1i' -.tf) o ?r. 

Pereira binai pediu a pal<tv:a p.ir.i lima 
explicação pessoal. 

O nr. Thomaz Cavalcanti apresent. u 
um projecto tle lei, <"jn. ! a pen?iio 
mensal da ÍOOSOOO a uni tiliio c. d-j 
almirante 1'ari-c.So. 

O sr. Barbosa j^iina reproduziu n sen 
projecto concedendo pensões ás \ lu.as das 
v eti ua" do Aqm9abun. 

O sr. ti., l./phô Paixão apresentou um 
pe lido de iaforiuação ao ininisterio «ia 
Guerra. 

O sr. Iiodolplio Ferreira apres-jntou uai 
projecto perinittinilo qoci MS Ii.iras 
terra pussam ser snccadas « u< ceita na 
ircsin.1 praça, iiastando utn aaccadur a 
um acre;tanta. 

O «r. José Bonifácio t e i. u qu« fossa pu-
blicada a reprea£>ta.;&o j cdiu lo a íailics 
á «ericultura. ' ? 

Na primeira - f a r t e da ordem do dia 
foram «uccrradia os debates lobre vá-
rios pr i jectot . j ' 

Na segunda pai te os srs. Joi^s da 
Moraes, baltbaisir Bernardir.o, Alcindo 
(•uinabara, Mauf tss Doria, \ i g'.i«ira Ja-
stuiriha dt-re.idufam suas emsndas ao 
projecto do orçftjbtnlo, qus foi defendi lo 
.̂-eio seu relator Jlr. Cornei-o ds Fonseca. 

Jtl< >, 24 
Fcrumhi-feira próxima, nr r\ discutido o 

projrcío de refdricçfio ii aumistia dos iin 
plicados niti revoltas de 1895 e 1898. 

—d sr, almirante Alexandino de Alço 
car, levou á tardo, saneção presidencial 
o dc relo modiíicando os planos dos na-
vios, offerecendo-lhc uma caneta <le oiro 
para ne .ignatura do mesmo 

—O Centro ( 'atharinensc, ein liomcua 
item no dr. i.auro M lller, collocou o seu 
reh» o a oleo na sua sede. 

Falaram S.H, Tlieojdiilode Almeid:», 
•Sariindy 1!:IJIO- . o f.auio Mfiller, agrade 
ceado. 

RIO, 21 
fi'oila a se-,>fío do Senado f.>i oecupada 

com a votação da eleição do Alagoas, 
falando antes os srs. Baiats itibeiro, 
Araújo t i n Pinheiro Machado. 

Anaunci.idn a votação, o sr. Antonio 
Aztrc lo req iprcu preferencia para o voto 
em separado, « ,, «r. Araújo Òóc» para 
votaçüo nominal. 

lo ram apurado') vinte e s - t e votos an-
nullando a eleição « dezenove appro-
vando-a. 

Sey.'r..irt-re depois manifestações de 
desHjriv.do, no momento em que o sr. Pi-
nheiro M:uha 1 » sahia do Senado, ba-
vcTid.j conflicto do qual sailiruru feridos 
alKiuis acadêmicos. 

I co:nniifasão de popularc 
Io recebi! t pelo sr. 

' f . i ao 
Affonso 
prote a-

t-atette 
1'cnnn, a quem a]jresentou 
to contra o acto do Senado. 

O deputado Figueiredo Itocba indicou 
ofticiaes que rlr-sde a véspera atemorisa 
vaio f.s acpilenii. os. 

—O sr. Seabra parte segunda-feira pa-
ra a Hal.i.i, seguindo depois para Ala-
goas. 

—Kntre i s feridos no eonflicto ffltá o 
acadêmico de 
l.ima. 

eireu a nova directoria, 
o almirante Sousa 

RIO, 24 
O Club >: -..-:-,! 

cuio president*! 
Bobo. 

Foi boje approvsda uma moção da re 
conhecimento á directoria presidida pelo 
almirante Caries de Noronha. 

E X T K K I O K 

HíK. 24 
arnso declarou a um jerna 
c ao meso.o tempo magoado 
•om a sentença do tribunal 

NOVA Y 
(• tenor < 

lisla n. bar -
o surpreso 
que o condemnou, julgando-o capaz de 
offender o pudor de i:rua arnhora. 

I.sperava que o jury o absolvesse, 
dando assim uma solução honrosa para 
o «eu nome, e, di*ss mais, que tem cer-
tesa de qac a sentença será annullada, 
desde (jue sejam ouvidas algumas teste 
manhas de valor. 

O commissario de policia Masliat dc-
clarou :er re bido queixas contra pes 
soa» ÍIÍ:'.ÍS '. . portantes que o tenor T.'a-
ruí", i .ntra q .• a policia tem preven-

í o sr. .".fi.-lmt o que a 
.!. l a p'T:'CgUÍ'. 
i .s no < Centri 

poli cia 
i que 

I .u 

r.OXDliliS, 2 t 
'1'clrgrauuna de T inger, publicado pelo 

Síiiiffard, diz (pio IluiauÜ f-nv:ou ernissa-
r ; para o interior do Marrocos, espe-
c aimer.te ir.-.-unibidos do incitarem as 
trike.s d is montanhas a mus sublevação, 
<- i-j deren arquem tropas e i i ran/e i ras 
• - s - ja organisaJ:i uma policia inlcrna-
i .a . 

i .u w i 
s»: ia do 
outra q 
par;' 
r i o 

ti,.") fditori.d o Standard diz qus 
i:.;'. p-.ütica n Allemanha ou 

ilqusr p itt-ni a obí i far a Hrs-
ia e a França a chamarem o impe-
li: Marro .-os ao cumprimento do »-u 

I . O N D R F S , 2 4 

Ao baile dado em licneDclo da Pocin-
dnde do Soccorros Mutuos Ibero Atneri 
cana asHistlram o embsixador da Itespa-
nha, conuuí do Brasil u cônsul de Por-
tugal. 

— A commi.-sSo sclcntlflca que esteve 
no lirasil estudando a epidemia de febre 
ntnarella enviou um relatório á Acade-
mia beul de Sciencias, 110 rpiai continua 
que a febre é transmittida pelos mos-
quitos. 

Bi/, o relatório que se torna fácil ago 
ra resolvi r-so u problema da extineção 
da epidemia. 

- l is tão er.taboladas nogo< iações diplo-
máticas entra a Inclaterra, a França, a 
Allemanha u a Itussia, ri lativamente ao 
ruconhecim^uto da neutralidade da No-
ruegt, 

'I ral i -e de substituir por novo tratado 
o convênio de F'55. 

PF.TK!tSRI'H<JO, 24 
Tclegraminas do llelsingfora dizem 

que Senado resolveu-se a mandar entre 
gar á Rússia os terroristas u agitadores 
refugiados ca I inlandia. 

SANTIA'i'0, 21 
O almirante Montt, satisfeito com as 

explicações do ministro da marinha e 
guerra, retirou o pedido de exoneração 
que fizer.», do cargo de direetor gorai da 
arma.'.a. 

— o dr. Samuel ' ó m i a f. i nomeado 
cônsul no Rio de Janeiro. 

I'.t'i;N"OS-AIHI-;S, Ü1 
Hcidisam-se ainanbã ns e 

vaga deixada na Camar.t p' 
<M para a 
sr. Carlos 

Pellegrini 
—(> ministro do TVni em Paris, de 

passagem por esta capital, offereceu um 
banquete ao seu eollega junto ao governo 
argentino. 

— A Xaeion, em novo artigo a respeito 
da nomeação do sr. Zebaüos pura minis-
tro do Kxterior, diz quo os propositos 
amigáveis encontraram empecilho nas 
des<- utianças quo está inspirando o novo 
ministro do Kxterior aos paizes visi-
nbos. 

yiVse, diz nquelle jornal, que a impren-
lireito Kuzebio de Uueiroz^ isa brasileira já não tem a mesma lingua-

gem cordial pa-a comnosco, desde que 
*"oi asslgnalada a nomeação do sr. Zebal-
los, e ccr.timia disendo que, apezar do 
bom effeito produzido nos circnlcs polí-
ticos, e dos telegrammas do (^hile que se 
congratulam co:u o novo ministro, a má 
impressão por o Os asçignada permanece 
na opinião publica do Chile. 

Insiste que foi um erro do sr. Alccrta 
e que não pede duvidar da sinceridade 
dos inoveis que o animam. 

A A'aviou, di;í, a respeito de seu go-
verno, apenas cumpriu o seu dever, fa-
zendo-lhe notar perigos cujo alcr.itce es-
caparam á sua proficiência. 

NOVA YORK, 24 
O banqueiro Otiygcnbein doou qui-

nhentas mil dollars ao iiospital de Sy-
denhain, para construir o novo pavilhão. 

ROMA, Ü4 
O rei da (Jrecia, o rei Yiclor Manoel, 

a rainha Ilc ena e o ministro do Kxte-
rior partiram em automoveis para a ca-
çada 110 castcllo Parziano. 

—' ontimia a greve d - s empregados 
da Companhia de (.'arris. 

MONTKVIiiK O, 21 
Foi saqueada a tfelajoaria > i 
' ) l a d r õ e s assassinaram o sr. Cristian 

0;i.be^'ger, proprietário 'Io estabelecimento. 
0 crime foi c .mmett ido em idênticas 

condiçOcn ao da rua da Cario .-a, 110 Itio. 

1 ÜNTA ARKVAS, 21 
Quebraram so varias empresas do mi-

neração. 

MABRII ) , 24 
o sr. Halmcron, chefe do l>«rtid« 

1 o;mbli, uno, negou que a mensagen 
que lhe foi entregue pelos íopubUM 
nos rlc Harcoltona poça a reparafl9( 
da sol ldar ledado en t r e todos os repu* 
blioanoB do r.1 u» 

A me ma mensagem não impe 
resolver a competiuicia sobre o 1 
Runipto compele a todos os ropuVli*. 
canos da Ca ta lunha 

BILBAO, 24 
Devo realisar-fo nqui 11111 mfrttufii^ 

para pediivso no governo soja auto-
risada a oxtr.ii çiio do loterias triinCa-
tiaes, f o ido o produolo das nu sinas 
destina i!) á co '.strucção o mniiutous 
ção do oscolus corrcciouaes 

O b r a s d o C a b u ç i 

da 

SANTIACO, 21 
<) ministro peruano abandonará o ( l.i 

dever. 

JIADKID, 21 
Telsgram -as dc Barcelona dizetn que 

dignou mil pesetas na subscri-
para o n-.unumento ds Fmi-

o aicaiue s 
práo at »-r: 
lio Castell 

PKK1M, 24 
<'. mmunicações procedei.tes da Man-

dechuria tlir.cn qua 03 chinezes. ind gna-
dos com os pro:-«»sos seguidos pelos js-
ponsiss uaquslla região, prsparam-s* 
1 ira urganisar o bo;j j í l a y das mercado-
rias japonezas. 

i.i.MA, 21 
A g r i f a dos estivadores do porto de 

Caüau cuntini a no mesmo pé. 

le. 
io se rcnlisarA mais o duello entre 

os sis I.nrazueriz c Raunasabal. 

I.TMA, 24 
Será reeleito amanhã o alçai.1c Klguc-

BrKNOS-AIRKS, 24 
To los 01 dinrio3 desta capital repro 

duzem, apoiando-os, os conceitos do /'..'!* 
sobre o sr. Zc-ballos, novo ministro do 
Kxterior. 

—Amanhã realisn-se uma romaria ao 
esmiterio rio Reroleta, em memória do 
presidenta A»ellaneda. 

— <t Congresso da I.epra está em di-
vergem ias sobro a procedência do trata-
mento d*-sta moléstia. 

—U sr. (íonaniez é candidato á sçuato-
ria píia província do Karioga. 

— Fallcieu o exportailor de cereaes 
para o lirasil, sr. Máximo Fernandc/. 

DKSÍHTRK 1: M o i t i K - KS'III;NIIAK'A DA 

•.U. OAXICA» CoKMl.NOKKH 
Jlonlem, :ís 3 hoias da tarde, no alto 

Moócn, onde estií sendo construído 
um reservatório suppleinentar das cele-
bres obras do Cabuçii, deu-so uin gran-
de desastre, resultando a morte do u:tt 
tralialbador. 

A Conqianbia Mechanica o Importado-
ra de São Paulo é a contratanto dessas 
obras, que estão sendo fedas sob a (11-
recção do engenheiro Ileribaldo Sici-
líano. 

Trabalhavam no levantamento dc va-
rias columnas de ferro, destinadas 110 «u*-
tento do reservatório, dez emprega los, 
sob as ordens daquellc engenheiro^ 

A qncila hora esses empregados faziam 
uma escavação para a coilocação de um» 
dessas columnas, quando ouviram o ruí-
do ensurdodor o metali icodos ferros qdft . 
cabiam. 

Amedrontados c confusos trataram im-
uudia tamtnta de fugir do local (1o sinis-
tro. 

O mesmo não puderam fazer dois em-
pregad s quo ficaram sob os escombros. 

1'assados os primeiros momentos d» 
confusão, trataram o» demais operários 
de prestar os necessários soccorros aos 
seus infelizes companheiros, Octimax do 
trabalho. 

Kram tllea : (ouse; po Serpe, (lo 36 
annos, morador A rua 1'iratiuinga, 11. 9, 
c Paulo .Mentacappi, tumboo do .15 an-
nos e morador nas proximidades do lo-
cal onde occorreti o desastre. 

O primeiro foi retirado de sob os es-
combros, já aem vida, o outr i, grave-
mente ferido, com um dos braços que-
brado. 

O rir. I,t:iz Betiin f. me, e!ief« 
da eommissão de Obras No . i d n ' 
lo oceorrido, dirigiu-se imme.iiatauicnta 

ao local, 110 automovel de sua reparti-
ção, afim de tomar conhecimento do fa-
cto. 

Os projuijos ma'.e:iacs são pequenos, . 
segundo affirmam. 

A causa do desnstre, ao que ouvimos, 
foi devida ao descuido do um dos em-
pregados que não parafusou convenien-
temente um dos ferros dc se^iirauça d» 
columna que cahiu, provocando o deso-
quilibrio e queda das demais. 

Outras versões dão co no causi do de-
sastre a 111:1 direcçSo de (a 'H serviços e o 
pouco escrúpulo com quo estão sendo 
fiscalisadas obra^, que correm por 
conta e risco do contratante, isto í , d l 
Companhia Mecânica. 

O dr. 1 néas Ferraz, f>.° d"lcgado, com-
parece 1 com piestesa ao local, acompa-
nhado do medico legisla, dr. Xavier d» 
Birros, e determinou as precisas provi* 
den.-ias, ordenando a remoção da victima 
para o necrotério, e a eoinlu.-ção do fe-
rid i, para a Cl .-trai, onde foi medicado. 

Aquella nutoriilade, ouviu, liontem mes-
ir.o, as declarações do engenheiro Ileri-
baldo Si. iliano o prosegue 110 inquérito, 
aiini dc veriti. ar a verdadeira causa does» 
lamentável desastre, 

Certa é, que as malfadadas obras do 
Cabuçií, aüin do sacrifício do Thcsoiro, 
acabem de sacrificar vidas preciosas, 

liesalta do tudo isso que, taes obras 
estão sendo executadas sem a thcalisaçgo 
jirccisa quanto á sua segurança, por parta 
do dr. buiz Hetim Paea bem-., clicfe da 
Commissão de Obras Novas. 

Opportunainente, t ran 111 IH á publico 
modo porque estão sendo execctados 

as obras jura o novo ahautccimento d» 
agnas da capital e, assim procedendo, 
pri stnrcnios relsranles wervú.oa ao dr . 
(.'ÍTIOS Boieilio, que, diwír liid-I como eo 
acha, com o P >sto / eu t - c um o e a ex-
tincçâo dos ^afanlistos, ig > 1 por certo, 
as irregularidades que v. n.os 1 iatar. 

Jii se ticlia prtBcript"« o crime d e 
ferimentos graves u IJUC foi con-
dt-mua io o dr. Jídganl Piado, por 
ter vibrado vários p;r-l[ii s do nava-
lha no roste do dr. Kl ias Novaes, 
far to ests o tcon ido nesta capital 110 
recinto do •JuJrtj Club. 

A oxtiin. era. d. Olynipia Cntta Pre 
ta, como se sabe, 110 dia -1 tio cor 
reato mcz, conseguiu reunir, no ta-
lão de concertos do Conservatório 
Dratnatico e iMusical, desta cidade, 
não só os professores desse estabele-
cimento do ensino, senão também al 
ginis representantes da imprensa t 
diversas famílias, para o litn de lhes 
apresentar a harpa chroinatica, sem 
pedacs (systema do O. Lyon) etn 
confronto com a harpa (lir.tonica 
(systema H. Erard). Ni -sa sessão ti 
illustre preceptora de harpa do Con 
servatorio, antes dc tocar diversas pe 
V'as numa c noutra harpa, assim iíi 
exprimiu : «Quando mc inipuz o de-
ver do vir agora aqui apresentar .. 
harpa chromatico, foi principalmente 
em vos, penhores professores, que 
pensei. Não saberei dizer vos se a 
nova harpa é inferior ou superior á 
antiga: sei apenas que ella represen 
ta urna transformação do quo somos 
contemporâneos, e que, portanto, nos 
eunipro conhecel-a. Comparando a.s 
duas harpas, vemos na antiga—-(li 
pedaes—-unjn conquista do séculos, 
conduzindo a ao apogeu do aperfei-
çoamento ; vemos na moderna — a 
chromatlea —satisfeitas as exigências 
da mu-ica hodierna, sendo a estabi-
lidade da «finarão o seu maior pri-
vilegio. Como barpista brasileira, jul-
go ter cumprido uni dever estudando 
o movimento progressista no tocante 
A minha especialidade, já assignalado 
peles conservatórios do velho mundo. 
Cabe a H. I'aulo a primasia do julga-
mento da primeira harpa chromati-
sa 110 Brasil, e que nesta hora apre-
sento.» 

Depois eleste pequeno introito ver-
bal, (1. Olympia Catta Preta passou a 
executar diversas peças,alternadamen-
te. numa e nonfra harpa, e tudo isso, 
muito singelamente, muito franca-
mente, sem o mais ligeiro vislumbre 
f*- bedantijmo profcsoral. 

Não houve pessoa alguma presente 
que, ajienas terminou ella a sua au 
(lição musical, não lhe fosse elar as 
suas sinceras proüaças, inelusiv/- d. 
Olga Massucci, ejtie é também liar-
pista o está entre o professorado con-
tratado do Conservatório. 

A imprensa paulista, 110 dia sc 
guinte, foi egualmente unanime em 
render honiciiagetn á provecta profes-
sora, que tão csforçadaiuente rege 
sua cadeira de harpa, não se conten-
tando somente com o ensinar a ma-
téria musical quo lhe compete por 
meio da harpa antiga, inas demon 
strando que, além de.-.ta, ha a harpa 
moderna, já ndoplada em outros Con-
servatorios ela Europa. 

Muito bem. P. Olympia Catta Pre-
ta estava fruindo ainda o pruuer 
intimo de terem sido comprehodidos 
os seus esforços e, dc certa fôrma, 
compensados pelos npplatisos dos en 
tendidos, eis senão quando, transcor-
ridos quinze dias após a conhecida 
apresentação da harpa chromatica, 
appareco no EifadodeS. Parto d. Ol-
ga Massucci subscrevendo urna longa 
missiva dirigida Aqncila rcdacção, em 
ejtie evidenternento patenteia o sou 
despeito mal sopitado, como ojjicial 
do mesmo o/Jicio. 

Eis como d. Olga Massucci, num 
entono pouco feminil, abre os primei 
ros perioelofi de sua carta: «As opi-
niões publicadas pelos críticos ele di-
versos jornaes desta capital, sobre a 
harpa chromatica apresentada ao pu-
blico no domingo, 4 do corrente, im-
põem-mo o de ver de manifestar os mo-
tivos pelos quacs, eu, professora, di-
plomada pelo li. Lyceu de Santa 
Cecília, em Iíoma, não me tenho in-
teressado por esse instrumento. Nem 
11a França, nem na Itália, netn em 
outros paizes, a harpa chroma'ica en 
controu o favor dos professores que 
conhecem a fundo o valor da antiga 
harpa Erard. Na Itali.i, muitos hnr-
pistas não são favoraveis á jnnoração, 
entre 03 qnaes Tedcschi, do Conser-

. vatorio de Milão, e Sazzana, do Lyceu 
Ide H/nta Cecília, em Roma; e fóra 

ela Italia, Ilasselmans, do Conservato-
rio dc I'ariz, Lcbano, etc.» 

Depois deste impamento artístico, 
d. Olgu Massucci diz <pie a harpa 
ehromatica é positivamente inferior 
ú de Erard, c epie sómi-nto pianistas 
de renome e não harpislas é (pie te 
cem elogios úquella, e i^s) por não 
conhecerem a techniea do instrumen 
to. E, para acabar com todas as duvi 
das, a seu ver, transcreve lima carta 
de Ifnsselnians endereçada no sr. íluf-
ferath e que já foi publicada 110 
d 11 ide ifusiad, d» llruttellas. 

Posto isto, cumpre ser franco e «in 
ct ro para com a sra. d. Olga Massuc-
ci; « é o que vou fazer scni mais de-
longas. 

A e.stimavel barpista foz mal cm 
ter vindo á imprensa com a sua mis 
siva redigida de modo a deixar trans-
parecer ua* entrelinhas 11111 qttô de 
agijstamento ou do auiòr proprio me 
lindrado só pelo facto da sra. et. Olym-
pia Catta Preta haver mostrado que 
acompanha o movimento liarpistico 
de f u a a ponto de suggerir unia ques 
tão importante para o Conservatório 

qual a do cn-ino ela harpa pelos 
dois systemas, uttendendo se a que 
ambos podem existir se,11 prejuiso 
mutuo. 

Ftz mal. 
E eu quo julgava ser a harpa o 

instrumento dos an jo-, destinado a 
desferir siimente doces arpejoe, har-
monias celestes, pungitivas eodeixas, 
mas nunca ncper-«as c tremon s en-
(uríados á guizo elo ranger do dentes 
com a invejosa cedilha de uns olha-
res atirados do esguelha. Nunca pen-
sei etn tal coisa, sim, como também 
nunea imaginei que uma barpista dei-
xasse elo ter sentimentos brandos do 
puro altruísmo em consonancia com 
a poesia do seu instrumento, quo faz 
recordar aquclle com quo Pavidappla-
con a« iras do Saul, ice- ndendolhe 
nfc? olhos torvos um luar de meiguice 
e desarruganilo lhe na testa a-;ora-
brada os vincos da seisma. 

Na minha imaginativa jamais pude 
formar outra idéa da harpa e, dc 
conseguinte, dos aue a tocam. 

1'arit mim esse ins t rumento , pois, 
pôde te r sónxttte sons melodiusos, 
só pódc \ U r a r ' d e anceio » d o m a r i a , 
pode só plange,r de trislesa e de sau-
dade, como :«t]uellas harpas que o 
poeta dos 1's^lmos nar ra terem sido 
dependuradas nos salgueiros ju: , io 
aos lios do Habylonia, »- d l-uit • 
harpas de Siúç, que, ria phr.ts» de 
MonfAlverne, os bardos do Thal:or, 
os cantores elo I le rn ion e elo S i ai, 
batidos da tribblação, elcvi-rados d- » 
pes i res , não o u v i n d o m a i s os i 
repetirem as rstroplies dos K«UI cân-
ticos nos ejuebSidas ele su.is mon t . 
nhas pi t totesca», não ç u t i n d o n:-.',-
a voz elo de.-e-rto q levava ao lonj,'-» 
a melodia d6c «eus h \ muos , abanei- -
naratn nas trfatonhas arvores que 
b o r d a v a m o r io da escrav idão ( . . ra 
epií vibra<ecn>,ílugontes e q-nix 
ao Vento das Úmpe-stí.el s. 

Demais, eu tinha para mim q-ie 
musica, já de por si, 6 um íactor de 
paz c ele concotdia. utn podf r >"• pro-
pulsor do civiltüaçáo j. wa ns povo-
barbaro», um calmante sedativo de 
irritados egoísmo?, quiçá o mais lu-
minoso guieiro. da Arte, de1 is ela 
poesia. 

Mesmo desde o tem[>o em quo co-
mecti a aprender »• primeiras letrxs 

depois, ns humanidades nunca n. 
e queceti aquelfo tr?cho de Chateau-
briand, cm rjue este e riptor francez 
descreve to que-magk-a de-.cripção ! o 
encontro que teve, no alto Cana la. 

urna formidável serpente, da 
qual, entretanto, um cana tense, seu 
companheiro do viagem, o livrou por 
urna maneira muito singular. Esta-
vam ambos numa planície, quando 
ali apparecetl, a súbitas, um grande 
réptil cascavellati do seus ^uisos c já 
esgargalando o ".lio no ar, em for-
ma de espiral, com os olho* fusiian-
te;a como duas brasas ardentes e a 
língua bigumen 11a guéla escancarada, 
numa continua trepidação, já prc.-tes 
a dar o txite... O canadense, nesse 
instante, mal teve tempo de empu-
nhar a sua ilauta, porque o perigo 
era imminente; ruas entrou elle a 

• sopral-a, a sopral-3, com tal suavida-

de, com tal encan to , com tal magia , 
que , á p ropo rção que ss notas lhe 
s a b i a m do itiMn,1:,ento cada vez ma i s 
doces t embal ladora» , a serpente , de 
minnz ijtiv es lava , foi desempenan-
do lctilo e l en to o collo tumefac to , 

m d o o fug.j do olhar , sileneian-
d h a d o da c a u d a t r emu lan t e , 
r a s t e j a n d o e m m o v i m e n t o 
•, d c s a p p a r e c i u por en t r e as 
çças, fora da planície e m 
hava a comit iva, 
i n f h . e n e i a paci i icadora da 
:cri.'ida a tó sobre a serpen 

pi» se in j re foi u m elainonio de 
•<:r i dade d - s d e o pa ra i so bíblico, 
ss ip: d ! a naturcs . i h u m a n a r-

a j * 
do a guí 
ate i|i;e, 
eurvelin» 
horvas 1 
q u e s t t 

E is a 
lülisi -H I 

t - , r , irn 
i am t 

:o 11 r.al onde 

brol io 
,,, .[;, 
' I'or 

m e n t o , 

=ar 1 
d o c 
seu d o t r i n i o . 

E c o m o n ã o er 
idéas p o r c o t r i lh 
n o c u a s f o g e m a t-

se 
d i a m a n t e s 
perfe ição, 

nelhante a 

esqui 
como 
, 1 JC y 
j da-

mais puro 
o cadi: ' 

as de al< 
vingan:, 
e jurai 

ClO 

qu» seja o ser,ti-
no da air^a apre.íenta 
uimia, q ie fazem p< 

çí:' r, expulso 
j u . a torra seria o 

••rodar por estas 
i«, se as mais in 
io o momento ao 

nosso alcance, apesar do constituírem 
o caminho do c o '{ 

Assim, voltando ao caso • como po-
dia eu pensar quo d. Olga Massucci, 
cujo rosto formoso e innocente sc pare-
ce muito com o do Santa Cecília, sua 
colbga na musica, viesse tão malicio-
samente á imprensa com o lirme 
propósito de tirar o valor á apresenta-
ção que il. Olympia Catta Preta fez ela 
harpa chromatica nos professores «lo 
Conservatório, aos críticos c, em geral, 
ás pessoa* entendidas no assumpto ? 

f i m . Nem do outro modo se cora-
prehende o seu serodio appareeímen-
ío no jornal. M.ts o mais gaiato foi que 
ella motivou Ld apparecimento no fa-
cto de terem os críticos dado a sua 
opinião favoravel á d. Olympia Cot'a 
Preta, no tocante á iniciativa de tor-
nar conhecida a harpa ehronvitica, 
embora não se pronuncii°«e acerca de 
sua superioridade. 

Então, disse cila dc si para condi-
go ,'ó p- lo menos o que tolligi do (jue 
escreveu): «Ora, os srs. críticos não 
sabem o rp'.e é u harpa chromatica c 
ignoram por completo o elebate que, 
ella tem provocado 110 mundo musi 
cal. P.ihi essa facilidade com que u 
elogiaram. I'ois fiquem sabendo ago 
ra quo o auetorisado professor lia. s. i-
inans e com elle muita gente boa 
contestam a sua superioridade sobre 
•a harpa de pedaes. E tomem para o 
seu tabaco a eonfutação da.pielle pn 
fessor.» 

Cá p Ia minha p.irte, pois fui eu urn 
dos que m;:is elogiaram a iniciativa 
de d. Olympia Cat.a Pre: 1, tenho o 
despraser ele lhe dizer duas coisa-
I.", que d. Olga Massucci, apesar de 
diplomada pelo K. Lyceu de hanta C> 
ciJia. em Itoma, não tom autorídael 
gu.Titientc par i contrapôr a sua opi-
nião ; de d. Olympia Catta Preta, d 
tal art ; esta professora ma.-lr .11 a sua 
cornpetcncia no confronto que fez em 
publico das duas harpas diatonica ( 
chromatica; (pie o professor lios-
selmans, comquanto roja notável, não 
ofíercce tazõer «Crias contra a não ac-
ceitaçlo da harpa moderna, chegando 
até a s: r extravagante quando diz que 
a harpa de pedaes é um -instrumento 
fino e delicado c epie sua difficuldade 
não devo ser superada para não cahir 
ella cm m ios de toda .1 gente. 

Por essa tirada bem se vê logo que 
Haô.-elinans, a despeito dc ser um 
grande harpista, não passa dc um ca 
turra, de um estacionario, de um cm 
perrado. 

E a prova abi está na entrada da 
harpa chromatica nos mais notáveis 
Conse rvatório", tia sua aceeitação nas 
orcliestras por tantos regentes de no-
meada. na opinião de muitos críticos 
e musicistas do rj-ponsabilídad: ar-
tistica, ejue reconhecem as soas van-
tagens resumidas nas trez seguintes : 
1.» a sonoridade irreprebensivel; 2.» 
a constancia do accorde de modo que 
as cordas se conservem nem muito 
tensas, nem frouxas; o.1 a completa 
ausência ele romeiro rumor durante 
a execução, porquanto nas harpas de 1 

peda s e>-e rumor incommodo 6 ine-
vitável por causa das rápidas mudan-
ças de harmonias. 

Essas vantagens são as principaos, 
mas ainda lia outras como a execu-
ção nella da qualquer".pei; 1 do piano 
(coi.-a que so não da : a h.irpa anti-
jja), a sua valíesa cooperação numa 
or hestra, a modicidaile d" |ireço na 
Mia acquisiçíej, a facilidade do seu 
ensino, visto a suppresnão do pedaes, 
etc. 

Dotide so conclue quo a harpa nova 
sc vulgari-oirá sahindo das mãos dos 
prolbsionaes para as do toda a gento 
i] io quizr. r aprender a tocaia, como 
o piano, por exemplo, visto 11 10 haver 
mais o cavalio ele batalha do «tia tech-
niea diíficilitna. 

Eis a razão por que os bar pistas co-
mo Ihisselma . •, por in d in do dc con-
servação, prctendüm depreciar a harpa 
sem pedan*. 

Mas a lei da evolução t; fatal : • 
harpa nova v nccrá o pleito, c a antif 
gii, [ or algum tempo, poderá coexis-
tir, mas em mãos do raros artistas. 

isso é o que affirmam innumera» 
autoridades musicaes, cuj:is opinióc» 
acabo de ler. 

Como vem agora d. 014a Massuc-
ci, fazendo muito pouco caso do nos-
sos conhecimento!', dizer qu-j a ado-
pção da harpa chromatica 6 questão 
liquidada na Europa ? 

<)ra essa I 
I>. Oi^a Ma- ucci o que p<« em evt-

dencia, afinal, foi urn despeito ma" 
Contido que a colloca numa posiçüi 
insustentável. 

De s o r t e que d. Olympia Citta Pre-
ta merece todo* os encomíos da criti-
ta d «apaixonada. K' utoa professora 
que honra o Consenratorio Dramática 
e Muüical do H. Paulo, pois foi > pri-
meira no lirasil que apr-sentou a har-
pa chromatica nua» cotejo in te Ib fur 
temente feito coro a iiarpa diatonica. 

E acredito (pie não será a opimlo 
ele d. Olga Ma-ancei, qnc abaterá 9 
con.-oito em quo e tida aquella «OM> 
nento professora pela 
lista. 
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Em data de 2.1 : 
O Real Centro Português abii .d aina-

B h l ou «eus sumptuoso» salfles para um 
nltteo baile que, por certo, nada (1-

» dever ás festa» «ntcriormeute da 
jf d w por. e»Ba sympathiea sociedade. 

A commissão do convli.es 6 composta 
doa era. Abílio 1 ndeiia, Joaquim Ferrei-
r a Pestana, .losó ltibciro José Caneiro 
tUt to e Manoel de Mattos. 

— A população desta cidade, pelos 
„ nappas demonstrativos do movimento 

Ji d o rogislo civil relativo aos nascimentos 
?; 0 óbitos, é calculada oni 7d.5üO habitan-

í" • 
R i b e i r ã o P r e t o 

Em Haia. de 22 : 
Acha-se ha dias nesta cidade, um ho-

mem de chifre, que deveria ser exposto 
no Thratro Carlos Gomes, ú curiosidade 
nnblica, pelos seus emprezaiios Annibal 
Cavalheiro o Zaru Chnvadian. 

Entretanto o homem plienomeno não 
te rá mais exposto e n respeito, o Diário 
da Manha desta cidade publica o seguin-
te : 

«Attendemio a ura appello feito pela 
nossa co!le;*a A Cidade, com relação no 
homem de cY.fre que pretendiam exprtr 
no theatro Cario* Gomes, liontem ás 
1(2 lioras ila tarde uma commissão 
composta dos ers. dr. delegado de poli 
cia o seu escrivão, dr. Abilio Sampaio, 
dr. Eduardo Lopes, revd. padre Euclides 
Carneiro, major Saturnino de Carvalho o 
outras pessoas gradas, foi ao Hotel Mi-
neiro onda so achava hospedado o «li 
to homem, Br. Ignaclo da Cruz, alim de 
•xaminai-u e ver so era possível a ope-
ração do phenomtno. 

""Int roduzida a commissão no quarto em 
que ao achava o ur. Cruz, puderam logo 
aquelles distinetos clínicos verificar 
possibilidade) da operação mesmo nesta 
cidade, pelo que procuraram eonvencelo 
de que não devia continuar a sua via-
gem, eujeit-ndo-se A vergonhosa exposi-
ção, de sua pessoa por outrem e qua es-
lavam promptos a indamnisar aos seus 
empresários de todas as despesas feitas 
coinsigo, asuim como, após a sua cura, 
promoveroui os meios do seu retorno no 
aeu lar. 

O pobre homem na sua rudez de RCI-
tauejo, fez sentir A commissão que desde 
Ara"nary habia deliberado ir até o Kioe 
que tinha com os srs. Annibal Cavalhei-
ro o Zare Chavadian um contrato por 
oacripto pelo qual aquelles srs. lhe [ a 
fa r iam 300-? mensaes, o sujeitariam A 
operação no Riu e o trariam outra vez 
ao seu ponto de partida, são a salvo, com 
a condição de se deixar expôr ao publi-
co. E, nestas condições via-se em diffl 
cuidados para quebrar a s".a palavra hon 
rada e tinha receio dos seus companhei-
ros Ucarem sentidos comsigo, pois sem-
pre o trataram com carinho, nada lhe 
faltando. 

Entretanto, os argumentos da illustre 
e caritativa coinndssão foram convincen-
tes e o ar. Ignacio Cruz annuiu a so in 
t e m ar t.a Casa do Misericórdia desta ci-
dade, para onde, do carro, se dirigiu 
acompanhado do revd. padre Euclides 
Gomes Carneiro, digno presidente da di-
recturia daquella casa a onde será bre 
yemente operado. 

— Sabemos qvte, ainda mesmo que o 
gr. Ignacio Cruz não se sujeitasse á ope-
ração nesta cidade, elle não seria expos-
to ao publico, da fôrma quo se preten 
dia, porquanto as autoridades não o cjn-
sentiriam.» 

S a n t o A m a r o 
Do correspondente, em data, de 21: 
Hontem foi victima de inqualificável 

violência, por parte de um soldado do 
destacamento local, o sr. professor Be-
nedicto Varella, 

Porque o referido soldado so dava ao 
Ticio da embriaguez, por qncíHuncula que 
nSo vem ao citso, implicou com o sr. Va-
rella, prendou-i), sem que houvesse causa 
para a prisão. Depois de preso, o sr. Va-
rella foi muito maltradado, sendo-lhe 

Iielo referiilo soldado, descarregado uma 
onga série de impropérios indecentes. 

O sr. Varella foi recolhido ao posto 
policial, onde diversoB amigos e admira-
dores foram alim de tomar conhecimen-
to do que havia, e já IA estava o sr. de-
legado de policia, que depois de reconhe-
cer a illecnlidadc da prisão, foi o sr. 
Varella posto ein liberdade. 

Tal acto foi muito reprovado, causan-
do geral indignação, da qual resultou o 
recolhimento da praça ein questão. 

—•Pasme o leitor com esta nota curio-
sa : o policiamento das ruas é feito até 
ás 8 horas da manhã, no emtanto, na 
noite de ante liontem, pelas lii horas e •!.'> 
da noite mais ou menos, o sr. Tbeo-
doro T.uidan, proprietário da Padaria 
Mltmfí, estabelecido no largo da Matriz, 
ia sendo victima de audaciosos gatunos 
em numero de trez, que tentaram arrota 
ba r a porta de tua casa, mas, sendo 
presentidos, puzerani-se em debandada. 

—A Sociedade Italiana XX de Setembro 
tia pouco reorganisada cogita de acclamar 
o w presidente honorário. 

Essa iniciativa já vem desdo a funda-
ção da sociedade e o seu presidente ho-
norário sempre foi o pranteado tenente-
coronel Carlos da Silva Araújo, de sau-
dosa memória. 

Tensa a sociedadia já ser tempo de es-
colher suecessor. Acreditamos i|U« o 
colhido será o sr. fa:iz Sehmidt, collector 
federal e chefe político local. 

Se não f ilham os nosso» cálculos da 
mos parabjns no ar. Sehmidt e congra 
tulamo-noH com a sociedade por essa acei -
tada medida. 

J a n t a C c m o a r a i a l 
i ' eumu-30 c o n t e m ao ineio dia a 

m e i a eleitoral des ta corporação, sob 
n pres idência do sr 

G A V O T T A 

do sr. J oão Când ido 
Mar t i n s , se rv indo d ? secre tar io o -r. 
Conceição Bastos, visto haver se ex-
c u r a d o o sr. Jos* Calasans R. Alkc-
m i n q u e allegoti molés t ia . 

Comparece r am os mesar ios srs. Joã o 
A n t o n i o J u l i ã o e R a y m u n d o D u p r a t , 
b e m c o m o os d e p u t a d o s Pereira Li-
m a o H i p p o l y t o d a Silva, e vnrioi 
eleitores co tnmerc iaes e> in teressados 
n a eleição d« an t e -hou t em. 

Tratava-se de u m cano curioso : 
Uma nova apuração de votos, para a 
q u a l ficara a u r n a f e c h a d a e lacrada 
ae sde a vespera, e m vista de u m pro-
tes to d o eleitor An ton io Rodr igues 
Lopes e em conecquencia d * reque-
rimento verbal deste, a q u e gentil 
m e n t e nccedeu o sr. J oão Când ido 
Mar t ins , sem sciencia d a maior ia da 
maior ia da mesa , q u e jíi se havia re-
t i r ado após a a p u r a ç ã o doa votos e 
p r o c l a m a r ã o dos cand ida tos eleitos. 

O sr . An ton io Rodr igues Lopes 
que r i a apu ra r este cago g rav í s s imo: 
• a b e r se o d e p u t a d o H i p p o l y t o d a 
S i lva , q u e sah iu victorioso n a eloição 
d e an t e -hon tem, seria e f f ee t ivamen te 
t m cer to José H i p p o l y t o da Silva 
D u t r a , d e q t iem n u n c a ouviu falar , e 
q u e t a m b é m foi votado. 

Pa rece rá , á o r i m e i r a vista que , t ra 
t ando-se d e u m 2.» ererut in io , e m 

aeta e m quo so declarou o n o m e do 
cand ida to t r iui i iphunte , devia o p re 
sidento dizer ao requerente quo fosse 
pentear macacos. 

Não o en t endeu assim o sr. J o ã o 
Cândido Mar t ins , e com toda a bóa 
von tade consent iu na pre tensão estul-
ta do eleitor; e, a l legando que n liora 
catava um tanto adeantada, recolheu as 
cédulas que já t i n h a m sido apuradas , 
met teu-as n o v a m e n t e n a u rna , que 
fechou e lacrou, e m a n d o u convocar 
n o v a m e n t o os mesarioa, q u e já se ti-
n h a m ido ao j a n t a r , a q u e voltassem 
l iontem, ao meio-dia, para fazer a 
nova a p u r a ç ã o ! 

E r a a p r ime i r a voz, que nos conste, 
e m q u e se realisasse u m a eleição e m 
dois tempos; o do escandaloso facto de-
r a m noticia todos os collegas, sem lhe 
accrcscentarnm o menor commenta r io . 

O resul tado foi o que se viu. 
Logo ao abrir-se a sessão, o deputa-

do sr. I l i p p o l y t o da Silva protestou 
com vohenu ncia contra o abuso, tra 
vando-se r e n h i d o debate sobre o as-
s u m p t o da nora apuração . 

O sr. dr . E rnes to 1'tijol, apresen-
tando-se como advogado do eleitor 
Rodr igues Lopes, e acccito, sem ma i s 
formal idades , pelo pres idente sr. João 
Când ido Mar t ins , pugnou ardente-
m e n t e pelos direitos de seu consti-
tu inte , baseado 110 q u e o m e s m o sr., 
por sua alta recreação del iberara n a 
vespera. 

O d e p u t a d o sr. Ju l i ão declarou não 
p a c t u a r com o abuso, e propoz que 
não se adini t t i sse nova apuração, o 
que foi approvado por todos os ms-
earioa. 

Parecia es tar finda a sessão, e o sr. 
Conceição Bastos começou a lavrar a 
aefa. 

O dr . E r n e s t o Pu jo l ped iu en tão ao 
sr. J o ã o Când ido quo lhe deixasse in-
serir 11a neta o protesto de seu clicu-
ts, o que—é cxcu i ado ropetil-o !—foi 
i m m e d i a t a m e n t e admi t t i do pelo inef-
favel pres idente . 

Deu-se e n t ã o o m a i s curioso de to-
da esta h i s to r i a : aquel le advogado, 
como se estivesse d i t ando o depoi-
m e n t o d e a l g u m a t e s t e m u n h a n u m 
i n q u é r i t o judicial , 11a sala de audiên-
cias d o Fortun, t endo por escrivão o 
sr. Conceição Bastos que , com toda a 
pachor ra , escrevia q u a n t o cllo man-
dava, desandou—110 propr io Jivro de 
actas das eleições da J u n t a ! — u m a 
cat i l inar ia nos próprios act<>s desta, 
t a x a n d o de illioito o seu procedimen-
to e conclu iu requerendo Copia verbo 
al rerbum daqoe l la descompos tnra , 
para recorrer da decisão da m e s a ne-
g a n d o a nova apuração, e p e d i n d o 
que a u r n a se conservasse lac rada ah* 

decisão do recurso. 
E f» meret iss i ino juiz defer iu . . . per-

dão I o sr. J o ã o C â n d i d o Mar t ins n ã o 
teve t e m p o do defer i r , po rque o 
sr. deputa 'do Jul ião , ind ignado , pro-
tes tou ca lo rosamente con t ra os nlei-
vea a t t r ibu idos á mesa da J u n t a , no 
qua foi s ecundado pelo depu t ado Pe-
reira L i m a , q u e sa l ientou a incohe-
rencia do pres idente , que , com a sua 
tolerancia, desprest igiava os netos da 
mesa , c m q u a n t o o d e p u t a d o Concti-
ção Bastos degeria, paehor ren tamen-
ta, as phrases asperas que , pomo es-
crivão, con t ra si p ropr io escrevera, es-

uecido d e q u e fazia n o livro de actns 

§Tda 
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eó p o d i a m ser votados dois can 
itos contra.- i09^-0 • r. Manoel Joa-

Fe r r az J ú n i o r e sr. H i p p o l y t o 
Milva, • p r o c l a m a d a pe la mesa da 
" • r i c to r i a de»te, • l av rada 

benevolenoiu imparcial 
C â n d i d o Mart ins . 

Fe l i zmente , a sessão d e l iontetn 
m a n t e v e o prest igio e o decoro da 
J u n t a , resolvcn lo a mesa oppor-se á 
p re tensão es tul ta do sr. A n t o n i o Ro-
dr igues Lopes e de seu i l lus l rc advo-
gado, e m a n d a n d o - o s usar dos recur-
sos logaes. 

E aqui está 110 que d e u a invenção 
do sr. João C â n d i d o Mart ins , de fa-
zer u m a eleição o m dois t e m p o s ! 

Na I»roi»olao-{>i»«Mimt>«iiIi» o cf-
feito do peitoral Wí ' r j>3iH' i í» é 
diato. Experimentem. A' venda na BSÍ-O-
g n r í a j l o i l e r n a , á rua do S. Bento 
11. 14. 

O sr. César I.acerda de Vergueiro, 
presidente do «Centro Acadêmico Onze 
do Agosto», recebeu a seguinte carta do 
exmu. conselheiro dr. Francisco de Pau-
la Kodrlgues Alvas, ox-presi lente da Re-
publica : 

«Illustre colle/a dr. César Vergueiro. 
Não sei cotno manifestar á brilhante e 

generosa mocidade das escolas, o meu 
reconhecimento. Jamais me esquecerei da 
bondade do suas acchunações e dc. honra 
ile seus applausos. A todos abraço com 
a mais viva effusão. O amigo e eollega— 
Francisco de, Paula Rodrigues Alves.' 

A O n m m i s s ã o C e n t r a l do P a r t i d o 
R e p u b l i c a n o c e n s u r o u , po r t o l e g r a m -
m a , o p r e s i d e n t e d o d i r e c í o r i o d o 
P e d r e i r a , p o r 11Ü0 te r c o m p a r e c i d o , 
c o m a f a c ç ã o q u e r o p r e s e n t a , ú re-
u n i ã o d o d i r e c t o r i o c o n v o c a d a p a r a 
s e r e m r e s o l v i d a s q u e s t l c » impor -
t a n t e s n u po l í t i ca d a q u e l l a villa. 

C o m e ç a r á a v i g o r a r , no d ia I d » 
D e z e m b r o p r o x i i n o , a r e d u c ç ã o d e 
2 - s o b r e a s a c t u a c s t a r i f a s d o 
c a l e , p r o p o s t a s pe la tiüo Paulo liuil-
vjtnj. 

O sr . p r e s i d u n t s d o E s t u d o p r o 
m u l g o n l i o n t e m a lei o r d e n a n d o 1 
p a g a m e n t o d e t rez c o n t o s a q u e f a z 
jtis u f a t n i ü a d o f a l l ce ido d r . Anto-
n i o J o a q u i m R i b a s , c o r r e s p o n d e n t e 
aos h o n o r á r i o s q u a n d o a u d i t o r d a 
' 'orça P u b l i c a . 

A p r o c u r a d o r i a fiscal v a e p r o p o r 
p e r a n t e o ju ízo doa fe i tos d a Fa-
z e n d a , c e r c a d e 3.0CK) acçõcs exe-
c u t i v a s p a r a a c o b r a n ç a d e v á r i o s 
i m p o s t o s r e l a t i v o s ao exe rc í c io f i n d o 
l e 1 i>05. 

'1' 
da J u n t a 

U m escandalo , a q u e não f a l t a r a m 
remoquea , censuras e pa lavras pouco 
amaveis . 

O p ropr io sr. J o ã o Când ido Mar 
t ins teve d e appel lar p a r a o seu pas-
sado de r epub l i cano p ropaeand i s t a , 
pa ra exp l ica r que o seu m o d o de en 
t ende r a l iberdade vae até o pon to 
de tolerar q u e desprest igiem a J u n t a 
Commerc i a l e se j am censurados os 
seus m e m b r o s por u m bacharel , q u e 
ali se ap resen te para falar por u m 
cliente, q u e lhe e n c o m m e n d o u o £( r-
m ã o p o r q u e não sabe expl icar por si 
o q u e dese ja . 

A J u n t a Commerc ia l de H. Pau lo 
t e m sido a t é aqui u m a corporação 
r e s p e i t a d a : parece q u e lhe vae to 
c a n d o a h o r a do decl inio, g aças â 

As oRiAtfÇAS, no período da dentição, 
stão stijíitan A febre, bronchites e tosse 

catarral. 1-' alta noite acordam agitada», 
tossindo, com o peito opreseo e febril. 
Par» evitar isio, «abeis o quo 6 preciso? 
A p e n a s u n a d o s e do MSITOKAL UEBPIAF.IA 
coin agua. 

A' venda na Drogaria Moderna, A rua 
le 8. Bento I I . 

C t a a r d a N a c i o a a l 
P.landou-so defer i r o dev ido com-

promisso de seu posto a o coronel 
Franc isco do A n d r a d e Coit inho, da 
G u a r d a Nacional des ta capi ta l , quo 
ficará add ido ao es tado-maior do com-
inani lo geral. 

—Conoederam-se, por despacho de 
h o n t e m , q u a t r o mezes de l icença, pa ra 
t r a t a m e n t o d e sua saúde , ao alferes do 
7." b a t a l h ã o d e i n f a n t a r i a dessa m i 
licia, sr. Ped ro de A lme ida . 

— E m I ta t iba , Descalvado, Araras , 
Ribeirão Preto e Pedre i ra cogi tam da 
organisação d e cent ros d e r eun i ão 
ins t rucção, filiaes ao Club d a G u a r d a 
Nacional de S. Paulo. 

O e s t o r n a d o é a chave da alimen-
tação,—o pulmão é a chave da circula-
ção ; eis a vida. Por conseqnenci», tratae 
de individualisar estes dois personagens 
e tratai os bem—Ueixae o rosto, são de 
pendências. 

Qnereis i-onservar inalteráveis esses dois 
orgãos > Ueae o peitoral S e r p l a r i a . 
á venda na drogaria Moderna, roa de 
S. Bento n. 14. 

E x p o s i ç ã o d o t p 3 b e U i 3 8 
Tivemos hontem ensejo do visitar de 

moraiiamente a exposição de trabalhos 
dos nhiinnns da Escola Normal e anne-
xas. t» liello eertamen, que tão claramen-
te icvela to primeiro golpe do vista a 
solicitude dos mestres e a louvável ap-
plicação <los alumnos, foi esto anuo vau-
tnjosauiente installado no amplo hall 
do Jardim da I n f a n t a , otnlo todas as 
sccçOes f'i am distribuídas de modo a 
offerecer u n aspecto sgradavel, encanta-
dor iner-mo pela variedade o colorido ile 
to la aquella avultada., copia do artefa-
t o s . 

O Balão nohre, já por si deveras cati-
ta p airos apresentava-se lindamente 
ornamentaiio,- llores o folhagens davam-
lhe um aspei to festivo,- espiralan-Io-se 
pelos fustea das esbeltas columnas guir-
lamlas do cn/jdome.ria-Jpponica. 

Os trabalhos espalharam-se soln-e me-
sas o paravenls, devidamente catalogados 

por series. , 
A' entra Ia, assentes sobre peanhas re-

vestidas de patino voi\l -,. viam-se, ma-
gnifieamonie Irabalha lça em gesso, os 
bustos do mareihal Fioriano Peixoto e 
dos d rs. Prudente do Moraes o Campos 
Saltes. 

Ao longo do todo o gradil da galeria 
enfileiravam-se, encaixados em molduras, 
execHentn estudos : ilespuhos a crayon, a 
aquarella, n t/onartte., tratialhos estes de 
uma perfeita harmonia de linhas o suave 
colorido, muitos dos qu:tes deixam bem 
transparecer o qni. l de verdadeirus vo-
cações artísticas. 

Na» mesas o atapetando as telas dos 
paravenls havia uma proíusílo dos mais 
variados » iniicoa^s trabalhos, dispostos 
com muito arranjo na pampa dos weus 
delicados matizes, folliòs e gunrnições. 

Salientavam-se pelo esmero • capricho 
qus foram oxecwtados, os bellas 

trabalhos d - bnrderie a costuras, guarni-
çôes para ioilette, bor.lados iugleze», de 
Valeiu-iennes, » brn ico, a Richelifu, en-
treineios a ponto da V'c«e/a, em tela d 
Armenti^rei, com ini-r-astí»çÃes tia flttt.sti-
rr, fronhas. ehemitettrt, toalhas, a!no»f«-
dAfw, sombrinhas e 09 ni»i* «xquisitos 
•peciniens í'.e prendas domesticas. 

Conseguimos auuotar.os seguintes tra-
balhos : 

E a e o l a \ A r i n t i l 
eKjiNi.Vs 

Professora, d. lio,sina Soares 
D. Maria dos Santos Noves (2.° r.nno) 

—uma tela, ricainenU emoldurada, tendo 
herdados a se-i» e oiro, fcom iwrustaçflo'1 

de prata c recatuos de pedraria, o esfu 
do heráldico » a toroa de Portugal. Tra-
balho d» grande eff*ito, attrahia 
H« attençOts pelo cameqo E perici-» -1e 
sua factura. 

—lt. Laura Martins de Mello sruis) 
-—um ranno ds mess, ^sritad»» a matiz. 

— í>. t l í - r a Pujol 1.'̂  anno)—uma col-
cha da crêrhet, guarneci ia de rpivla d'A-
ençon, para ber-:o. 

I). Adalgiza Ramos (3." anne)—uma 
fronha bordada a branco. 

—D. Virtinia do SA Franco (2." annn) 
uma toalha bordada a branco. 

I). Maria Kl sa da Ai ra ia (3.-' annoj 
— um porta caoii-as. 

—1). Matia Caad da de Paula França 
• anno)—um herdado'» Iticheliou. 
—1). Izabel Vieira de Serpa (t." annoj 
uma hiusa bordada adiranco. 
—I). Alice Sidow (lA"«nno)- um traba-

lho hardanguez. 
—D. Mathildo Modina (3.- anno) — col-

cha bordada a matiz e pintada. 
—Dd. Aurora o Alicet.Silva (4." anuo)— 

um par de quadros de pintura japoneza. 
Um dos mais formosos trabalhos da ex-
posição, de grande r iovo ppla extrema 
delicadesa e inexcedive) savoir faire com 
quo foi executado. 

D. Maria da Silveira Franco (2/ anno) 
—um bcllo quadro a aguarella e bordado 
a seda, com extraordinária perfeição. 

D. Maria Sylvia de Castro (1/ anno) 
sombrinhas de draptrte, gaarneeidas de 
renda» de Veneza e laçadas do fitas pom 
padonr. 

—D. Kdiih Moraes (t. ' anno)— sombri-
nhas guarnccidas de rendas irlandesas..-phis. 

— D. Maria Cândida Trigo 2." anno)— 
um bordado rococó e uma almofada, 

— I). Maria Patarra (3." anno)—um por-
ta-camisolas bordado a matiz, 

— I). Amélia licito (1.° anno)—sombri-
nhas com bordado branco. 

— II. IJinornh llibeiro da Fonseca (2.° 
anuo)—um centro de mesa bordado a mo-
saico, um porln-bibelofs e uma cantoneira 
pintada a oleo. Trez trabalhos magnitica-
mente executados. 

—I). d. Maiia Augusta do Avilla, 
Maria Patarra o Antonia Adalgiza Har-
ros (.')." anno) um paravent bordado a 
matiz. Trabalho de uma execução hors-
lii/ne, revelador de muito gosto o habili-
dade, punha em destaque lindos lavores 
de uma adorav.d phantasia, circumdando 
a tela festões de flores bordadas a seda. 

— D. Carlota do Amaral 03.° nniio)— 
11111 bello paravent pintado a oleo com 
bem executadas chinoiscries. 

—IX Angelina Rodrigues (2.* anno)— 
um quadro de photominiatura. 

— D. Maria Augusta do Avilla (3.° an-
no)—um quadro de photominiatura. 

]). Maria Patarra (3d anuo)—um qua-
dro ile photominiatura. 

—I». Maria Augusta do Siqueira (3o 

anno)—um quadro de photominiatura. 
— f>. Alzira Pujol (1" anno)—11111 qua-

dro do pliotominiutura. 
— 1). Krncstina Cardoso anno) — 

um panno bordado com applicações. 
—I). Leonor Garcia <3° anno)—um pan-

no bordado com entromeios o crochet, 
— I). Manha Calien (3oanno;—um pan-

no com bordados moldavo. 
—1>. Sarah Ribeiro (.1° anno).—uni ves-

tido de Ixifitiste, com entremeio» 
—11. Kiiphrosina Rosa da Silva (3° 

anno)—uni quadro com piiitura sobre 
vidro. 

Detenha 
Na serção do desnnho o trabalho» gra-

pliicos, destacAuio» o seguinte : 
U .Maria Patarra—um quadro a bico 

de penua. 
— I). Carlota do Amaral—idem. 
—D. Laura do Mello—Idem. 
—I). Maitha Caheii—úin quadra » 

crayon. 
— U. Euphrosina da Silva—idem. 
— T). Maria Ferreira—Idem. 
— •"D. Antonia Hamos—idem. 
Roga a cadeira de desenho a di*tl:icia 

professora ora. d. Felicidade de Macedo. 
S i i ü c o l u C o i n p l e i u e n t a r 

rKEXDAS 
ÍVrofessora d. Maria /.o* Qnirino dos 

San tos) 
O !.• anno expõe costuras de vários pon-

to», p . ininhos o bardados branco» ; o lí.* 
anil», ?. ,-entaes com vario» pontos da cosLn-
r», renda irlandesa; o 3.® anno, bem feitos 
bordada» brancos em panninhos; e • 4.° 
anno, pftwtas com molde» e applicações 
destes em morim. 

Desenho 
O 1.* anno tia secção masculina (pro-

fessor nr. Francisco Pedrosa) expoz bem 
íorfiido» cAflorno» de tlesenhos. 

O ô." nnno (professor sr. João Borges) 
t*ve r.-«:a sotv.-ão o h;qk-pluce, sendo 
realmente dignos de nota pela oxcollen* 
cia da execução os seguintes trabalhos: 

Um mappa astronotnico por Carlos Cria-
rá, um mappa plauispherio por Ai-nofre 
jenifre, u [ n njapp^ tio <)riente por Pe-
lro Ctinhfl, um mappa do Brasil por Jo-
s6 do Andrade, tini mappa da França 
por í.eonidio tle Castro, um mappa tia 
America do Norte por Francisco Malta 
Júnior, 11111 mappa do Oceidente por .T. 
Simões, um Christo a crayon por Cario 
Crisci, um palhaço a nankin por Pedro 
Cunha, um Grande Auxilio, quadro a 
crayon por Arnofre Oenofre, I.icção de 
harpa, qnadro a crayon por José de An-
drade, urna paizaeen», quadro a crayon 
por Francisco Malta Júnior, um» paiza-
gem, quadro a crayon por í.eonidio de 
Castro, Fiel, quadro a crayon por Nestor 
Luz, A Raposa e o Corvo, quadro 
crayon por E. T.inanli, O V0vt>, q ti atiro 
a crayon por Achilles de Castro, Arvore 
Secca, quadro a crayon por Francisco 
Bellf-garde. 

Alc'n destes trabalhos, os appiicado» 
alumnos i lc- 'eai no apres-niarain álbuns 
tle musica, tle desenho liar»'* rtature, fie 
lingurgem. d j cartographia e de calligra-

Pedro Cunha—tuu porta-jarra». 
—Achilles de ('nstio—idem. 
—Antonio de Campos—um oratorto. 
—Carlos Crisci—idem. 
—F. X.inartli—idem. 
—Fernando Yianna • um poria ovos. 
—Nestor Luz—idem. 
—Orlando Hraga—idem. 
—Plinio Silveira—uma cantoneira. 
—José Lima—idem. 
—Josó Chaves —um porta retrato. 

Modelai/cm 
(Professores Hruno e Aymberé)—Vá-

rios estudos do cabeças por aluamos do 
3o anno complementar. 

Um mappa tia America, ein relevo no 
gesso, por Jorge de Oliveira. 

Um Vaune riant, por Arlindo Silva. 
Um mappa, por Paulo Malta, 
Um busto da Repubiicu, por P.raulio 

B. Monteiro. 
O curso preliminar Caetano dr. Caiw 

pos apresentou vários álbuns do lin-
guagem, desenho e cartographia. 

—O Jardim tia Infância expoz traba-
lhos do recorto, dobradura, tecelagem e 
alinhavo, revelando muitos desses peque-
nos trabalhos a habilidade dos intelli-
gcutes petizes que freqüentam aquella 
motlelar casa de educação. 

—A copio*» o linda oxposição, que foi 
enceiriula hontem, As 3 horas da tarde, 
abi ficarA na lembrança tio todos como 
mn inilludlvel tcsteinunlio da eftlcacia 
do easino ministrado na Escola Normal 
e annexas. 

H : s o d o d e i m m i g r a n t e s 
Reuniu-se liontem, ás S horas tia noi-

te. u directoria da Sociedade Paulista d'A-
gricultura, sob a presidencia do sr. dr-
Siqueira Campos e com o compareciineu-
to dos srs. drs. Silva Telles, Veiga Fi-
lho, Olavo Egvdio, Raul do Carvalho, 
coronel Artliur Diedarichsen, Alexandre 
Siciliauo e Fernando Werneck. 

Essa reunião foi couvocatla parm tomar 
conhecimento d« um ofticio do »r. tlr. 
sicretar.o d'Agricultura, pedindo á Socie-
d jda o«tudar i s exusa» do actual êxodo 
de immigraute» para o Rio da Prata. 

Discutiu-se largamenta essa questão, 
•entlo resolvido : 

Ser t» êxodo habitual, apó« a* colhei-
tas, que todavia tem sido agxr»vad« pela 
perspectiva da eziuuitlade da futura sa-
fra, bem como pelas condiçõea favorá-
veis do cambio ; 

Que a grande iriaioria do» immlgran-
tes, não t«ndo passagem psg» para a Ar-
gentina, aproveitam esta vantagem offe-
recid» em S. Paulo, vindu com escala 
p»fa aqui, indo em seguida par» a Rio 
da Prata. 

Foi também resolvida a nomeação tle 
uma commissão para estudar o tasumpto. 

S e g u e , n a p r ó x i m a t e r ça - f e i r a , 
p a r a M o g y m i r i m o s r . V i rg í l i o d o s 
i l r i s , iuspe t ia,r esco la r , a f i m d e s v n 

—li. Maria do Paula França (.V aiir.o, 
—uma ca 1 ira IXJI latia a matiz. 

—]>. Latira de Paul» França (2.' anno) 
—um panno bordado Kichelieu. 

—D. Adec data Pereira Camargo 2." anno; 
—um panno com lavore» de optinio ef-
feito. 

—D. Olga Egh (I.- amo) — sombrinhas 
cora bordado branco «obre vanso.ic. 

— D. Beatriz Lacerda (2.' anno;—panno 
de bordado branco. 

'professor Macedo) 
>•• V -to Antunes) 
tle musica, tlosenho 

expT 
O 2." an-

anno (profe-
zeraru álbuns de musica, desenho e lin-
guagem. 

Os dífferente» anuos da sect.no femini-
na concorreram ao eertamen, oxpondo 
lindos e mimos->9 álbuns tle desenhos 
calligraphia, linguag m e cartographH. 

Na secçiío do marcenaria 'professor 
Bruno Zwarg), salieníaram-se os sc<uin 
tea trabalho» 

C%rmt íq 
Santa Oatharina. 

18i6—Nasce na Póvoa do Varzl 111.José 
Maria Eça de Queiroz, que, era poucos an-
nos, adquiriu distinetissimo logar 110 mun-
do literário, sendo considerado o primaz 
dos escriptores portuguesas. 

Na nossa primeira pagina estampamos 
o retrato do saudoso Eça de Quoiroz, o 
rude homem da Póvoa, que se tornou uo-
tavcl pelo sou saber, pelo seu talento • 
por sua brilhante illustração. 

11)41—A frota liespanhqla entra n> 
baliia do 8. Marcos, Pernambuco. 

ANXIVE08ABI0S 
Fazem annos: 
A senhorita Maria do Carmo M. d< 

Andrade. 
—A senhorita Aqnilina Brésser, filha di 

finado Carlos Augusto Brésser. 
—A menina Siloca, lilha do «r. Josá 

Fortunato de Sousa, socio da casa Raruel. 
—I). Gabriella Monteiro do Athayda 

Marcondes. 
—D. Adelaide de Castro, professora da 

escola complementar da Luz. 
- D. Eulina Pacheco Guimarães, espo-

sa do sr. Hone licto Ernesto Guimarães. 
— O sr. Jorge Coat». 
—O sr. dr. Ilerculano de Freitas, reda* 

ctor-chefe do Correio Paulistano 0 lent« 
cathedratico da Faculdnd) do Direito da 
9. Paulo. 

—O sr. Américo Alves da Silva. 

Tomaram posse dos cargos de presi-
dente e vice-presidente da Republica d» 
Paraguay, o» srs. Benigno Ferreyra < 
Gonzalez Navero. 

DIVERSÕES 
HANT'4N.-«A—Cinema tographo. 
FoLVTiUtAMA—Em malinée variado er-

pectaculd^ A noite I a representação d a 
revista franco-bhisileira Vem cá mulata. 

MOIIUX Bomie - Prograpima variado, 
com distribuição de confeitos oa Matinê* 

RARQUK ANTARCTICA — Slusica e di' 
rerslc». 

KTTO.ITÍO BOA VISTA—Grando f u n c ç í a 
•portiva. 

JorKKV cr.ua—Grandes corritlas. 
JARDIM I»A 1,1/ —Concerto pela banda 

policial. 

d ic . i r d o s g r a v e s 
ao p r o f e s s o r d o 
q u e i l a c i d a d e , 
K a u g e l . 

f a c t o s i m p u t a d o s 
( i r t ipo e s c o l a r da -
Sc-iafiti) C â n d i d o 

A c h a se nr-sta c ida- le e n c a r r e g a d o 
d a p r o p a g a n d a da li-ri.itu da Sema-
na o s r . C r u z S a l d a n h a , r e p r e s e n -
tante) d o Joriial do Brasil. 

E f f c c t u a se 110 d i a 2 8 d o a n d a n t o 
a m s p e o ç ã o d o classt-s c a b e r t u r a 
d o s t r a b a l h o s d o { í rupo e s c o l a r d o 
Su l d a Hé, d e q u e é d i r e c t o r o s r . 
E r o n t i n o G u i m a r ã e s . 

R e a l i s a - s e n a p r ó x i m a t e r ç a - f e i r a 
f o i t a d e e n c e r r a m e n t o d ' )3 t r a b a -

l h a i l ee t ivos d o s e g u n d o gni i>o es-
cola i d o Ri-az, d e q u e é d i r c c t i r o 
sr. M a r i o Br i t o . 

D i z e m t e l e g r a m m a s d e C u r i t y b a 
q u e o d r . V i c e n t e M a c h a d o t e m 
e x p e r i m e n t a d o g r a n d e s m e l h o r a s 
o q u o c m b r o v e r e a s s u m i r á a pre-
s i d e n c i a d o E s t a d o d o P a r a n ú . 

O s r . J o a q u i m R . d e Sou i a , nego-
g o c i a n t e d e s t a p r a ç a , t em o se ' i l a r 
e n r i (Uecido c o m o n a s c i m e n t o d e 
s u a p r i m e i r a f i l h i n h a , q u e r e c o b c i á 
o n o m e d e Cccil ia . 

F e z a n u o s h o n t e m o m e n i n o A d a u -
to N o g u e i r a , filho d o s r . c a p i t ã o J o s é 
K a m o 3 N o g u e i r a . 

À S 8 I G N A T U R A S 
N o i n t u i t o d e f a c i l i t a r 
t o d a s a s c l a s s e s a l e i -

t u r a d e s t e j o r n a l , r e s o l -
v e m o s c r e a r a s s i g n a i u » 
p a 3 m e n s a e s e t r i m e s . » 
t a e s , p a r a • c i d a d e e 
p a r a o i n t e r i o r , n a s BG* 
g u i n t e s c o n d i ç õ e s * 

C a p i t a l ^ p o r inez 2 $ 5 0 9 
» » l i i m e s t r a 7 $ S O O 

I n t e r i o r , p a r m e z 3 $ S 0 Ô 
» » t r i m e s t r e 1 0 9 0 0 0 

C o n t i n u a m a rep resen ta r eala fo lha 
03 s r s . : 

— K. I .e i tnga, na zona t r a fegada 
pela Mogj-ana; 

— O sr. Anincio 1 ' inheirn, n a /ot i4 
t r a f e g a d a pela Sorocabana . 

t t S c r p i n r í n — Sempre que nma 
penoa sinta se com os olhes ar lentes, 
lacri nejando, dór de cabeça, febre, dfir 
na garganta, dttr no corpo iodo, eatomag » 
enjoado, arrepiou tle frio, t sse quo faz 
doer o peito e aa Cestas, nariz escorrendo 
on «ecco (inlluenza)—deve ttsir o S"/1 '»-
ria, uma colher de sopa de 3 em 3 ho-
ra», simples on misturado com sgua. até 
tlcar curado; è nm excellente reruedio. 

O v a p o r ing lez Cahlian Prin"', 
d a C o m ; a n h i a Prii>re Liw, esr..j-
r a d o e m S a n t o s e m l " d e Dt-zenibro , 
d e N o v a - Y o r k , a r r i b o u c o m a v a l i a 
g r o s s a e m U e r m u d a a . 

P i 
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ha m u i t o 
de object 
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de sua cre, 
examinam 
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verificou II 

Sem m i 
João Bapti 
i i i formand 

Aquel la 
clarações d 
a u m a bus 
rua , reside 
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de roupas 

Pela» de 
•ai Delli* , 
parece que 
casal autoi 

No pred. 
«eai b a b i t 
do Maragli 

U d o em D 



g l M M I t f < • B i t O l W » 
o i n a p o c t o r osc i l a r ar . Virgí l io Cesnr 

dos Reis, en t regou l iontem ao sr . sccre-
lui i odo In te r ior , o re la tór io a <1110 p ro -
cedeu sobre tis nrcuençõen nrtleulndnn 
centra o d l ree tor o p r o f e s s o r e s do g ru -
po CBColar do Ilio Ciar-». 

l ie ju a p u r a d o pelo inquér i to a pro-
ceilenciu das aecutucões do j o r n a l O 
Ali,ha, do que naqucllo g r u p o sao np-
pllcndoa cnst lgos pliysIcoB aos a lum-
nos <|un o f r equon tam. 

l st;t c o n f i r m a d o t a m b é m o facto 
g r av í s s imo de haver a p ro fe s so ra d. 
Maria von Atzingen e spancado de mo-
do bruta l a menina r.ucia Mnffel. 

O inspcetor sr. Virgíl io Cesnr veri-
ficou mais que qitr.si todos os profou-
Borea daquel le es tabelecimento resain 
pela cart i lha d o direotor . 

Os casl igos appIieiK Oi aos al i imnos. 
cn l rc tan to . uno são Iniioviiçòcs recen-
tes, l oi», foi ver i f icado com vár ios de-
poimentos , que lia mui to t e m p o 05 pro-
fessores 1 uniam seve ramen te os alam-
n.is daqui l a casa do ensino. 

O re la tór io concluo pedindo, 110 mí-
nimo, a pena de s u s p e n s ã o ao d l ree tor 
s r . Arll i t t r Ka^gio Xobrega o mais 
d o s sogu ntes p r o t e t o r e s : 

Anlcnio Alber i iuo do Campos Aze-
vedo, d. l cl isbina vou Atzingen, d. Ma-
ria von Atzingen, Antônio SobaBtiflo 
da Silva e Izabe! von Atzingen. 

• ara na dema i s p i o f r s s o r c s o rela-
1. r ] e l e n p . n a <Ie r e p r e h e n e ã o 

O re la to i io s r .V i rg iu io César ú u m a 
peça consisti, a c u r a d a , o q u e d e m o n s 
t r a pe r fe i t amente a o r ien tação daB 
s u a s pesquizns. 

O inquér i to f<i feito com mui ta re-
f lexão e os fa t iou f o r a m synd ieudos 
com a preeiHa clnrosn. 

Ouvimos que o sr. eoronel Kmygdio 
Piedade, antigo representante do fi." dia-
Iri«-t<> no Corigrcso do listado, será apre-
sentado candidato its próximas e l e i t o s , 
conformo desejo da maioria doa directo-
1-ÍOH )iolUicoa daquclla zona. 

O dr. Silva Pinto, tbesoireiro das lote-
rias de 8. Paulo, recolheu hontem 110 
Thesoiro do listado a quantia de 2:730$, 
correspondente ao imposto da loteria a 
i e r extruhida s ^i.nda feira. 

s 
F o r a m h o n t e m m u i 

d e l e g a c i a , d e c o n f o r -t a d o s n a 3 ." 
i i i idade c o m a lei m u n i c i p a l u . 1Ü0, 
as c a r r o c e i r o s P i e t r o R o s c o e Vi-
c e n t e I t u s s o , p o r a n d a r e m c o m os 
r e s p e c t i v o s v e h i c u l o s e m d i s p o r u d a 
pe io l a r g o d o s G u a y a n a z c s . 

F i - i iTo—O s r . A u g u s t o S c h i m i d t , 
r e s i d e n t e á r u a F o r m o s a n . 1, que i -
x o u - s e h o n t e m a o d r . R u d g o Ra-
m o s , 4 .° d e l e g a d o , d o q u e . a s u a 
c r e a d a M a r i a R i t a S i l v e i r a l h a ha -
v i a f u r t a d o r o u p e s d o u s o e a l g u n s 
o b j e c t o s d e m o d o m é s t i c o . 

O d r . 4.- d e l e g a d o p r o v i d e n c i a n d o 
s o b r o o ca so c o n s e g u i u p r e n d e r 
M a r i a R i t a , ;Vs 2 h o r a s d a t a r d o , c m 
u m a forra e x i s t e n t e n a r u a d e S. 
C a e t a n o . 

l i i t a fo i i n t e r n a d a n o x a d r e z e os 
o b j e c t o s v ã o se r e n t r e g u e s a o seu 
d o n o a p ó s a d e v i d a j u s t i f i c a ç ã o . 

Q U E I X A — O s r . A l b e r t o d a F o n -
seca q u e i x o u - s e h o n t e m a o d r . As-
c a u i o C e r q u o r a , d e h a v e r s i d o ag-
g r e d i d o h o n t e m , á no i t e , n a p o r t a 
d o 1'vhjthcama p o r u m c o n h e c i d o 
cafilen, p o r ter r e c u s a d o a p r e s e n t a r 
o b i lho te p e r m a n e n t e d '^1 Omita, 
o n c o o e m p r e g a d o . 

MOTORNEIKO DKHASTKAUO O 1)011-
d o d a Liyhl 11. 1 0 1 , g u i a d o p e l o 
m o t o r n e i r o c h a p a 11. 32!), h o n t e m , 
á s 9 h o r a s d a no i te , a p a n h o u u m a 
c a r r o ç a n a p o n t e d a l i n h a d a Moó-
ca , u m p o u c o a l é m d o a n t i g o Hos-
píc io d e A l i e n a d o s , l a n ç a n d o a deu-
t i o d u m b r a ç o d o T a t n n n d u a t o h y , 
q u e p o r al i p a s s a . 

O c a r r o c e i r o , q u e se c h a m a E v o n 
P e t r o v e k , s a h i u f e r i d o e m d i v e r s a s 
p a r t e s d o c o r p o , s e n d o m e d i c a d o n a 
pol ic ia p e l o d r . X a v i e r d o B u r r o s . 

U111 d o s p a s s a g e i r o s , i m m e d i u t a -
m e n t e , d e u voz do p r i s ã o a o mo to r -
ne i ro , a c t o es te q u e n ã o f o i m a n -
t i d o p e l a p r a ç a al i e m se rv iço , al-
l e g a n d o n ã o p e r t e n c e r o local a o 
s e u pos to . 

A c a r r o ç a , a o se r a b a h w . d a , fo i 
d o e n c o n t r o a u m l u m p e ã o , que -
b rando -o . 

O sr . s u p e r i n t e n d e n t e d a Lir/ht 
d e v e t o m a r u m a p r o v i d e n c i a qua l -
q u e r c o n t r a e s t e d e s a s t r a d o moto r -
ne i ro , pois , s e g u n d o n o s i n f o r m o u 
u m p a s s a g e i r o d o b o n d e , p o d i a p e r 
f e i l a m e n t e e v i t a r o a b a l r o a m c n t o , o, 
se n ã o o fez , f o i p o r i m p e r d o á v e l 
i m p r u d ê n c i a . 

AOOIÍESSÃO—Hontem, n o b a i r r o 
d o s P i n h e i r o s , o i n d i v í d u o do no-
m e F o r t u n a t o G u r n t t i , p o r motivos 
l u t e i s a g g r e d i u a A n d r é S i lve r io , 
i t a l i a n o , d o 3 4 a n n o s d a e d a d o 

O o f f e n d i d o fu i m e d i c a d a 11a P o -
l ic ia C e n t r a l p e l o d r . A r c h e r d e 
Cas t i l hos , m e d i c o l eg i s ta , a p r e s e n -
t a n d o v a r i a s e c h y m o s e j p e l o c o r p o . 

O a g g r e s s o t e v a d i u - s e . 

QFK visiNtros I—O sr. An tenor Mo 
nesi e sua mulhe r , res identes 110 pré-
dio n. 15 da rua Florencio de Abreu , 
ha m u i t o í e m n o que n o t a v a m a fa l ta 
de objectos de uso domést ico, q u e 
desapparecia in de sua casa. 

A pr incip io o sr. Monesi desconfiava 
de sua creada, G u i l h e r m i n a An t i mas , 
e x a m i n a n d o depois os f u n d o s d a casa, 
viu es tendidas na s j a n e l l a j de u m seu 
visinho diversas peças d e r o u p a q u e 
verificou lhe pe r t ence rem. 

.Sem m a i s delongas p rocurou o dr . 
J oão Bapt is ta de Sousa, 1.- delegado, 
i n fo rmando-o do occorrido. 

Aquella au tor idade , t o m a n d o as de 
elarações d o queixoso, procedeu en tão 
a u m a busca no prédio n . 17 daque l l a 
roa, residência d o casal Soe ra te e I d a 
Bellis, a p p r e h e n d e n d o diversas peças 

t . r í > D p a s I ^ r t encen t e s á v ic t ima. 
Pelas declarações que f izeram o c a -

•al Bellii e a creadi ~ " 

u m relogio, oculo de alcance, peças 
de roupa, etc. 

O dr . 1» delegado c o n t i n u a a to{ 
inar a dec laração do diversas pebsoas 
impl icadas 110 caso. 

DESAHTHE EVITAUO — <"» m o t o r n e i r o 
n. 1.1 d a Light, Vlectlto Halsamo. tondu-
zla l iontem, ús 4 o 1110 a da ta rde , o 
bondo n. 145 d a linha s . Cecíl ia,quan-
do, ao e n t r a r na íuu Mariu Thoresn, 
depa rou eom u m a ei lança do 1 a n n o 
e meio, b r incando lia l inha . 

Não tendo t empo dn p a r a r o bonde, 
o motorne i ro ,eom admi ráve l poricía e 
s a n g r o fr io, d iminu iu imuiedintnmen-
to a nu relm d o vcldculo, c b i i x o u o 
l i inpa-tri l l ios, conseguindo, dessa for-
ma. recolher a innocent inha 11a r e d e 
de a r a m e fom o mais levo nrrnnhSo. 

N ã o e n c o n t r a n d o os pães da cr ian-
ça, Halsamo ent regou-a a u m a v e r d u -
re l ia , r es iden te iiuqiicllu rua , quo a 
res t i tu iu depo i s a seus pães, s r s . An-
toiiio e Eniilía líticto, m o r a d o r e s a 
m e s m a rua 11. 11. 

R e e o m m e n d a i u o s osso per i to ino-
t e r a d r o á cons ideração do acua su-
pe r iored. 

Kotuio — A respei to da n o t i e h q u e 
l icntem d e m o s sobre 11111 roubo havi-
do ha d :as na rua .fosú l ion . fmio , 11. 
l í , onde o sr . capi tão J u s s Kainos 
Nopt e ' r a é c s l a b o W d 1 com u m a ca-
t a da |>'U-ão, temos a accroscentar 
q u e o f u r t o foi p e r p r o m d o por c n b r i -
<•1 Américo do Sousa L ima e Idnl ino 
do tal, coaiulieiro e copoiro da re fe-
r ida pensão. 

O d r . João nnp t i s t a do Hoinn, 1." 
de legado, p rocedendo as ncci s s a r i a s 
dil igencias, descobr iu q u e o s t r e s tate-
cos de arroz, r o u b a d o s fo r am vend i -
d o s polo3 g a t u n o s a 11111 v n r b iro «Ia 
rua d: a F l o i e i n. 4, f azendo a p p r e -
heusão dos mesmos . 

Os n.ol iantes fo r am p re sos . 

itiXA—Por motivos futeis, P.enodioto 
Capere, moiador ú rua do K. J'.üo, 8-1, 
foi aparedido por José l.omtiardi. 

O offendido foi medr ado na Policia, 
pelo medico legista da noite, apresentai* 
do diversos ferimentos, quo foram cor.si 
derados levo". 

T h e a t F o s e S a l õ e s 

RANT'A:ÍXA—A fnncçflo cinenmtographi-
ca, nesse theatro, foi muito concorrida, 
tendo todas as vistas agradedo per com-
pleto, iiotadamente a Expelirão de l'arii 
c a calçada rodante, a recepção de Cnmpo» 
Saltes cm Buenos A i)\ 3 e os pwju nus va-
gabundo*. 

—Para hoje annunciani-se duas excel-
lentcs funeções que terão todos os attra-
ctivoa, unia em malinéc e outra á noite. 

Nesses e^peetaeulos a empresa Slar 
Compan;/ fará as suas despuilidea ao 
publico de S. Paulo. 

10' de esperar, pois, que a Empresa 
tenha hoje duas enchentes a deitar fo-
ra. 

1'OI.VTHEAMA— O e s p e c t a e u l o d e h o n -
tem correu com muita animação, pois o 
theatro regornitava de espectadores, lie-
presentou se ainda a engraçadisaima po-
chade Napoleon malgrcliti, que trouxe a as-
sistência cm constante hilaridade. 

As duas partes de variedade foram 
egualinento muito apreciadas. 

— Hoje, ilois espectaculos, um em ma-
tinée e outro á noite, ambos com variado 
programma. 

Moi I.IN RoeoK- O programmu annun-
ciado para hontem teve uma execução á 
risca. A concorrência é que deixou mui-
to a desejar. 

—Para hoje, matinér e espectaeulo ú 
noite, com o mesmo programma de hou-
tem. 

c reada G u i l h e r m i n a , 
parece que ficou aver iguado ser aquel le 
casal autores do fur to . 

No prédio e m q u e res ide o sr. Mo-
nesi habi tou, h a t empos , o sr. Alfre-
00 Maraghano, q u e t a m b é m foi rou-
f * a ° ••> mu i to s objectoa. taea c o m o 

T II lt F 
,IOCKKV-el,t'B 

Com um bom p r o g r a m m a real isa-
se hoje 11 iú. ' corr ida . I . s t réâo I l e róe o 
H e r o d e s , pa re !be i r e s f l u m i n e n s e s . A 
qttelle 6 um c a v t d l o q u o vem cheio ü< 
fama . A sua co r i ida es tá d i s p e r t a n d o 
mui ta cur ios idade . S a b e m o s q u e s ão 
boas a s condições do seu entrainement. 
S ã o nossos palpi tes : 

t.* pa reô—Verdugo—Bruxa . 
2/ • —I .avandióre -BI . r r i n c e . 
y.' • —Castanha—Sler l lna . 
4.' • —Pery—Vini t ius . 

• Argél ia—Blnoeulo. 
Um eonheeitlo np„rtman v i s i t ando 

hon tem a fazenda S. 1'edro, cm Valli-
nhos, de p rop r i edade do sr . coronel 
S y l v a n o l*; ch'CO, aonde e s t i m o n t a d o 
um impor t an t e liHras do criação, viu 
vá r ios f i lhos óe p r o g r e s s o com é g u a s 
do bom sangue . Os poldros m o s t r a m 
f o r m a s eor rec t i s s lmas o não c r i ados 
com o mais ^olutor r eg imeu . 

Mereceu eom espocial idade o seu a-
g r a d o . Creou, 2 a u n o s ; I t empham, 2 
annos ; Corça, 2 annos ; ( e s tampa bel-
l i s s ima) ; Cybelle, l anno.- Delia, 1 an-
no ; P e r d i / , 1 anno. 

Alguns dellsis se rão env iados ama-
n h ã pa ra e s t i capital, aondo f icarão â 
venda. 

Além da magnif ica cr iação de ani-
maes d e co r r ida s viu a inda 2U poldroa 
mest iços, f i lhos de <ltaoca>, q u e se-
r ã o d e s t i n a d o s no serviço mil i tar . 

R E P A R T I Ç Õ E S F U 1 3 L I G A S 

D e c r e t o s u s s l | n a t l o s 
Por derreto ilo hontem, f j i creado ( 

diotrieto policial Port» Ttbiriçn, com sé 
de no mesmo porto, 110 município o co 
marca de Campos Novos do Parauapa 
nema, sendo nomeados os ais. Benedicto 
M. Jatobá e í.uiz Mnller, par» os cargos 
da subiiele^ado e 1." suppltnte. 

8 e « r e t a r i n <lo I n t e r i o r 
Por acto de 23 do corrente, foi sus-

penso, preventivamente, o adjunto do 
«rtipo escolar Coronel Vrnaneio Airet.de 
Mogy-mirim, Serafino Cândido Rangel, 

Transmittiu-se ao Intendente municipal 
de Lençoes o telegrannua em que o sr. Jo 
sé Cordeiro da 8ilra representa contra « 
facto de haver aquella autoridade muni-
cipal impedido a entrada na cidade de 
carros conduzindo cascos para curtume. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao professor da escola da Colonia do Rio 
Grande, no município de 8. Bernardo, 
Jayina Branco de Miranda Oliveira. 

Offlciou se k secretaria da Fazenda, 
comtnunicando que foram concedidos U 
mezes de licença, ex nfjicio, ao professor 
da escola de I.ençóes, Pedro Basile, por 
ter manifestado indícios d s alienação 
mental. 

Requerimentos despacha.!' s : 
do padre Paschoal (iazineo, procurador 

de Pedro Bazile, professor em Lençóes, 
solicitando justificação de faltas dadas 
pelo mesmo prjfesaor—ilíeqceira a quem 
de direito»; 

de Antonio Mendes ds Silva, pedind > 
dispensa do Daramento de taxa de ma-

tricula de seu filho — «Ao dlreetor do 
Qymnaslo da capital. 

Pagamentos requisitados: 
ile 24:820$«0, a Karuel Cl»., pelo 

fornecimento de drogas ao Laboratorlo 
Plianuuci-utico do Estado; 

de 0:870$820, a RoHia A Cia.; 
do 1:4!).1$000. ao Inspector sanitário, 

sr. José Luiz de Aragão Faria Boeliu e 
fiseacs sanitários; 

do !)3U$0(W, a diversos inspcctorcs es-
colares; 

do lüOÍOOO, a Antonio Rodrigues l.eite 
Hobrinho; 

de J0f)#:i00. ao d i redor do grupo 
colar 1'ru-lentc dr Moraes-, 

de 10U$UOti, 11 Itodovalho Júnior Horta 
& Cia, 

Mandou se entregar a quantia de r>4~>%. 
110 dr. Carlos Meyer, para pagamento do 
diarias ao p>'ssoal que esteve em com-
missilo em S. José dos Campos. 

S e r v i ç o M a i i l t u r l o 
Tiequerinientos dcsiiaehailus : 
Do proprietário do prédio n. 43 da rua 

Brigadeiro Machado, pedindo pisso de 
seis mores para fazer es concertos do 
mesmo prédio—«Ao inspcetor sanitario»; 

do gerente da Empresa de Aptias 
F.xgottos, de lilo Claro, pedindo por cer-
tidão o resultado das analyses procedi-
das nas águas daquclla empresa.—«Ao 
secretario para certificar» ; 

de João Itodrigues de Camargo, eom-
municando i|Uu ussumiu em data do hon 
tem, a responsabilidade da pbnrniael» 
Italiana, nesta capital. —«Ao inspcetor 
sanitário do districto». 

H e e r e l n r i n <lu J u s t i ç a 
Declarou so ao juiz de Direito de Ca-

pão Bonito do Paranapanema quo o ofti-
< ial do resisto de títulos devo adquirir 
todos os livros necessários em seu ear-
lorio. 

Officiou-se r.o promotor publico de Ja-
boticabal, ordenando lhe quo inspeceio 
nas-ie o cartorio de paz de S. Sebastiilc 
do Turvo. 

Falá em concurso o offieio de pirti-
dor, distribuidor e contador do Amparo. 

Fnvicu-se ao juiz de Direito de I 
11a 11111 requerimento, pedindo a certidão 
de óbito de Damanet üastores, <Jo ntv 1 > 
nalidu.le belga. 

Ordenou-se ao delegado de Ciuze.iio 
que abrisse inquérito a respeito da de-
nuncia dada pelo padre Krneati l 'aria 
contra o escrivão de paz daquelle distri-
cio, por cobrar emolumentos indevidos 
no registo civil. 

Foram reformados os soldados Frlis-
bino J. Macedo e Luiz Custodio da Silva. 

Ao soldado da Guarda Cívica Agosti 
nho Marinho foram concedidos 30 dias 
de licença. 

H c e r c l n r l i i d M s r l e t t l t t i r n 
Por decreto de 23 do corrente, foi 

aberto um credito de 1.200:00r.$0i;0, para 
as tiovas cinstrucções da Kstrada de i erro 
Sorocabuna, no corrente uuno. 

O er. sferetario d'Agricultura approvou 
as instrueeões abuixo, a|.reseiitadus pe;a 
eommissão encarregada da cxtincç.'iO «ir 
praga de gafanhotos no il-tado d j Sã. 
Paulo ; 

1, grande propaganda por boletins ( 
pela imprensa dos meios de extinguir a 
praga; 

Si, lembrar ás Camaras Municipais de 
promulgar leis que abriguem os possui-
dores ou exploradores dos terrenos inva-
didos á matança dos sidloes, conside-
rando a medida como de salvação pu-
blica; 

3, criação do uin corpo da instrueto-
res, cada um dos quaes so destina a di-
rigir praticameiiie o serviço de extineção 
dos saUões; al nos municípios dc grande 
numero de fazendas poderá haver dois, 
hté trez dos instruetores; bj cm cada mu-
l.icipio, o instruetor se pu r i á diaposição 
da respectiva Coinmissâo Municipal d'A-
grictlltura, que indicara us fazendas por 
onde se devo começar o serviço a a ur-
dem por que elle deve ser feito r.u fa-
zendas; r) cada um desses instruetores 
vencerá o ordenado da tabeliã anijexs, 
tendo, além deste ordenado, somente di-
reito á transporte em estradas de Ferro, 
por couta do governo e á alimentaçio 
e impanto estiver nesta capital; 

4, além dos instrutores acima referi-
dos, haverá, para dirigir o tis i l i íar o 
serviço nos pontos que a coinmissão desi-
gnar, tisenes que serão us auxiliares im-
mediatos da eommissão ; estes liscacs per-
correrão constantemente o município de 
s-:as zonas, e de tudo qut abservarem 
informarão á eommissão; 

0, estimular o trabalho de extermínio 
da praga pela compra do aalt^oi, por 
pre«;o fixado por esta eommissão e den-
tro da verba votada pelo Congresso, 
quando c onde u com.niwsãs julgar op-
portnuo ; 

G, a eoiuinis^ilo poderA auxiliar a ex 
tiueção da pra^a, quando julgsr opportu 
no, com o fornecimento d* algur.s mt , s -
riaes, como sejam pulrerisadores, insn-
cticidas, etc. 

7, os membros da coinmissão psreor 
rerão, sempre que for possível, as zonas 
invadidas, aconselhando, instruindo o ve-
rificando o que estiver sendo leito, psra 
que tudo corra na melhor «>r leu; possí-
vel <1 paru estar sempre em di» com a 
marcha do serviço. 

t ia a tabeliã das despesas qus têm 
de ser feitas com os trabalhos a cargo <ía 

ommissáo eue&rregadads superintender e 
serviço de extineção dos gafanhotos; 

Instruetores, 300$fí00 msnaac»; fiscaes, 
5(J"J$0o0 idem; transporta dos ílscsea, in 
síruetores e pessoal da eommissão, 1S;000$; 
compra de gafanhotos, 12:000$; instru-
mentos e despesas imprevistas, 10 000$. 

—Ias a relação do pessoal nomeado 
para esse serviço: 

Fiseaes: Car'os Augusto X. de Andra-
de, Pedro Gonçalves, José ífeídel, João 
de SaMcs Abreu <• Rodrigo Alves Morei-
ra; Instruetores. João de ASMS Tinoro 
Cabral, Josué de Mello, Orlando Vieira 
do Almeida, Hugo Mazzo'a, André tan-
ge Andrien, João Leito Garcia do Abreu, 
José le Castro Gomes, Antonio Ferreira 
Lauro e Laerclo de Camara Lima. 

da rua da E s t a d o , para o 4a rua Via-
rondo de Mauá. 

Ainda no expediente são lidos os se-
guintes paroeeres da eommiasão ds Obras: 
uutorisando a Profeilura a adoplar o no-
vo perlil organisado paia as obras do 
melhoramentos da rua Jaeoguay, nodtn-
do despender mais a quantia de 10:000$; 
uutorisando o calçamento a parallelepi-
podos da rua Maria Paula; autorisando a 
exeeueRo dos melhoramentos necessários 
na rua da Abolição; o aul< riaando 11 Pie 
feitura a mandar executar os melhora-
mentos necesiaiio» ti( rua Jaiarehy, 

São ainda lidos aa fágulntes indicaçrcs 
do »r. Goulart 1'entfado para que seja 
liberto ao transito publico o beeeo do 
Porto, junto ao Palaiio Episcopal; do mes-
mo vereador, para que o nívellameuto d • 
alameda Ribeiro de Dima seja prolongado 
até it alameda Ribeirão Preto; do mesmo 
vereador para que a Prefeitura mande 
executar os melhoramentos de quo ne-
cei-sitam as ruas II»«rlque Dias o Mar-
cos Arruda e a avenida Intendencia; do 
sr. Sampaio Viunna* para melhoricnenlos 
na rua Luiz Gama jdowcsmo vereador, [ ara 
melhoramentos na alameda Noihmaim; 
do sr. Cândido Motta, para quo seja ater-
rado o largo Moraea Baries; do niesuitj 
vereador, para quo 4 Prefeitura mande 
orçar e proceder sosTèstudos iiece^saiios 
paia n abertura do «in;a rua liiíando as 
runs liiiy Borbesa e í í r e z e de Maio, 110 
tr-eclio çomprebendiifo entre avenida Bri-
gadeiro Lui» Antonto e a rua i ortah /.a . 
do mesmo vereador, para a eollocaeão de 
guias e calçamento da rua Maria J<«sé; «• 
ilo sr. líayinundo Bupra' , para o niv I 
lamento e' eolloc.içSo. do guias lia rua 
Saldanha Marinho, a. 

O sr. Cândido Motta justificou um pro-
jecto, autorisando a í '''o ia a auxiliar 
com 4;(MO$000 a Hoflwdaile de 'i iro .Na-
(íonal do São PauloJ 

Pa-sandose á ordem do ilia, f<r..in 
postos em discussão os pareccres ire 7, 
dft Com missão de í lyr fene c Hl,rtad Jus-
tiça, sobro a prowgaeão do contrato pi r 
0 serviço de limpesa tjiublíca o | articu-
lar. . J i 

o f^r. Antonio Prado opn-Renta mn 
sui.s ' i tutivi, nutorisadllo a proncjiçúo do 
lo itrato até .'!(( de Junho do litOS. 

O sr. ( andido Motta declara que vota 
contia o substitutivOrJ' autendo o parecer 
da Coinmissão do Juwtiça. 

O sr. Silva Telles -rieclara votar pelo 
substitutivo do sr. Acio no Prado. 

Posto a ve ot o Bgbstitut.vo do sr. An-
tonio Prado, é o memiio apjeoviclo, con-
tra os votos dos ars. <.'aie ido .Motta e 
Sicolau üaruel, ficando prejudica'i .s os 
1 are 'c ies ilas Commissões de .lu .iíça e 
llygiciic. J 

Km seguida, levaiitou-se a soarão. 
—r 

! ' r e f f l l i i r a - M > i ; i i e l p i i l 
Dr terminariun-se , i s seguintes paga-

mentos: 
de .VJ:5'27$520, a Tommaso Ferrara, 

construcção cTTev^s imea !o da f;i 
cliada principal do fhea t ru í 'unicipal, 
até .'íl ^ Outubro uRlnio, >!i.:;.vuland •••n 
10 °|o do raução para' gainutir a conser-
vação dos serviços; 

de 1(X)$, a Francisco Za; no, p.ela per-
da ile vaceas tuberculosas de saa pro-
nriedade, ínatilizadas 110 ' :,na-!oiro Mu-
nicipal; 

do 50$, a Joaqním'Machado d-; Olivei-
ra. [«'a perda de uma vai a de sua pro-
priedade, condrmnadr. e i:.uti!isaia 110 
Matadoiro por tuberíulo .a. 

Acham se approva>las na 
Obras es plantas apreseut; 
(íuiliiermo Puhlmar.n. ' i 
Ambiositia Moieirii b L. 1: 

— Devem comparecer 1.1 
ti-.-áo, p.na esclaraciinen 
Lacerda e José Viotto. 

Di re-
las | 

toria de 
1 J >rs. 

B0110, 
so. 
lesma repar-

srs. Pe Iro 

Keqiierimentoa despachai! :s : 
De André líeliesit, solire coiistrucçf;"»; 

joaé Catueira Júnior, dr. Lalibazar \ iei-
ra de M» lo. João do Valle, Joaquim Nu-
nes, Henrique Fonséòa, J i»é Ignai i > Sil-
veira, Jose ConzenzA, Antônio (.'a.-;:vtio 
Bapli^ta e dr. Kamosí de Azevedo, p-, . n 
do approvação do planta—«A* Diieuto.ia 
de Obras, par» os devidos lius»; 

do Amaro Ferreira du Carvali.o e ' 
Ixinga, pedindo licença pára q cUn la; 
Jovina do Campos Sçabra. pedindo i \ . • 
vau.ento de multa; Josias Ferr.-ita '1" Al-
meida o Miquelína liussi. sobre im-
tos; João Fusto, pedindo licença para 
abrir um açougiie--:Sim»! 

de \ alentino Caro^zato, sobre in-p sto 
'Cancello-se»; 

de Foraste Franoiseo, sobre aterro—«Pro-
videnciado»; 

do P.QSA de Roda, sobre imposto — 
vs pagar 2í>$>t 

le .'ani Jafet A Innãcs, sabre Impor-
t o — «Mantenho o lançamento, devendo 
ps^ar só um trimestre»; 

1 j (iaspar Ricardo éc Cjmp. , Súbre im-
posto— «Indeferido. Devam pagar o in • 
posto do segundo semestre*; 

lo dr. Rodolpho de Faria Pereira, so 
• re imposto —« Mão tem logar o q ;n: 
pedo»; 

te Kdgard Vieira, sobre imposto; Fe-
Jro Barbosa, pedindo licença pi ra tua 
carro, o Antonio Cachione, pedindo 1.-
nsuç» para circo de cavvbiuhos—«In le-
rorido». 

B o l e g n e i n F l ü e a l 
O ar. delegado fiscal commnnicou »• «'-. 

ministro da Faxemla que, em s ts tão -ia 
Junti% <la Fazsuda, resolveu lotar as e. I-
lectorias de Fartura >m 12 (A)0t0(i0; P.-.i-
nahyba em 6:<JOO»JO') o Campo L*rgo 
do .Sorocaba em ü;OBOjOK'; resolveu!) 
taiubsm arbitrar as fianças dns colleeto-
reo em 1U>00$000 j»a:a a primeira e om 
StMiOlJO para «s ultimas. 

C«|iulo Saraiva, as eiveis 4723 <1« Espi-
rito Hanto do Pinhal, 40S7 e 4512 da 
capital. 

O sr. Camilo Saraiva ao sr. Ignacio 
Arruda a eivei 4515 da Capital e ao sr. 
Augusto Delgado, as eiveis, 4'óil de Ara-
raqtiara, 4301 de Dcscalvado o 4740 da 
capital, 

U sr. Augusto Delgado no sr. Anloillo 
1'sulino, as eiveis 4087 de Itio Claro o 
4.VJ3 da capital. 

O Rr. l ianclseo f-aldanha no sr. Antô-
nio Paulluo, as eiveis liiHU de llunanal o 
3i!h:> da capital. 

O sr. Antonio Paulluo 110 sr. Brito 
Bastos, as eiveis 4570 de Soccotro, 4551 
e I77J da capital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Juvenal Ma-
liieiios, ss eiveis 4sü^ du Catóiide, 4 t'Jl 
0 4015 da capital. 

• 1 sr. Juvenal Malhciros ao sr. Arlindo 
Guprra as eiveis GU5 do ltupira o 4783 
da capiial. 

O sr. proetirandor geral do Esta Io deu 
parecer nas appellações eiveis 4871 d 
Cana Branca, 4778 do F.spirilo Santo do 
Pinhal (I 4837 de Ribeirão Preto e 11c 
omburgo 11. 4'JlO da capital. 

Jtl.OA MKNTOS 
Apj>fllaç1es rivrts 

N. 4151. Capital — Appellante. dr. 
Amador da Cunha B.ieno ; appellado, 
João ' 'amargo. Relator, sr. Juvenal Ma-
Iheiros. Negaram provimento. 

N. 46*?0. Nuporanca— Appoil^ntes, Ze-
ferino Pedro 'le Oliveira o h ia mulher ; 
appella los, Francisco Joí,a I|u A: eis o 
sua mulher. Relator, sr. Brito Bastos. 
Deram provimento. 

>'. JHO.S. Capital —A ppollante», Quei 
roz & 1 illio appellado, Aliredo da lio 
cha Brito. Relator, sr. Francisco .Salda-
nha. l egaram pr .vmento i 

.n. 4181. Bariry—Appcllanten, Albino 
da Ceuha líufino e outros ; appcllrtdos-
Manool Joaquim do.i Santos e s .a inu, 
lher. Relator, sr, Ignacio Arruda. Ne-
garam provimento. 

N. 47.JO. (Japital—AoP"H--nt"', S.iba-iiião 
Faria; appellado, Niejlau rii-heneide. Re-
lator, sr. Augusto Delgado. Negaram pro-
vimento. 

1'mlargos 
N. íltlC!. Capital — Kmbargante, Vi- tor 

?>othniann; embargado, o interdieto T^ar-
tlm Birchiird. líelator, sr. Cannto Sinai-
va. Ju ' /arani a desistenciii por Hee.tein.a. 

X. 4IÍ3Ü. (iuaratingueta—lanbar^anto, 
1 rancisco de Paula Leis o sua mulher ; 
eiiibare-nda, Maria do Carmo Silveira 'me-
n t). Iíe!ator, «r. Augusto Delgado. Re-
gi itar.en os embargos. 

.'<. 47IJI. Capital Kmbargar.tes, Tlieo 
dor Wilie Í̂Í ' ; embargado, José Mena. 
L'e! ití r, s;-. Ignacio Arruda. Negaram pro-
vimento a appellaçfio e receitaram os em 
barxo*. 

N. 43S.". ('apita!—Embargantea, Arthur 
A;:atnl)nja ft o-.itrus e Giiutavo I'. de Mo» 
ra o Ca: ti era e sua rnuilier; cmb.^rgaMop, 
os nip..cmcp. Iíciator, pr. Cannto .Saraiva, 

filaram os embargos. 

jxinia sessão (Jesimpcli<la acrão 
os af»g'.iíitea embargos: 

.íahú—Einbargantea, João Ri 
Iíarros e outros ; embar^ailoa 

IOM : t in»a e '1. Fraudara «le An-
sr. 

Na pr 
jnlíiadoa 

N. :'>'J: 
beiro de; 
oa incsii 
dra.le Coitinlio e outros. Relator, 
i ran"iaco Saldanha. 

N. 4018. Capital—fanbargantp, Antonio 
l^apra ; embargada, a Camara Municipal. 
Relator, o ar. Ai li lo (íuerra. 

«?Qfâzo í ^ M l e r a l 
:NRNDO OI-TICIO (Cartorio do escrivão 

Ji'.;rboi>a 
Os ara. /er r^nuer , Uülow A ('., flí,'onti 

e;n .Santoa, da companhia 1'rincc Linr, 
proprielarioa <lo vajior f'a:aiIlian Princ< 
esperado de Nova-York, requererain ao 
dr. Aqui no e Castro, juiz federai, ex;>edi-
çfio e caria precat(;ri'^ ao inapector da A1-
fandcija de .SauLos, para não consentir 
dcspucho n»m de'scar^a do referido va 
^III quu donos ou con«i^natarioa apre-
sentem oa respectivos conliecimentoa com 
- visto dos supplicantes, por ter aqu 

vapor arribado em I.Jermmles com avaria 
^r^ssa, para a qual tem do contribuir o 
vapor frtíte e carga, 

) r 
i e 

lo Ainda ho-iteru foi mant ida por 
0 '!:a, no» ba:n. os itnlianos, a tabe., '' ' 
1 > 1'2 d. ,-o >re Londres, e, nos domai.-» 
estabelecimentos bancários, a de 15 1 c. 

O nos.-!» mercado de cambiaes nbrlu 
lio-it-:n estável, coai o Baneo Commer-
eio e Industria sacando na ba.v de 1 r 

i lr»; com os bancos iit,;li»zcs c Brasi-
lianisclie Fi-ink fiir Deutsehlaiul a 1 > 
1 SjSZ, r com us bancos italiano» a 1c» 1,2. 

A 1 1 horoji da manhã, o Ilanco Ita-
liano dei lír.wile offertava papel repas-
sado a 1" 17-^2. vigorando então, no 
T b - B; i l i .h Bank uf Houtli America, 

para »aquc- a dinheiro, na ba .e 

dia, o mercado tornou-se in-
i qu - o P, tnco Italiano vol-

C n m u r u ^ I n i i l c l | > a l 
8ob a presidencia do dr. Getulio Mon-

teiro, secretariado pelo sr. Bsmpaio Vian-
na, realisou se, hontem, a 4.* e ultima 
sessão da Camara Muuicipal, correspon-
dente ao corrente mez. 

Feita a chamada, responderam os v» 
readores: Antonio Prado, Silva Telles, 
Corrêa Dias. Asdrubal do Nascimento! 
Celso Garcia, Getnlio Monteiro, Samp.iió 
Vianna, Cândido Motta, ffrbano Azevedo, 
liaymundo Duprat, Horta Júnior, Goulart 
Penteado e Joio Amsrante. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
anterior. 

No expediente, o sr. Horta J m i o r , com-
mtinica que a eommissão incumbida de 
representar a Camara Municipal na r> ,Rge 
do dr. Affonso Penna e de enmprimeutar 
o dr. Rodrignes Alves, desempenhou o 
seu encargo. 

Foi lido um telegrarnma do sr. Rodri-
gnes Alves, ex-presidente da Repnbiica, 
agradecendo os comprimentos da Camara 
Municipal. 

O sr. Silva Telles fondatr.er.tco oral-
mente uma indicaç&o mudando o nome 

Ao inspcetor da Alfande^a «le Santos 
foi communicado que o »r. ministro da 
Fazenda antorisou-o^a çosar das ferias 
f/»ra deste K'ta lo, pássand > o *-\rt . .1 
do cargo so conferenta Rníino de Andra-
de Serra Júnior. 

Foi submettida * appr jvaç lo do «r. 
ni nístro ds Fazenda, a proposta do col-
lector de Jund iahr , nomeando o sr. José 
Maria de Ari Irnde para o cargo de escri-
vão da coliectoria daiaei la cidade. 

Ao pie Mente da dtrectoria do Síonte-
pio Geral dos Servi iores do Estado 
remettido o requerimento ein que o dr, 
Frederico Vergueiro âteidel lente da Fs-
culla'lo de Direito desta capital, pcili 
a sua inseripção naqnella Montepio. 

A d m i n i s t r a ç ã o d o « C o r r e i o s 
Foram deferidas os requerimentos de 

Luiz Gonçalves de CSrvalho, Jo io Felix 
dos Santos e Jos«{ Claudiauo Viégss, pe 
dindo para que os seu» vencimentos se-
jam pagos por intermedio da agencia de 
Taubaté. 

Seguiram para o interior do Fstado 
em serviço da inspecção, oa srs. João 
Baptista Cardoso e João Gonçalves Bit-
tencourt. 

P e J o s T r i b u n a e s 

tax; 
: 15 
Ao mci 

j tou a negociar a 15 1/2. e, os banco: 
iti^i c Brasilianische Bank fur Deu-
Uc ilaud, a 15 7 16. 

<> mcrctdo, ne:»ta p . içáo se manteve 
até á hora do fechamento que era pa-
ra lysado. 

de ne^ocios feitos du-
pequeno. 
f o r a m ile 15 7 16 a 15 

O m o v i m e n t o 
rante o dia f o i 

O.» e x t r e m o * 
17 .2. 

o* 

• i -i.it t *ís 

>r»m houtftn neçof.iaíIfH peio 
Pfafc Bank, Baneo Comi ercialt 
rniilinnieck? fiirtk fur PtiiturH 
Ir cp.»nbi<j ao pr-ço de 13-f'vOi* 

í Sabe por Acaso o Leitor 
que Existe uma 

Cura Certd Para o 
Rheumatismo? 

Varias silo as clasííos de RliPiimatiamo que aflliyom 
a human idade : Muscular, articular, intlanimatorio, etc. 
Pelo facto de haver rlteumaticos cm todoa os climas, 
quentes, fr ios ou teniperados, está provado que o 
clima nada tem com a enfermidade. 

Km todo ca ;o é o Sangue a base do mal. H o j e 
ninguém contesta este facto. L'm resfr iamento ou o 
facto da pessoa apanhar chuva ou humidade, podem 
trazer á superfície o produeto dos inales do Sangue. 

Linimcntos ou unguentos nunca curaram um caso 
cif rheuaiai-isiiiO. Ais 

êo Br. Williams para 

"?.o o remedio mais rfncaz e provado, porque obram so-
bre o sangue, purilicando-o dos ácidos nocivos 11'clle 
accumulados, e renovando os globulos vermelhos, condu-
zindo aü i in nova vitalidade pelo corpo inteiro. O tra-
tamento é tão simples quan to seguro,' e os que se 
curaram com as Pílulas Rosadas do l>r. Williams, seja 
qualquer a edade, provam isso todos os dias, e em todas 
as partes. O grande numero de testemunhos de agra-
decimentos que diar iamente nos enviam pessoas cura-
das provam cgualmentc esse facto. 

E i s aqui l ima ca r t a q u e vale a pcr,.i ! •r-s». K ' c s c r i p t a pelo 
S e n h o r Bcni to I f . Lagos, conhec ido p ropr ie tá r io i:n C i d a d e d e 
Corr icn tcs c res idente d a mesma, o c u - l expr ime-se perfe i ta-
m e n t e nos seguin tes t e rmos : 

" O aba ixo assignarlo, de nac iona l idade í l e spanho la , nasc ido 
m provínc ia d e 1 'ontevcdra, d e se ten ta c trez annos d e edade , 
v iuvo, m o r a d o r e m Corr icntcs , Argent ina , pelo espai;o d e 40 
annos , a t tes ta rjue : Ks t ando d o e n t e d e rheumat i smo a g u d o nas 
jun ta s , p -lo espaço d e 20 e t an to s annos , n ã o llie foi possível 
ob te r me lho ra a lguma pelos meios aconse lhados pe la s e i e n c i a e 
resolveu exper imentar , c o m o u l t imo e único meio de salvação, 
as Pí lulas R o s a d a s d o IJr. Williams. 

" Os ef te i tos p roduz idos po r meia dúz ia de f iascos , d u r a n t e 
os do i s pr imeiros mezes d o t r , . lamento te i sido rea lmente admi-
ráveis , tan to pa ra o rheuma t i smo como para o organismo, vista 
a f f ec t ada e e n f r a q u e c i m e n t o do ce rebro ; c, impel l ido pe la gra-
t idão ao G r a n d e I n v e n t o r d e t ão podcru :o e precioso remedio , 
d á ao publ ico conhec imen to d 'esses fac tos pa ra o bem do resto 
d a h u m a n i d a d e . " - ; „ 

(Ass ignado) B E N I T O ' H I L Á R I O L A G O S . 
T e s t e m u n h a s : D. Reg ina T a b a r c a , R i c a r d o Mar t in , 

I saac I. 1 'arache. 

As Pilulas Rosadas do Dr. Will iams sao um espe-
cifico de família sem rival para todas as enfermidades 
do Sangue e dos Nervos exclusivamente. Esse reme-
dio dá resultados positivos no t ra tamento do Rheuma-
tismo, Paralysia Parcial, Sciatica, Dores Nervosas, 
Debilidade 011 desarranjo em ambos os sexos, na Palli-
dez ou Pobreza de Sangue, má digestão causada por 
debilidade ou nervosidade, para remediar os excessos e 
indiscrições da juventude, etc., etc. 

O 
envolucro 
é impresso 

e m 
e n c a r n a d o 
c o b r a p a p e i 

c o r d s 

f'<»m|irniorM 15 1WI32. 
Marcado, -I-IT*! 

SANTOS, ;< (At 1,411) 
^«ni-srto, 15 1(2 
l.»t.-si, í» õts. 
•'J-unprd'lor-1, 15 5iS 
Me: .elo, inHocUo 

MANTOS, !4 (lii 4 h. ) 
üunciirlo. 15 1(2 
I.etrna, 15 5|S 
Ciiiaorn l-.ret. 1.» õis 
Merca to, -«IilT-! 

Valores da Bolsa 
Foram hontem negociado* 

ejfuintes títulos : 
aeçrie» da Companhia 

ua IJoUa 

1'auli.ta, a 

idem. a 2fi<>S. 
idem. a 26'H. 

• do llanco União de 

T r l l i u i i a l «Io J i m t i ç n 
Scsttlo em 24 de Xwmbro de 1906 

CAMARA CIVIL 
Presidente, ar. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Marimbo José Ribeiro. 

PASSAGEM» !>E ALTOS 
O «r. Ignacio Arruda passou to sr . 

« 'T -NILS li I .V^ ÍTI - ítt'. • nff le lul 
Ii-lr*. R l-il i' u R n libr» -rtina 

- I..Í."I;.">, I f - V , I T; <, mar ' -» , 
\ v.ir:t, 1.', 11;;.' i tibr» vali 1*1 e „ f r .nco 

fiut! -i ir„irre. feli. -n tira, $ií-'l, caia r.;ii for-
tes, |NI e o á«ll«r. IpUII. 

VIIICH n i r o — ( E m Santos ) London 
lí.ink, 15 J/16; Condon A"Kiver I*late 
Bank, 15 11®?; Banco Commcrcio e 
Industr ia , 15 1 4 c Banco AllcmãO l r 

1/4. 
Taxa do cobrança, 15 7/16. 

CAMARA SINDICAI. 
A Csmnra -íye']i'':il .1.,» Cor.-eture» stítxmi hon-

[ui Kt »<>suiQt(*« ( l í , ( » 
m rt r. 
15 15|S2 

f.17 
701 

ti 
15 11 'M 

«JI 

15 Tlio a 1". t u 
1» tfj. 

T.wirtres . • 
I'Arls. . . . 
lUmb-irKí . 
Ttetta 634 Torturai . , , , , , , :'YJ 
Novs-York *i:.aI 
Holwrailoí. . . . . . , IjíVW 

Kstreruii*: 
Corer» banqueiros, 
1'O-I'ra \ "HÍ mítri*. 1 
Eia i-^ual dita l i :. J pawwli) 

Vi <1 T. 
Londrei . 1S Itl 
Pari. 07» 
Hambnruo. . . . . . . 714 
•tal.a 
Portugal 
Nova York . . . . . 
Soberano*. . . . . . 
Extrí-inus : 
l '«r.tra .iK-Sro*. 15 i tft 0fJ« 
Cuutra a caixa m.uriz, líi 7il4 a ió llili». 

lii nis 
ss» 
71ÍI 
Í.M 
81S 

tfo-ji 

Movimento do caaiibio sm San tas 
10,-1 ) SVNTOi, 21 

Bnni-ar: . 15 7.IB. 
I.< Ira- 15 tfia 
CVrtnpradere», 15 l »-. 12 
Mtrca^o, c-tavei. 

8ANT0P, il 
Bnneario, 15 7|1S 
tetras 15 'J,L« 

-1 

as II 50 ). 

40 
26'VÍ 

2rt ditas, 
10 idem, 
121 letra» do Banco UniÃ® de S. I*au-

lo. a 53$. 
45 acções da Companhia M »çvaiiH, a 

270$0õ0. 
12 dita» idem a 27o*. 
1 idem, idem. a 27i>S. 
20 idem, idem, a 270$."00. 
luO letraí d<j Uanco União dc S. 1'au-

lo. a 5SÍ500. 
r0 acçêes d--» Banco Comniercio c In-

dustria, a 345$, 
U i T I M A S C I T E F . T A B 

Fvn lot jnAlicot Vend. Comp. 
Apontes «o Estailo — 'Bit 

ato» 
K-npremimo «lo F,f.tado <1̂  -- -a«» <te 5 flf» 

íiinna rtn F.ftsdf, 
llhraa S.»>e i»0 12 

o u 
— iú 
- II4 

r, 1$ 

Letra» da Camara Je rauh: 
.1.* Kmpreatirno — — 

pmprestfmo — 
7 enpreathno ex ;n-oi 9.'»̂  
td era (So «lia») — — 
Lelra-i <!a r, <ío tantos la. 

tmlHifo) 
! I -m idem ti ' em .•«(>! 
J-ierc ili f'ar-iira ^ Simnd 
1'te-m ét- ra Í2 • etnlifíe) 
Mim tcl-Mn de ' - » Uranc» 
I te.n iil.-m Ia C de 3. ','ar-

I03 ecra to t. •*• — 
Idera, d» i am ira do -i Car-

los, cora 12 I. — — 
í.etraa da í". de CCmptnSS — 
T leia dc ' ampinat d̂  # — — 
l.etraa da ( de 4. Crua 

(t ia Palme in- -
l-!.'-i da Camara d-.* P.ía 

n.iro — — 
t-1-m ds fama.-a dií Jun-

diahr -
Idem da c ,mara Municipal 

de Arara- 111» 95» 
Id- m da I itne.ra de •• 

f.ío Preto — t-4 
Hem. a SS .1ía« — — 
idem (la (*!ica/s Ribsi-

r«o--inhf> 70» •.'» 
Ir -rn, Itiem, da ( .1 :nara de 

nai:.a r $ si» 
Idem da fumara ne sta Rita «o» — 

AtVÕES I)E 8AS'OS 
n-nitereio e í-id >-rla JV)» 242» 

carteira ujt t-
tüec 

S. rnulo — Kl» 
União de P? Patila — »"» 
Comm. ItAlf>-nrmliIíinf» 2<W| 275» 
Italiano «lei Itruilt — tit 
Imlustrial AmparonM — 

ACÇÕEÍ DB COMP 1 NHIA1 
Mo^yana 272$ «71» 
Mem. i«iein, aS0J«. 
Paulista 270$ 2fl1» 
Idem, a dias — — 

Mclhorainuritos S. Paulo •— r,7t 
Antarctica 150» 
K F, Ar»»r!if|ijnra — 

Indiiítrial de S PauJo — 105» 
Vidraria ãianta Maria — 

105» 
Tcl*i»honJca 150$ lie» 
trnião S;»ortiva — —. 
Mack ií«rdr 15S 
i'auli»tn de Eleotricidada — 

Meclimica 1211» ai» 
E. <\p Ferro de Dourado — 215* 
K de Ferro iutib^nse — 211» 
Paulista de Heifurog, c 4 [ SI» wii 
Moinho Hantinta com 40 [. soo» 623» 

DKRENrURES 
Teleph^nica 9*5 
N'>rt<» Paulista — 
r Fah Pauliiítana 130$ — 

Empresa A*ua» e Ezs 3e Ri-
130$ 

beirão Preto 97» SO» 
líidu.trlai de S. Pd';io ItlIS 
ITiefiuai de í*alda« — mi 

LETRAS nVPOTFTK AKIA9 
•arj-o de '"r-dito lleal de 

6 er.i liqnidaváo 18» 1?? 
Id r̂n h "t a 50 dias — 

M-m í I 1H I » 
Idem S \ a 50 di»4, pr^zo Ato — 

Id '-.n, idem, i 5o a von-
t' 

vendedor 
de Paul), 0<5 

fr-lll-

PLTARA NO C0*IJFER(;I0 
Está como i:i pector d » i-iez dc X > 

vembro, o tr. Caniíllo Hampaio. 

O CAFJ£3' 
VILKTADO DK SANTOS 

C a f A — Tornaram-»^ conheeida-, aa 
vendas de 25.ft.5o suecas de café. 

Base, 1-5750 p»jr 10 kilo». 
Mercado, cãímo. 

Entrada» hoje, 70.57-i ac«-as; •!- -de 
1? do mez, 1..Í36.126: desde 1! de Ju.ho, 
7.611.327; ,tock. l .W.rrXf. 

Média. 55.672. 
— Era e^iial período de 1105 ; 
Entradiui ne^ta data , sa -caa» 

de-wle 1? do mez, 724.611; desde 11' do 
Julho, 4.807.223; st-ick, 1. "02.393; v»o-
l a . t , 2 3 . - 2 õ ; b a - . e , '4-L'X). 

Sahidiiã : 
P a r a a Europa, 1.7S0 sacca»; para 

os Eatados Ifnkloa, B>i.-v50: para Bue-
nos» Aire», — ; j« ra Montev déo, — t, 
por cabotaift -u. — 

( n f f !>» I d e a d o - F j n t a ijald-a-
daa hontem. eom a esta r i « a 



I I I 
E • 
I 

4e , 63.440 suecas, sendo 41.688 era J u n 
étaliy, PaulUta e Ytuarta (incluslve)j 
5.503 tia Sorocabaitn j 096 em Campo 
Limpo, Hrag.inthin (Inclusive); 2.5<i8 110 
l i raz c 12.685 «o P a r y e S. Paulo. 

M e r c a d o d o l l l o i l « J m i i - l r o 
—Entrada» 10.200 saccas ele ca l í ; em-
barques, 24.067. 

Mercado, calmo. 

M o v i m e n t o d e c i t f é i r n S o -
r o c n l t i i i u i — Descarregadas em S. 
Paulo 8f)S saccas; baldeadas para S. 
P . R., 6.221; baldeadas em Jumliahy, 
2.112; para o Rio —. Tota l , 9.201. 

N a Sccção Sorocabana existiam limi-
tem 33.250 saccas em carros e .H.635 
sacras cm armazéns. Tota l . 67.8S5. 

Na secção Ytnaua existiam 11.507 
saccas, sendo 6.1U6 cm cairos e 5.401 

*-cm armazéns. 

M e r e a i l o c x t v a n g e l i v » 
Fechamento <lo dia 2 Í : 

Havui : :—inalterado. 
Dezembro, 42 ?/4 e maio, 44 3 4. 
Vendas : 43.UOO. 

Hamium«;O :— inalterado a 1/4 dc alta. 
Dezembro, 35 e maio, 36 1('2. 
Vendas: 80.000 

KI:\V YOHK: — 5 a 10 pontos de baixa. 
Dezembro, 5,90 c maio, 6,40. 
Vendas, 110.000. 
Disponível: 1,8 dc baixa 7 1,2. 

Abertura do dia 24 : 
HAVKK— 1/4 de baixa. 

Dezembro, 43 1/4 e maio, 44 1 4 . 
Anter ior : 

Dezembro, 43 3/4 c maio, 44 3/4. 
HAMBUUCO:—1/4 de baixa. 

Dezembro, 34 3/4 e maio, 36 1/4. 
Anter ior : 

Dezembro, 35 e maio 36 1/4. 
NK V V YOHK — i n a l t e r a d o . 

Ao meio dia : 
HAVKIS:— alta de 1/4. 
HAMUUHCO :—1/4 de baixa parcial . 
Nh w YOKK, 2.' cotação : — inalterado. 

S a n t o s 
COMPRADORES EM SANTOS PARA OS SE-

CU1NTRS TYI'OS DA HOI.SA DE NOVA VORK 
Tvpo 3, 4S500; 4, 4$300; 5, 4S100; 6, 

3S900; 7, 3S700; 8, 3$5H0; 9, 3$30íl; inoka 
superior do commissario, 4$500. 

U e n d i u i c n t O N í l s e a e s — A Rece-
jedoria rendeu hoje: 2oo:613$93o, sendo 
;m exportação, 199:785$23o; em impostos 
749$loo e em estampilhas, VJífioo. 

Café despachado: 76.197 saccas c em-
barcado, 82.426 saccas. 

lCm egual data de 1905, rendeu . . . 
48:393$lo8; despacliaram-sc 2o.o87 e em-
barcaram-se 2o.886. 

A Alfândega rendeu hoje lS3:82o$192. 
sendo: em papel 83:7175874; cm oiro. 
61i883f')73; em consumo, 7:o92io55; em 
estainpillias, 939$2oo; e m imposto de 
telegraplio,165819o; sello de verba, 53Í800 
em licenças —; gaias, — . 

E m egual data de 1905, rendeu . . . 
lSl:479$ol3. 

M a n l f c s t i M tl<t l m p : i r t a ( i t o 
Carga do vapor ingloz Castillan Priu-

ce, e sperado em 2 do D e z e m b r o . 
17 cs . f e r r a g e n s a Donal o eomp . 

40 volumes d ive r sos a F i g a e r I rmãos , 
I5O ditos ferragens a Nat t ian E conv 
panhin, 5 quar to l las oleo a F . S . H n m -
p s h i r e e l'O. L d . 35 cs. oleo dito, 15 
cs . oleo dito, 100 cs. oleo dito, 4,048 
peças pinho b ranco a o r d e m , 13 vo-
l u m e s niachinismo a o rdem , 100 cs. 
oleo a ordem , L c. machina do escre-
ver a P e d r o dos Santos O comp . Io 
volumes ferragens, 100 cs . oleo aos 
mesmos , 16 cs. ferragens a La lgor -
wood Mlfg. o Co. ÍU cs . comestíveis 
a G a r c i a Nogue i r a E comp . 1 fardo 
papel, 6 cs. drogas a Ar t l iu r O. da 
Rocha AxevoJo , 21 vo lumes locomo-
tiva a Nor ton Megaw o comp. 1 c. 
crayods a I. A. Caldas Filho, £0 bar-
ris g r a m p o s , 10 cs. cartuchos a I.uiz 
Sarü, 4 cs . r emedios a Bnru?l c 
comp . 4 cs. garrafas a P. Vaz do 
Almeida E comp . 2 cs . eixos a Isuard 
e comp. 3 cs machados a Bieekmann 
E comp . 2 barricas campa inhas , 75 
rolos arame a Guinle e comp . L C. 
a r a m e a Companh ia F . C. J a r d i m 
roíanico, £0 ba r r i s b a n h a a Bento de 
Sousa o comp. 50 dites idem, 50 di-
tos idem a João J o r g e Figueiredo e 
eomp . 100 cs. banha, 50 d i tas idem a 
ordem, 25 ditas idem a ordem, 25 di-
tas idem a o rdem , 10 cs . f a sendas al-
godão, 8 es. oleado , 41 cs. ferragens 
a C. P . Vianna e comp. 4 barricas 
ferragens a o rdem , 44 cs. ferragens, 
20 quar to l las oleo a E r n e s t o do Cas-
tro E comp . 50 cs. oleo, 3 cs. ferragens 
70 quar to l las oleo a o rdem , l j o quar 
tollas oleo, 110 d i tas idem a E s t r a d a 
de F e r r o Sorocabana , 3o quar to l las 
craxa, 35 d i tas oleo a Zerronncr, Hu-
LOW e comp. 50 cs. afilia rai a Ah ivos 
Favali , 20 cr, h ibr i f icadores a S. Pau -
lo Kailway Co. 23 fardos papel a or-
dem, 10 barris t inta do impres são a 
ordem , 100 quar to l las oleo a Njtlinii 
e comp. 40 SI S. parafina a Garcia No-
gue i ra e comp. 26 cs. comest íveis a 
J. V. Moraes , 3 barricas lampeões , 
31 volumes ferragens a L e b r e Fi lho 
E comp. 4 IS. ferragens a IOrico e 
comp . 2 b a r r i e j c s ferragens, 10 volu-
m e s macliinismo a S. P. T. Lipht e 
Power Co. 6 vo lumes incubadores a 
A . E . Hanson , 12 ro los a rame , 75 
q u n tollas oleo a I,ior: e comp. 300o 
es. K.-rozeno a T h e o d o r Willo E com-
rar . l i ia . 2000 c i t a s idem , 100 ditas 
idem a o rdem , 1000 dilas idem . 10>o 
ditas idem, 1000 ditas idem, 1000 di-
TÍS idem , 1(100 d i tas idem, 500 d i tas 
idem , 5"0 d i tas idein . C0J ditas idem , 
500 c i t a s idem , £00 ditas idem, 50° 
di tas idem , 500 dilas idem , 500 d i tas 
i d e m . 100 d i tas gasol ina a Nat l .an e 
comp. 3 barricas Ioiça n I í i ng ; Ferre i -
r a e eomp . 3OO t inas bacalhau N or-
d e m 100 d i las idem , 51 cs . material 
a S . Pau lo T . J J g h t o Power CO. 7 
vo lumes mater ia l , 212 l i a r i i cas mate-
rial, 24 peças , 400 rollos , 20 cs. na-
pbllia , 63 CB. ferragens N Z e r r e n n e r , 
Bulov, E comp . 200 cs. agua raz, £00 
cs. kcrozene , 42 cs. t inta a Guinle e 
10!) tinas baca lhau a o rdem , £FL d i t a s 
j í lem , £0 ditas idem , 100 d i t a s idem , 
450 d i tas idem a F. S. H a m r s h i r o E 
Co. L.d. 4 ,4 ditas idem , 300 di,A3 
idem, 216 d i t a s idem , 25 cs. macha-
dos A Companhia Meciianiea e Im-
p o r t a d o r a do S Paulo , 4O vo lumes 
car r inhos , 20 cs. gaso l i ra , 155 tinas 
l a r a l h a u a F. S . K a m p s h i r o E Co.I.d. 
12 vo lumes material a Empresa Tcle-
phonica Campineira , I c. amostras a 
fclock Freres E coinp. 1 C. peças fun-
didas a Hampsliire E comp 

— Carga do vapor aus t r í aco Mara 
tí , i , en i r ado de Buenos-Airea cm 24 
d o corrente . 

2800 srs. f a r inha do t r i go a Flli. 
Puglisi C a r b o n e e cemj). 

Carga do vapo r n i e i o n a l Júpiter, 
en t r ado om 24 d o cor rente . 

Re Pelotas : 
1 fardo cedros, a João Briccola e 

eomp . , 1 d i to idem a B. E r n e s t o Gui-
marães T> comp. 1 cx. baquetas . N A-
maro Antunes Pereira, L cx. clixir, a 
J o s é TEARES Santiago , 1 cx. cnbellos. 
a Pencrt icio Pinheiro, 1 dita metaes, 
ao mesmo 

J)o P i o Grande do SNL : 
4»; fardos charqoe, a Bento de Sou-

za e comp , 30 d i tos idem a Barbe-
r i i Monesi e c o m p 1 0 d i tos idem, 
IO ditos idem, a A m a z o n a s e F r e i r e 
SO fardo» zarone , 10 di tos idem, 17 

barrica» sebo a João Jorge Figueire-
do e eomp., H cxs. bisooltos, .') dl ias 
conservas a Companh ia D ic a s de San-
tos, N cxs conse rvas a .José Francisco 
lt ibeiio, 2 f a r d o s fazendas, 1 farrt > a 
m o s t r a s a Antonl r Carlos Hilva e comp, 
4 f a r d o s fazendas. 1 di to «mos t ras a 
Darboris , Monesi e comp. 2 f a rdos fa 
zoadas , 1 f a r d o a m o s t r a s a.J. Pascual 
Gomes, 1 cx fazendas, 14 f a r d o s idem, 
I d i to a m o s t r a s a 1'atusca o Filho. 

De I taj . ihy : 
20 Cxs banha a Vietor Bre l s t raup t e 

comp., 0 cxs manteiga , t d i tas l i ngu l 
ça a .loaquim Antonio Ferreira , cxs 
manteiga, 10 d i tas banha, 10 di las 
manteiga, £0 d i t a s banha a Berna rdo 
Iltuics, 30 d i t a s idem a José Hcnto do 
Souza. 

P e São Franc isco : 
27 e n t r a ' a los vellas. 17 di tos idom, 

13 di tos idem, 7 dilos idom, 1 cx ba 
nlia a J . Doneuy, 7 roh.s sola a Bit-
tencour t o Lincom, 60 ba r r i cas de ca 
marão, 31 d i t a s idem a José Francisco 
Pinhei ro , 70 d i t a s idem a Bi t tencourt 
o Lincoln, 3 cs roupas a Vietor Brei-
thaup t o coni)>., 10 burr icas gonimas a 
Bcl legardo e comp., 0 cs banha a Joa-
qu im Antonio Fer re i ra , 15 d i t i s idem 
a Victo r r e i t h a u p t c comp., 10 barr i -
cas a ra ru ta . 10 q u a r t o s l ierva niattc a 
Soares de Medeiros o comp. 

Da Antonina . 
25 a m a r r a d o s este i ras a Vietor r.rcl-

t l iaupt c comp , oo d i tos idem a Theo-
d o r Willo e comp., 11 ba r r i ca s carne, 
r,ü jacás tolcinho a R o m ã o 1'eres. 

Do P a r a n a g u á . 
50 barr icas carne a Lourenço Mar-

tins, 18 bar r icas fa r inha do centeio a 
Joaqu im Antonio Ferre i ra . 

— Carga baldeada do vapor nacional 
Mercedes. 

Do Por to Alegre : 
G bar r icas v i d r o s a Viriato Correia 

0 comp., 5 f a r d o s chapéos, 2 ve lumes 
idem, a l larber is , Monesi o comp., 20 
b a r r i s vinho a l i . l ' u p o do Jloraes. 3 
f a rdos cabello ao mesmo, 1 f a rdo coi-
ros a Leand ro Ribeira o comp., 2 f a r -
doB lã a R o m b a u e r e comp., 4 d i tos 
caramellos a Vietor Bre i thaup t c 
comp. 

De Buenos Aires : 
1 c. a m o s t r a s a A. Matarazzo. 
De Corumbá : 
1 e. coiros d e tijjro no d r . P i n h e i r o 

Mrchado. 

Carga do vapo r nacional Industria!, 
e n i r a d o cm 24 do corrente. 

Do Rio d e Jane i ro : 
1 c. f e r r a g e n s a P e d r o dos Santos 

e como. IR d i las idem a iViriato Cor-
rêa c comp. 4 di las di tas Ioiça a 
M a r i n s Moreira e comp. 1 c. verniz, 
1 < ila f e r i a g e n s a Antônio M. Ciui-
niarãc3, 3 vo lumes d ive r sos ao d r . 
J o r g e FairbanoV», l c. f e r ragens , 1 en-
capado idem, 34 f a rdos x a r q u e a Fer-
re i ra de Sousa e eomp. 2 cs. d iversos 
a r t igos n o rdem, 5 cs. chocolate, 3 di-
tas far inha a Araújo T a v a r e s e comp 
1 c. d rogas a Ocharilio Cas t ro Olivei-
ra, 1 c. v idros , i dila d r o g a s a Socie-
d a d e I lespanhola , l c . cha ru to s a An-
tonio Carlos da Silva e comp. 1 r. per-
fumar i a a Domingos Refinctti , l tina 
quei jos , 2 cs. p r e sun tos a Paul ino Pe-
reira e comp. 250 latas phosphorop, 3 
cs. idem a o rdem, 2 cs. d rogas , 1 di-
ta idem, 2 d i t a s idem a A. Leal e com-
panhia, 1 dita idem, i f a rdo rosa bran-
ca, 1 e. d rogas , 3 di ;as idem, l dita 
idem, l dita idem, 2 d i t a s oleo ricino 
ao morni:1, 5 cs. n innl imentcs a ordem. 

Exportadores que pagaram 
je, na Rccebcdoria dc Rendas 
Theodor AVille & C. 
Nathan & C. 
Natimami Gepp & C. 
Hard , Rand & C. 
Barbosa & C. 
Prado, Chaves & C, 
Arbncliie & C. 
Zerrener, Biilow & C. 
CJodofredo da Fonseca & C. 
Ualdv.in & C. 
Malta, Cerquinho A C. . 
Krischc & C. 
E . Johnston fc C. 
Alves, Lima Jt C. 
Diogenes Ferre i ra & C. 
Prado, Lima & C. 
J . Drcifiis & Flachficld 
Darberis, Monesi & C. 
Georgcs Frey & C, 
Nossacli & C. 
Lcvy Álvaro & C. 
J . U. Pimentel Filho 
A. Trommel & C. 
Pedro dos Santos A C. 
F. S . Hampsliire & C. 
Flli. Martinelli A C. 
Carraresi & C. 
Fri tz Peter Wi t t 
F . Carmo t C. 
Rodolplio M. Guimarães 
Ernesto S. dos Santos 
Schmidt Sz Troost 
I rmãos Maristas 
Diversos 

direitos ho-

3":104S700 
23:625$000 
19:575$000 
1R:840$600 
17:444S775 
16:2005000 
13:5005000 

S:77£$000 
8:100$000 
7:778S7üO 
6:895^800 
6:782$400 
2:0765300 
2:0255000 
1 :801$055 
1:3£0?000 
1:0805000 

6 9 1 5 5 0 0 
5405000 
3 4 2 $ 9 0 0 
2 7 0 1 0 0 0 

985400 
5 0 5 0 0 0 
435200 
lOiOOO 

£5100 
45400 
3SOOO 
3 5 0 0 0 
25700 

2 $ 7 o o 
l$£oo 
l í o o o 

Prlnec, descarregando vários gênero»; 
guarda P . Araújo, 

Ar.uiazem, 7 — vapor allemão Frlsla, 
em lustro; está lacrado. 

Armazém, S - vapor Inglex Marchl-
onss i,l' l lat , recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, o—vapor inglez Mcrsario 
rtlccbciido caíé; e.stá lacrado. 

Armazém, 9 vapor allemão Frnnlceii, 
descarregando vários gêneros; guardas 
K. Carvalho o S. Sé 

Armazém, 9 —vapor allemão Kiug Fri-
edrleli, recebendo café; e->tá lacrado, 

Armazém. 11—vapor inglez Chatan, 
descarregando vários gêneros; guarda 
A. Uello. 

Armazém, 12—vapor inglez Tevlot , 
descarregando vários gêneros; guarda 
A. Cunha. 

dOiterinhosa — a b a r c a iuglcza llor-
man Wood, descarrcgamlo madeira; guar-
da 1*. Monteiro. 

Ao largo : 
O vapor fraueez. Colônia, com vários 

gêneros; guardas O chagas e M. Pinto. 
O vapor austríaco Moravia, com va-

rio.' gênero.-; guarda J . Lobão. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Rio : 

Londres c escalas, RufTon 
Liverpool e escalas, Oropcza 
Santos, Tiiitoretto 
Rio d a Pra ta , Oriaua 
Rio da Pra ta , Aiiiazon 
Rio da 1'rata, Atlautique 
Portos do Norte, Alagoas 
Livepool e escalas, Campos 
Santos, F rapken 
Santos, Argent ina 
Santos, Fiaken, 

E m Dezembro: 
Sautos, Etrnria 
Rio da Pra ta , Tliames 
Santos, Rngia 

No porto dc Santos ; 
Valparaízo, Oriana 
Southampton, Clvd 
Liverpool, Oropesa 

Em Dezembro: 
Buenos Aires, Thames 
Southampton, Nile 
Hamburgo, Rugia 
Buenos Aires, Clyde 
Southauipton, Aragon 
Geuova e Nápoles (directo) P r i i u 

Oskar 

V A P O R E S A SA1IIR 
Do Porto do Rio: 

Valparaiso e escalas, Oropesa 
N.qMiles e escalas, Umbria 
Soiithaiupton e escalas, Amazon 
New York e escalas, Tintoretto 
Liverjiool e escalas, Oriana 
Soulbanipton c escalas, Atlautique 
Brenien e escalas, Franken 
Haiubnrgo e escalas. Argentina 

Em Dezembro : 
Nápoles e escalas, Brasite 
Hamburgo e escalas, Et rnr ia 
Soiithampton e escaLas, Thames 
Hamburgo e escalas, Rngia 

Do porto de Santos : 
Liverpool, Oriana 
Buenos Aires, Clyde 
Valparaiso, Orope.-.a 
Gênova, Rnlogna 

Em Dezembro : 
Southampton, Thames 
Buenos Aires, Nile 
Soutliampton. Clyde 
Iíacnos Aires, Aragon 
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S e i d M e a d o s * 

M e â i c o » 

Dr . Alves do L ima 
D.i Univmiílgílo tio Pnrlz, cir. da Beucí. »'or-

tuguczsi e tia S»nl4 ('««•:«. K»[>. molf«t. 
Hcnliorus, vius urinaria» c ivHitos.--Ro«): IUH llrV*' 
K>i«loiro Tuíiias u. íM-A. COTIÍ.: rua <Io H. liento 
n. r,o-A i<i;is 12 síi o H2) Telcphone ii. JJ01. 

O âr . Eduardo do Maga lhães 
Dn Academia dr Medicina do llio r. f«]>on;ili?-

tA ini* rioiefiian do c?tomago, pulmão o mi v»»-
(ÍJÍ consuHas das 1J ks horas da í̂ r<lo, si 

rua de Novembro n. 10; para a cura da nior-
pMn o moléstias da p^lle, pelo prooes«o rfpndnl 
do «eu pao, dv. Josõ Lourenço, att#udo dtis 8 ãn 
K) horas da lunnhí. á rua Couscllieiro Ncbias u. 
í̂). Telephone n, 1U4. 

Dr. Kubifio Meira 
Clinica medico; chefe do serviço dc clinica da 

Santa C:i«n. Uesidcneío, rua das Paluveirai n 0. 
Consultorio, rua K. liento n. 4õ, de 1 ás 2 
hora"!. Telephone n. 45». 

I3r. Edua rdo Gulmar5.es 
Discípulo dc Chareot e Duh«»is, cx-profe«>«or da 

Facuhlaile do Hio, com pratica de 1'arix. Kspe-
ciolidade : trsíam»»nto das moléstias diathosicas, 
norrosas e do appartlho digestivo—1'sycholhcra-
pia --Rua ltarão dc iUipeUniuga n. 77. fousultas, 
<!as 1 ás jt) <1u manhi e de 1 ás 4 da tarde.—Te-
lcphoue n. 1151. 

S r . Vie i ra de Mello 
Especialista em nu>l«ftias da pellc, syphilis, 

orirãos genitaes r urinarios. Trata u syphÜIs o * 
fraque/.» geiiiial por processos efflcaxe*. 

Constdtorio, rua da Quitanda n. 1, de 1 112 ás 
4 hora». 

Dr. A. Vi*ira de Carvalho 
Cirurgia e moléstias de senhoras. Consultorio: 

na á t 8. Bento n. 13. ltesidenelw: rua do Vpi-
'aiiK'a n. W. 

M o v i m e n t o «Io F o r t o «Ic 
S n n t o » 

Kntradas: 
De Buenos Aires, com 5 dias de via-

gem, o vapor austríaco Moravia, de 
2268 toneladas; carga» vários genefos, 
consignado a Rombauer & C. 

Do Rio de Janeiro, com 20 horas de 
viagem, o vapor nacional Industrial, d e 
171 toneladas; carga vários gêneros 
consignado a Rodolpho M. Guimarães. 

De Buenos Aires, com 13 dias de via-
gem, o vapor nacional Júpi te r , de 567 
toneladas; carga vários gêneros, consig-
nado «i F . B. de Sousa Dantas. 

Sal lidas : 
O vapor nacional Itacolomy, com vá-

rios generos, para. Pernambuco. 
O vapor nacional Industr ial , com vá-

rios generos, para I^agima. 
O vapor nacional Júpi ter , com vários 

generos, para o Rio de Janeiro. 
O vapor allemão Sicgline, com c a f é , 

para New York. 
Despachados: 
O vapor inglez Str iU of Dower, com 

café , para New Orleans. 
O vapor italiano l lumbr ia , com café , 

para Nápoles. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
DÓCAS DE SANTOS 

Armazém, 1—vapor nacional Aragua-
ry, descarregando sal; guarda K. Cedro. 

Armazém, 1—vapor inglez Strmits of 
Dower, recebendo café; guarda Xv. Cu-
nha . 

Armazém, 2—vapor inglez Portmano-
ck, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2—vapor nacional Júp i t e r , 
descarregando vários generos; guarda 
F . Borges. 

Armazém, 2—vapor allemão Kírttria, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 3—vapor inglez Tintoret to , 
descarregando vários generos; gna rda 
T . Reis. 

Armazém, 4—vapor nacional Indus-
trial, descarregando vários generos; g u a r 
da C. Bompeixe. 

Armazém, 5—lugar russo Vera, des-
carregando vários generos; guarda. C . 
Oliveira. 

Armazém, 5—vapor inglez Obi, re -
cebendo café; está lacrado. 

Armazém, 5—vapor francez Caravel-
las, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 6—vapor allemão Argetiti-
. .a, descarregando vários generos; guar-
das J . Ferre i ra e J . Luz. 

Armazém 6—vapor allemão Siegl ind, 
recebendo café ; e«tá lacrado. 

Armazém, 7 — vapor inglez Tudor 

S r . Mea te i ro V ianna 
Especialista em molcriias das crianças, com 

bu.ira pratica do» principc.es hospitaes da Fram/a, 
lulia, Au»tria, Allemanhae Inglaterra. — Itesiden-
ri«, rua Maria Theresa u. 2.'J. Telephono t». W». 
Com ultorio, rua ].* de Novembro n. 0", de 12 ás 
3. Telephone u. 6i»H. 

Dr. Art l iur Mendonça 
Medico. Consultorio, rua de f . Hcnto i 

do m«.-!o-dia a* honta da tardo. Residi ri 
(jeneral .lardim n. f>">. Telephone li. 47.. 

i. 
;ia. rua 

Clinica medi' 
dr.fi 2 i» Jt hor; 
dor Bneno n. < 
n. 311. 

Dr. Xaviar ôa SUveira 
. Consultorio, rua Direita n. 
da tarde. Reí.kleneia, rua Ama-
largo do Pay.*-audú}. Telephone 

Dr. ü r a s m o do Amara l 
Especialista e:n syphSiis, moléstia4? da pcllc c 

do colro cabelludo. i rua de S. Bento n. 4.r;, 
ás 2 horas. Re=idcnei.i, rua d. Veridiana n. 67. 
Telephone n. 260. 

Dr. A. I.niz do I tego 
Medico operador, cirurgião do Hospital dc M 

í^ericordia. Coiieidta»: rua do Commcr. io n. «5, de 
l hora as Rnsidencin. rua das ralmeiras n. 
Telephone n. 1010. 

Dr. Carlos de Cas t ro 
Medico e operador. Consultorio, rua Direita n, 

í). Da» 1-J a» éJ horas da tárdo. Res.ideneiu, rua 
Martim Franci: »•>» n 70. 

D r . Mello Bar re to 
Oetili-ts, membro da hociertadc Kr.in-eza de 

Ophtalmoloyi.i. R « . uvcni»la Rangel 1'est.i»;-, 
S6. < «oif.. rua do H. Bento, <57, dc 1 as 4 horas. 
r » o x i t i » t n « 

Gabinete dentá r io do Dr . Ha;i3on 
Brovrn e Jorge Oroiinibo Auxiliado pfV 

AxvycíIo. Kit» d< H. Bef.to n. 2.1. 

ALVAP.O C A S T I L L O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

K u a de SS. Bento a . 1S — Sobrado 
Hão Paulo—Telephone n. í">2« 

s í c ç A o n i v í e í 

í M?8â ia Jà 
i t 

Q u a n t o a o s c g u u d o fac-to r j ue o 
dr . l ' a c i í i c o G o m e s a r t i c u l o u n u s u a 
d e f e s a c o n t r a m i r a , t a m b é m n ã o 
t e n l i o m a i s q u e f x p o l - o n u a m e n t e , 
p a r a q u e se v e j a a t é o n d e va i a 
a u d a c i a e a id io t i a d e s i m i l h a n t e 
i n d i v í d u o . I lns ta r e l a t a r - s e o f a c t o 
p a r a ficar e v i d e n t e q n e , si h a ne l l e 

u m p reva r i caáMr , u m c r m l u o s o , é o 
d r . J u i z ( l e D i s à i t o . N o l a c o n i a m ò 
e m q u o el le o e x p o z n e s s a peçn 
f u r i b u n d a q u o ú a «nu d e f e s n , pn-
rcco q u o o a r . J u i z d e D i r e i t o i; cx-
t r a n l i o no c i t a d o f ac to , q i u i n d o e u 
o m e u s co l l egas d c f õ r o j u l g n m o l - o 
a l t m n c n t o c o m p r o m o t t i d o IICFSO uc-
>>'ocio, c o i n o so v e r á . 

C o n t e m o s t u m b u i i o f a c t o : 
Imu p r i n c í p i o s d o m i n o d o 1 DO-t, 

r c c e b i d o s r . Kl i s iur io F e r r e i r a d o 
f i i m a r g o A n d r a d e , c o n h e c i d o capi -
t a l i s t a e n t ã o rcsTdente ein C a m p i n a s 
c n e t u n i m e n t o e m S. l 'auh>, p r o e u 
r n ç ã o c o m p o d e r c a b a s t a n t e s p a r a 
p r o p o r u n i a ae i f i o d e d e p o s i t o p o r 
c u s t a s do d i v i s ã o do s u a f a z e n d a 
n o i t a c o m a r c a , c o n t r a o d r . 1'lico-
d u l o C a r d o s o , cngcnl ic ivo ro s iden lo 
e m J a b o t i c a b u l . 

P r o p o s t a a a c ç ã o c t e n d o s ido c u 
n o m e a d o o d e p o s i t á r i o d a q u a n t i a 
l i l ig iosa , c o r r i a cila s e u s t r a m i t e s 
r o g u l a r c s , q u a n d o i n o p i n a d a m o n t e 
i n t e r v e m 110 f e i to o b a c h a r e l o ra -
cio C o r d o v i l , t y p o m u i t o c o n h e c i d o 
e m .Taboticalml, l í i b e i r ã o s i n h o o 
a q u i , e podo p o r s i m p l e s p e t i ç ã o 
quo , s e n d o c r e d o r d o d r , T i i c o d u l o 
C a r d o s o , do U00 o t a n t o s m i l réis , 
fosso- lhe p a g a f íssa q u a n t i a d o de-
pos i to e x i s t e n t e e m m e u p o d e r . 
E x i s t i n d o n o s a u l o s d a d i v i s ã o d a 
f a z e n d a d o sr . E l i s i a i i o < ' a m a r g o 
11111 r e c i b o des--c Co rdov i l d a q u a n -
t ia d o 3 0 0 $ 0 0 0 , q u e l!ie f ô r a p a g a 
pe lo s r . E s c r i v ã o 110 1." o f l i c io d e i -
ta c o m a r c a , á o r d e m d o :!r. T l i eo-
d u l o , e s se s r . E s c r i v ã o i n f o r m o u a o 
J u i z o q u e d a q u a n t i a p e d i d a já ba -
v i a o r e q u e r e n t e r eceb ido e s s a p a r -
te . 

O d r . Pac i f i co C o m e s , d e c i d i n d o 
e n t ã o s o b r o d i n h e i r o a lhe io , c o m o 
si f ô r a p r o p r i o ; p a r a beneficiar esse 
s eu a m i g o c c o m p a n h e i r o n e s s a e 
n o u t r a s f a l c a t r u a s , m a n d o u p a s s a r 
m a n d a d o p a r a . l e v a n t a m e n t o d e 
0 5 4 S 0 0 0 d o d i n h e i r o d e p o s i t a d o e m 
m i n h a s m ã o s c o m o a d v o g a d o d o 
sr . E l i s i a r i o F e r r e i r a d e C a m a r g o 
A n d r a d e , p a r a p a g a m e n t o d a alie-
g a d a d i v i d a d o ur . T h e o d u l o a Cor-
dov i l , e m b o r a 03 a d v o g a d o s d o d r . 
T h e o d u l o , d r? . A n t o n i o c A u g u s t o 

o r re r a d c Cas t i lho , p r o t e s t a s s e m 
c o n t r a esse pag íÁnen to , e r e c l a m á s -
s e m o s j u n t o s a i n t r o m i s s ã o i n d e v i d a 
d o t e r ce i ro 110 plei to . 

C o m o d c p o s i í a r i o , t ive d e c u m -
p r i r o m a n d a d o ' d e l e v a n t a m e n t o d o 
d i n h e i r o , m a s n g g r a v c i d o t ã o esta-
p a f ú r d i o quan to* i n j u r i d i c o d e s p a -

"10 d o d r . J u i z d e Di re i to , m a n -
d a n d o d i v i d i r d i n h e i r o a l h e i o s e m 
f ô r m a d o p rocesso , p o r u m s i m p l e s 
d e s p a c h o . E s s e caso e ra espee ia l i s -
s inio, p h o t o g r n p í i a n d o n i t i d a m e n t e 
0 c r i t é r i o d o drs J u i z do D i r e i t o so-
b r e o p a t r i m o n i f j dos o u t r o s e a fa-
eilida-Jfí d c a p p r o p r i a ç ã o d o a lhe io , 
do q u o ó d o t a d o ; 

F i z o p a g a m e n t o do m a n d a d o , 
c o m o n ã o p o d i a d e i x a r do f a z e r , 
m a s d e s c o n t e i q u a n t i a e q u i v a l e n t e , 
1 p r o p o r ç ã o das^ 'cus tas , a q u e m e u 
cons t i tu in t e n ã o p o d i a «er c o n d e m -
n a d o i n t e g r a l m e n t e . 

E u d e s e j a v a p r i m e i r a m e n t e m e 
o p p o r a o c u m p r i m e n t o do m a n d a d o , 
r e p r e s e n t a n t e fte v e r d a d e i r a m o n -
s t r u o s i d a d e j u r i a i c a . M a s a conse-
lho d e col lega q u o m e n o t a v a a in-
c o n v e n i ê n c i a d c a b r i r lu ta c o m o 
d r . J u i z do Di re i to , q u e ee m o s t r a -
va a l t a m e n t e i n t e r e s s a d o e m q u e 
esse dinlijciro fosso á s m ã o s d o Cor-
dovi l , a l l e g a n d o q u o o sr . E l i s i a r i o 
C a m a r g o e ra r ico e essa q u a n t i a 
n ã o 11 to faz ia íu l tn , r e so lv i p a g a r a 
i m p o r t â n c i a do m a n d a d o , c o m o 
d e s c o n t o r e f e r i d o , t e n d o a n t e s ag-
g r a v a d o do d e s p a c h o . 

X a m i n u t a d o a g g r a v o p u z á 
luz m e r i d i a n a a i m m o r a l i d a d e d o 
caso, chamando*»» a t t o n ç ã o d a E g r é -
g ia C a m a r o p a r a elle. 

P i o m p t o o i n á t r u m e n t o d e a g g r a -
vo o n a s v é s p e r a s do e x p i r a r o p r a -
so p a r a a subid t f a® T r i b u n a l , rece-
bo u m a c a r t a d c 6r. E l i s i a r i o Ca-
m a r g o e m q u e m o p e d i a q u e a g u a r -
d a s s e s e g u n d a o r d o m p a r a fazc l -o 
s u b i r . 

K c e e b e i i d o a c a r t a n a v é s p e r a o 
n ã o s a b e n d o q u a e s os s e u s i n t u i t o s , 
fiz s u b i r o a g g r a v o , c o m n u i n i c a n -
do- lhe a s u b i d a . -

E m rcs])osta r c ceb i o u t r a c a r t a 
do s r . E l i s i a r io , d i z e u d o - m e q u e de-
s is t ia do a g g r a v o , a pedido dc um 
amigo, e q u e p o r t a n t o e u n ã o o 
p r e p a r a s s e p a r a j u l g a m e n t o 11a 
E g r é g i a C a m a r a . 

S o u b e d e p o i s jejue esse a m i g o e r a 
o d r . T h e o d o r o d e C a r v a l h o , q u o in-
t e r c e d e r a p e l o dç. Pac i f i co j u n t o a o 
sr. E l i s i a r i o . 

E i s p o r q u e o T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
n ã o c h e g o u a t e r c o n h e c i m e n t o d e 
m a i s essa p r o v a d a rcetidâo dn Juiz 
consagrado no vÇrviro da Justiça c 
cumprimento de seus deverrs. 

N ã o p rec i so d ize r m a i s p a r a se 
v e r o q u a n t o í è i c a l u m n i a d o r c vil 
o d r . Pac i f i co U o r n e s 11a s u a esta-
f a n t e d e f e s o . !, 

F e » e sca r ceu o d r . Pac i f i co c cla-
m o u b r a v a t a s 4 o m u m p r e t e n d i d o 
i n c i d e n t e lmvi i lo e n t r e e l le e o d r . 
M a c h a d o Pedr r t sa n a o c c a s i ã o c m 
q u e es te d e p u n h a n o T r i b u n a l , pe-
r a n t e o e s m o . í m n i e t r o d r . Halda 
n h a . 

K e p c l l i n d o u m d e s m e n t i d o d o 
d r . Pac i f ico , o i s s e o d r . P e d r o s a , 
c o m a a l t ivez é d i g n i d a d e q u o s ã o 
o n p a n a g i o d e s eu c a r a c t e r : «Con-
s i d e r o - m e m u i t o a c i m a d o d r . P a -
cif ico G o m e s , q u e n ã o p a s s a c in 
A r a r a q u a r a d e vil i n s t r u m e n t o c 
c r e a t u r a sc rv i l i g s ima d o d r . T h e o -
d o r o d e C a r v a l h o . . 

N ã o se p o d i a qua l i f i ca l -o m e l h o r . 
O a d v o g a d o 

TrfAjAjio M A C H A D O . 

4 3 4 ; 1 — 1 
T r a n s c r i p t o ío Popular, d e A r a -

r a q u a r a , d e Jl "0 2 3 d e N o v e m b r o 
d c 1906 . 

mnmtmm" 

13 d * X a l o 
D i u m a r runi i lo in t ima t r a n s f o r m a -

da cm Kessflo, com todna ns r e g r a s 
do PHlylo, 110 p i f i l ; o BÍ:O & r u a dn 
Siuito Amaro n. 4, r esu l tou u funda-
ção d e iimn sociedade d e n o m i n a d a - A 
Propugi i iu lora l i do Maio-; seu f im 
exclusivo ó n r renção a manatençf lo 
de u m Jornal diár io ou m-mnnal, nos-
la capilnl, quo so d e n o m i n a r á «O Pro-
pi i j ínador -, ded icado a de fende r a ra-
ça n e g r a o a Cair ia 01» gorai . 

No sent ido de providenciar , o por 
Iodos os 1111 ios fazer sa ld r o pr imei-
ro n u m e r o d o •() P r o p u g n a d o r > no 
ronipei ' da a u r o r a do 1 : 1 do Maio do 
11107, foi n o m e a d a u m a commissão 
comios l i i d o s m e m b r o s s e g u i n t e s : 
Alcixo Teixeira do Barros , Ignaolo 
Ada lbe r to do Amor im. Ignac.io Hotins-
tião do Amor im o Al f redo Dclphim 
Mon Io negro. 

S. Paulo . 25 do N o v e m b r o do 1000. 

— 
0s bichinhos 

ITonlein dou jiolo Rio n ccnlon« 8C4 
o pclu l.VporunçH, 801. 

PAllA^ MANHÃ 
P a l p i t e s <ln K n i r a e l a 

Ollicm : iis Koguiida feimf, 
O merendo ó coian preta. 
Mus ganhiirás, caso quoiras! 
Cobra, tigre o lorlotcta. 

1 - 1 4 no 
O secre ta r io in ter ino, 

luxAoio A. IIK AMOÜI.M 

O i;X'l'UAl"rO DE MALTE d um po 
ileroto uliiiicuto quo vem reparar ns por-
i'i\s ilo IIOKKO organismo. Usado pelos 
indivíduos sãos como d o e n t e , é ello 11111 
ineiu do quo nos podemos servir paia 
luclar contra as molrslins o ao mesmo 
Icnipo nutrir e fortalecei' o doente para 
seu piompto í-cstabeleeimonto. l l " j c em 
dia, cm quo os tpurla do todo gênero fa-
zem parte, da edueaeflo do 11111 povo ci-
vilizado, como seja o foot-ball, nutaeüo, 
reinavão, ete. ele., todos dovom usai o 
om lugar diis JIIMUDAS AI.COOI.ICAS que 
s ó M.M. p r o d u z e m . A s MIT.UKIIKS OUAVI-
DAS, liem eomo as quo AMAMKNTAM 1*0-
1J10.M e DEVEM preferil-o, poi'< os re-
sultadus para mârt e filho são N TA-
VEie . 

o K :TI!A< T<> nn MAI.TB podo s;er usado 
em substancia, poic ó um nocu diluído 
em ÍH.UU produz uma nriiuiA ar/radacel 

do 
aladas, refrigerante, o 

uatiiuer hera. 
pôde ser usa-

L c m b r i g a s o l i t á r i a 
J&emodio <ino nito f a lha — Remédio 

comple tamente inofl°*u*i.o — B . m . d i o 
qne tiiniln, nflo t«m deixado ein u m eú 
caso do e^pel l i r o v t r m e com a cabeça 
—Ke.snedio qvo (iispenea p u r g a n t e J • 
r ee ru tvdos . r inc . lmente . remédio d* 
modo de usa r ooinmodo e a impl ta • que 
actria cm 2 hoi-ã». Peçam C A P S U I i A S 
T E N I I T 6 A E in M E N E B S . Wae b i t s 
pl? a r m a d a s : C i S f i O f i A B U E i B G B L 
- 8 . I-a«lo. 134. 3 0 - 1 7 

Lieci1 dt) J a p t c a n g a I o J u r a á o 
E' do uma vantagem incontestável no 

tratamento de afíeenVs syphiliticas, exos. 
toses, canerrs, tumores brancos, blenor-
rliagias, rliemnatismo ngudo 011 ehroni-
co, dartliros, boubas, empigens, feridas, 
lejvra o cm todas as moléstias da pelle. 

Depositário cm S. Paulo: 
1'11A113IMIA v: IIIIOOAHIA SANTOS 

IO.ua de 3 . I c a t o n . 6 0 
1S2 (li 104 

DENTISTA 
A c c r „ e i o M a e s a r a n 

R U A S E S. B E R T O , 25-A (Sobrado) 
'27M :«!—LM 

V i n h o Cascalho 
12 nnnos do Bi;ece-.'-o! Anemia, faslio, 

digestão diíiicil, íscurastlienin, rachitis-
1110, tuberculose c lymphatismo. 

I.ai£ro cia Sé 11. 2 — B A E C E L & C. 

yen ; io—10 

í 
2 f > f . W . < i o i ' ( l o : i S p e c r s , 

inedico-opcrador. ConsuUorio, rua de 
A !-. liento n. (sobrado), de 2 lis 4 da 

Í
liirrie. Telephone 1023. Ke.sidcncia, 
Alumeda d.'-Himíbits ti. i ,nté li--y I10-
ras <!.i Ii niibs e depuift das 4 da tr.l— 
de. Teleplienc n. 464. iSy até 31 dez. 

3 4 e s 

1 5 
P n l i i l t c s i l o . M n l n c h l n * 
Ollia, Engincin, loma tento. 
Modera um pouco teu zelo I 
K's cnbccinha do vento I 
\ ' iva o urso, a racea, o camelto! 

8 1 OO 

2 2 

A z a r ? 
Yao gritando, fnz berreiro. • . 
(ianlinrel nn mnciota. 
CA por mim uclio o carneiro, 
Palpitcsinlio rancóta... 

lançadores os recibos do aluguel, os ccn 
traclos dc nrrendnmentos o outras into" 
niftçfics, afim do so poder determina 
cxactnmento o imposto, de conforinidada 
com o arl. 1!> do neg. <1110 acompanhou 
o decreto 11. 98-' do 7 do Dezembro ,u 
1001. ' 

AH rcclnnmçõcs roferonlcs nos lança, 
mentos deveião ser feitos por meio de 
petições dirigidus ao nbaixo-nasignndo, 
devidnmenlo documenlndus. 

lioeohodoriii do lieudils dn catiilal, tO 
de Agosto de 1'JOG. 

O administrador, 
(20) 029 A. ref ira de (Jutiro» 

lo 

l i i i | » O M t » i t r o d l n t 
LXKIIUICIO ms 1906 

O administrador da ItceoTjodoria 
Rendas, abaixo assignudo, faz publi 
jiara conhccimonto dos ura. proprietários 
de prodios do porimetro urbano dn ca-
pital, que, a contar desta data nti': lil do 
Dezembro proximo futuro, so procedei.i 
por c.-ta líocebodorin it arrecadação, nem 
multa, do segundo semestre, do imposto;>)«• 
dial ilo corrente exercício da 190ii. 

Jteccbedoria do ltendns d;> capital, 3 
<le Novembro de 1!I0G. 

O ndinini.itrndoi', 
(15) Ít:i7 A. Pereira dc Qutir. -. 

« E ( L A I t A Ç Ò 1 1 

Emprisa Frigariíiea Piolnli 
CONVOCAÇÃO 11K ACCIONISTAH 

Conv ido o convoco todos os s r s . 
accionistns pa ra a nssombléi i ge ra l 
e x t r a o r d i n á r i a , quar ta - fe i ra , S do De-
z e m b r o do co r ren te anno , 1.0 esori-
p lor io da e iuprosa, na r u a do K. l ien-
to 11. II ( sobrado) á s .1 e 1/2 IÍOIMR 
dn ta rde , a f im do oie^er o eomei l io 
fiscal, como t a m b é m nlim do l ies ser 
a p r e s e n t a d o o ped ido do exone ração 

auo faz o s r . d r . Cha r l e s J. Dulley 
D m u ca rgo do d i r ec to r des ta em-

presa , o clogoroin o seu succo3.-:or. 
tierajim Leme da Silt i» 

Pres iden te . 
4'lC 25—29—1—2—r 

T I C O 

Ar.aliaram-so as molés t ias do 63to-
:np.p c, f.ge.do e doxas da CS'JGÇ% 

COM AS 

i i s a c s 
117 
Q u a s ^ l n a 

MAILI A RKFILSTADA OI; 

F i i u l s s d s P a p a y n a e 
Do phiinnacrutico 

— 3F1. B P A G A — 
A pôr ovadas pela Direcioria de Saúde 

rubi i ca 
E.v.as piltilnrt já vantajosamente conhecidas 

e, pelos seus rcaes eíleilos, consideradas co-
mo um medicamento de primeira ordem para 
as molcsliaj do estomago, ilo fígado e do in-
testino e sendo uma medicação onde entram 
dois agentes energicos de propriedade pliy-
siologicas e therapeuticas definidas, tendo 
como intermediária uma massa pilular com 
propriedades chologcgas, constitile r.o estado 
actual da sciencia uma das mais Lellas con-
quistas da medicina moderna. 

O seu emprego re impõe nas dyrpepsias 
gastriíes, gastralgias, dyspepsias flatulentas, 
lienterias, diarrliéas cl.rcnicas, falta dc appe-
tke, atonia do tubo digestivo nos cálculos 
biliarcs, no engorgitamento do fígado, nas 
diversas enfermidades do apparelha urinario, 
na regularisaçSo do ventre, em fim em todas 
as moléstias do estomago c fígado. As enxa-
quecas, dores dc cabeça, debilidade organica 
e insomnias desnpparecem cm pouco tempo 
com o tifo das rn.i:i.AS uiviXAES. Centem 
res dc atteslados de abalizados clínicos 
pessoas insuspeitas affirmam a sua efíicaci; 

Preço do vidro, 
Vende-se nas principaes pliarmacias 

drogarias. 
Depo: itario : S. Paulo, Pa mel Cc?np., 

rnu Direita n. i . I) 176 7 

I * I I R N OM i > r o | > R r o t o r i t i i i o 0 © 
A L I I M N O M «BOM G Y N U M N L O » 

KK1!0«;0 DO FCKHO DF. 
H i s t o r i a X J n t v « r s a l 

orgnnieado de acconlo com o piogiamma 
do 

fíY^INASIO NACIONAL (c dos exames 
parco!lados) por 

( ' l i n r l c M \ V . \a*niHt 1*011 s 
Dircctor do Gyinnasio Anglo-I»rasiIeiro, 

de S. Paulo 
Diz o Correio Paulistano, dc 17 de Ou-

tubro : 
«Em cento e poucas paginas estão 

resumidos quanto possível oa trechos 
historieos—é uma synopse, eomo di/. o 
autor, destinada a coordenar na mente 
do estudante r.9 ide-as que receber dos 
compêndios ou das prelecçOeã do lente. 

«Fartamento illtistrado, esse trabalho 
se torna mais attraliente e preenche bem 
aos íius a que destinado.» 

Preço do exemplar, 3$000. Vende-se 
11a J.1VHAKIA PAULISTA, KCAS. BKNTO, 
65.—S. Paulo. 2í3S alt. 15—15 

Assadura das crianças 
Cedem em poucos dias com o nso do 

T i a l c o b ó r a d e A s s i s 
Formula do dr. SIL YÍO MATA, distiiwto 

di reitor da Maternidade de S. Paulo 
Complotanieulo inoílonsivo 

280 mensal 

E i U T A E S 

I m j i O M t o p r e d i a l 
I,ANI;AMKXTO PARA OS KXKIICICIOS UK 

1907 e 1908 
O administrador da Iíeccbedoria de 

Rcndns da csipitni faz publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, p»r 
intermédio dos respectivos lançadores, 
está se procedendo ao lançamento do im-
posto predial do perímetro urbano da ra-
pital, devendo os srs. proprietários, iu 
quilinos e mais interessados fornecer aos 

Estrada dl Fim Sorocabana 
TAI!II''A .MOVKI. 

Faço publico que, (luranto o mcz .*f 
Detembro próximo futuro, a tarifa move! 
nesta Kslrnda seni cnlcnlada no cambio 
do Jt» d. iior 11000, rorrespondendo ao 
augmento du 20 0IO nas bases das i.i 
bellas t-A, 3, 3-A, 3-H, e de C. a 17, o 
12 0|(j nas lxiscs da tabella 4-A (nlgodfio 
om caroço'1. 

H. Paulo, 20 de Novembro do 190»:. 
Al/rrJo Jftr.it 

8 - f > 395 Superintendente 

Companhia Bimal Forreo CampuíO 
A VISO 

Previne-se ao publico qne, duranlc o 
mez do Dezembro proximo futuro, vigo-
rará nesta «strada a taxa ao c.tini>io de 
l ' i díeliciros, importando om aceresciimi 
do 20 0;o sobre as bases ilns tabelliis 
1-A, 2-A, café, 3, U-A, Il-ll e de (I a 17 , 
sal ordinário, mais 9 0;o. 

A tabella 2-A cm trafego mutuo cft.i 
isenta da npplicnçüo da taxa cambial. 

Campinas, 20 do l íovembro «Io 190ii. 
Alfredo />'. da Silva e Ulivcíra 

10—0 ;in7 Inspector-gcral. 
• t M W I .w.w.ai 

mmrns 
B O K S e m p r e g o d e s d i t a ! 

Vendo-se u m a lim:a cliacara s i tuada 
na viliu do S. ] ! e r n n r d o r em Irento á , , 
ma t r i z o a; ?nas d e a n d o oiten a inc-l O 
t r e s da mesma, com un:a á r e a u e l f . O 
me t ro s do f r en te p o r 1.2i4) dc f u n d o . 
Casa exci l .onto p;.r.i n u m e r o s a l n n i -
lln o ma i s un.a j iei |uena, p a r a cama-
radas . coiii agua potável , pas to (o Io 

ci ado coin cerca do a rame , ca vali,i-
r i ç a s ele., ete. 

G r a n d e p l a n ' a ; ã o do v inha conten-
do 1H a 2o mil pés, p r o d u z i n d o já 
un .a g r a n d e par te , bem como diver-
sas a r v o r e s f rue t i f e ras . O preço é rn-
to ive l , e tralo-so com o mosii o pro-
pr ie tá r io na re fe r ida oiiaeara, ou com 
o c idadão escr ivão d e pa ', Manoel 
l . d u n r d o de Almeida, ii IUI M a r i c i a l 
Deodoro n. 45, nes ta vill i. O mot iva 
da venda é o p r o p r i e t á r i o t r ilo rc-
t i ra r -se p a r a a E u r o p a . 

S. B e r n a r d o , 25 do N o v e m b r o d i 
1900.—Carradi Oioan Jialiuta. 

C!5 4 - 1 

Secretaria da Agricultura 
GALERIA DE DEMONSTRAÇÃO DE MACIIIM 

L a r g o d e S . F r a n c i s c o n . 5 — S . P a u l o 
i 's industriacs e possuidores de machinas, quo desejarem tomal-as conhecida", 

não deverão perder o ensejo qno lhes offercce a Secretaria da Agricultura eom » 
exposição d.e ínachiiias agrícolas, do maneira quo us interessados vejam o func.-
cionamento das mesmas, facilitando assim aos srs. lavradores a escolha do machi-
nas apropriadas as suits culturas. 

Para inscripção o outras informações, devem dirigir-se ao director da ir.es-
ina, nos dias úteis, das 11 ás 4 horas da tarde. 

Oh Mf!, lavradores o demais interessados, de passagem por est,a capital, nSo <!e-
verílo deixar do visitar a Galeria do Demonstração de Machinas, a qual se acha 
regularmente aberta das 2 tis 1 da tarde, para o funccionainento das inatthiuas que 
mais interessam A lavoira. 

F. H. S A W i r n R 
30—28 233 Da Pecção de Industria e t ' ininen io 

Agencia Geral das Loterias da Capita! Feder .1 
3 3 , R u a D i r e i t a — C a s a f u i i t l a ^ em 1 8 8 1 , p e l e s a c t u a e s p r ó p r i a a r i o a 

J U I ^ I O A 3 S T T T J N Í 5 S D E A B f i E U & C O M P . 
S e a . l ^ T o E f c c a . o i a © l O e a s o - r K x t o s r o 

Grande Loteria da Capitai Federai 
O O O S O O O Io; u 

t » E E M I O M A I C Ü 

li-le premio lem £ÍJo vendido por esta agencia por ívtí'fcrcr.tcs vcz«s, 

G-ranã® leet^ria do JUATA 
Kahbuio, 22 dr Dtiembro, ás .7 1j 'i horas dn tarde 

2 * ** • prêmio, 100:000$ 
3*. prêmio, 10:000$ 

4*. prêmio, 10:000$ 
Grande Loteria Esperança para o fim do a n n o — E x t r a c ç ã o em 31 í e Dezímliro 

1 % p r ê m i o , l O Q i O O O S 2 » . p r ê m i o . 1 2 : 0 0 0 $ 
NOTA—Esta casa cst.í habilitada a fornecer o? bilhete.» da 

que melhores vantagens ofíerece aos srs. cambistas e freguezes. 
A preferencia para a compra de bilhetes de«ta grande 

: 2 » , p r ê m i o , 
loteria Esperança nas mesmas condições de qualqne» oirtra» € c Ê 

lc bilhetes dgsta grani- lotaria deve ser dada pnr tndos os motivos a esta an<itra e gwediudâ 
A G E N C I A G E R A L 

Os pedidos c^rjo satisfeitos com a maxima pontualidade pelo» AGENTES ÜERAES e REPRESENTANTES da Com(.aalía é t I.o» 
Nacionaes do Brasil. 

_ ^ J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U A C . 
t i a B M U , N I r i « U M 
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ndo, faz publico, 
srs. proprictarioM 

ro urbano da ca-
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L arrecadação, nem 
sIre. do imposta j>re-
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Ias da capital, 3 

Administrador, 
rira dc Çutirur. 

4 Ç Õ E S 

jti Paulista 
ACCIONIGTAH 

todon OS S1'S. 
ssombléa geral 
fi ira, B de Dc-

anno, no escri-
a rua do tí. Heu-

.1 e 1/2 liur.iR 
ger o eomeilio 
alim de l ies ser 
i do exoneração 
iarles J . Dulley 
petor dcata em-
leu succossor. 
i ÍAinc da Sitia 
Presidente. 

25—23—1—2—' 

Sorocabaoa 
OVEI» 
urânio o mcz 
uro, a tarifa movei 
colada no cambio 
orrespondendo ao 
a» bnsea das ia 
I, e de 0 a 17, « 
bello 4-A (algodão 

pmbro «le 1ÍW. 
Al/rrdo Uv a 

•Superintendente 

rr to C a m p u í o 
> 
> qne, durante o 
timo futuro, vij.,-
xa ao cambio il« 
lo cm acerescimo 
ases das tabellas 
.1-11 e de « a 17 i 
0. 
ifego mutuo está 
1 taxa cambial, 
tembro de, 130IÍ. 
Silva e Oliveira 
torgeral. 

n o s 

d e s a p á f a S 
i chocara situada 
do, em Irento á , , 
indn oitcii.a uic-í l 
uma área <le lf.ü 
l.üi.0 de fundo, 

numerosa f utli-
leu», para cama-
avol, pasto to lo 
i arame, euvalla-

lo vinha cnnleit-
prodUMido já 

)in como tliver-
is. O preço é ra-
i o niosn o pro-
ciineara, ou com 
de pa ' , Manoel 
ii i u i Man c iai 

villa. O in< tivu 
ptario t r do re-
la. 
i Novembro dl 
tia tinta. 

415 -1-1 
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Inal-as conhecidas, 
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1 0 : 0 0 0 $ 

I DüZ3mbro 
.2:000$ 
Italque» «afr», * ' * 

a an'ig3 a se/editada 

da Companiia de l o-

« 7 I - t 

i m n 

D O 

Prof. FRANCISCO ARENA 
I.KNTI3 DB (MÍMICA MKIIIOA NA ItKAI, LNIVKUSIIIADK DE XATOLES 

L I C O R r U R G A T I V O " A U E N A " 
Cara a prls lo d* ventre cl.rcnloa • a atonla Intestinal 

NSo * irri tante 

Lieor Arsenical Fcrriiginoso 
D O P R O F . A R X Í N - J L 

Esta soluçüo titulnda c o m a m inalteradas as virtnõos tliarapontl-
can do ARSÊNICO o do FEBRO. E ' ntiliasima, conforma 

attestam os clínicos, para nctivnr a HBMOPOXitSI, 
para combater a CHI.ORO-A Witatl A, ato. 

BANHO S l l F i l B O S O A R T Í F H M EIFEIiVESCEKTE 
Esta liquido tem por baa* aalpliydraüoa e carbonates alealiuoj, 

calculados pa!n quantidade centeaiiual, para m 
banho natural aulfaraao 

BANÍiO ARTIFICIAL FERRUGIhGSG 
Tem por base o bleaibonata d» feiro o o 

EFFEnVESCENÍE 
•nltydrido earbonico 

ttaulio f a r i io i i i co a l ca í i i t o a r t i f i c i a l cRervcscc i i fe 
Ts-.n^iorJbass oa.ri)onatoa aloalieo» prndaalndo aakydildos carbônico» 

O D 
= = ( Farni la to de fo r ro r« inple(amcn(e assiuil lnvel >= 

C'IIa O^ Fn.Oa O — i n u i s quinu-kola-coco 

DEPURADOR DO SANGUE 
^ Tonlco cios nervoa 

C u r a a a t o n i a d o a]t | ) ; i rcl l io d i g e s t i v o 

liste novo preparado representa tini Irimnpho uha,\';ado pela 
chimica moderna 

r i l E P A E A E O NO LABOP.ATOEIO CHIMICO L 3 
H U G O P E 1 E R S E H St C O E « P . 

K U A R O M A , ^ 1 8 — N A P O F V E S 

Premiado com a medalha do oiro na exposição ile cbimica e i a 1..-Ípo-
sição de Nápoles de ÍMI. 

Diploma 'le benen.erencia no Congresso do .Medicina de Iioma de I9:t4 

P R E P A R A D O S 

D O 

1 I 5 T I T Ü T 0 2 M M T I E M P I C 0 T O S O i O 

Dirigido pelos professores: rs. A iSCLAVO, prof. 
da liygiene na Jteul Universidade dr, Sie.nna c I. l'ANDI,praf. 

livre dc Injgiene na mesma Universidade 

cin f r a s c o s , p a r a uso i n t e r n o n cm a m p o l a s p a r a 
in j ccções I i jpoder i i i i eas 

A g e c o m o i * e c o n s t i t u i n t e , c o n t : * a a t u 
b e r c n l o n s , i u f a c ç õ o s m a l a r i c u s , e t c . 

C a r d i o t o u e o T e s t a 

p a r a • o u r a d a a m o l o a » 
t i a a d a o o r a ç f i a 

Premiado eom medalha de oiro em 
diversas rrposiriies de hggicno 

BrrEITAIIO PKI.OS R*OI F.SSOKKS • 

I n a i r o l o , Cardrolli, Sacerl l i , 
Marianl, Gact i . ato. 

Y e t e r i n a r i a 
Medicamentos esperiars 

para cacaUot, 
hOtS C. CfíC8 

1'NKI'ARAIMIH NO 
Lsiboralar io r i i l m l r a 

VOLCAMGNICA-INTROZZ! 
de KilKo 

Cada preparado traü anne-
xa uma instrucção 

para o uso 

k m m i n e r a l k i P o l l e m i i o 

d i ^ e s t i v a , ( t i u r e t i c a , o p t i m u p a r a n io . sn . 
" MI;-;,.NWU-.A-.».S-V-f^nmi ian— im * i Jmwr̂ iraaia^y/ oarwaa.Bg?«awwu 

s a l s o i o d o I r o o i a í o 

s u b c i i t u a o a b a n h o s d o m a i * 

FRKFAitAno ritr.A SOCIUOADÍ; HHAKMÍCKUT I . A 

>!• .MIIú» 
E a t e b a u l i o é i n d i c a t l o e m t o d o s 

r n ^ T T M w n í o s c ^ o a e m q u o a p p r o v e i t a m c s toa-
C O í n b i r M I s l O U N I j a i i o s d e m a r . — - • ^ 

. '»• BSSX 317 -'.'-d.) 25—5 

Ú n i c o c o n c G i s s i o n a r i o p a r a o B r a s i l : 

6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

T e n d o ftansgormado 6 s e u a n t i g o e d i f i e i o e m m u b s l l o 
s o l r a ú o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s s s e s n n m e r o s o s f r e g a e z e s 
ç n e e c n t f n n a a s u s t e n t a r c s s e c a a n t i g o s p r e ç o s r e d n z i d o s . 

O M & t e c e n d o , p o r isso, a o s srs- v i a j a n t e s o í a m i l i a s 
c o m m o c ü c l a â e s s e m ri?al espera q n e não d e i x e m d e v i s i -
t a r e s t a c a s a . c4 «ti 31 d». 

O p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s 

t*» 

M o e n d a s c i o o a . i m a , 
• X T l t u r a c l o r a B « 3 e x a t l l i o 

S Z a o l o i x i E i a p a i - A t u b o a t l -s b a r r o s 
T l a e a r a a 

V a p o r e s u o v o a o u n a d o n 
T r i l l i o a d o a ç o 

V l g a a p a r a , c o n s t r u c ç ã o 
T u b o » p a r a a g u a 

TAMPÕES PA 11A EXGOTTOS FLUS1I1NG—TA UK.fi 

F . A M A R O 
R U A C O R R Ê A 3D2I A N D R A D E , N . 1 4 

328 no—11 

I O» D E N T E I 
A L V O S 

a ktàits O eaco • ptrrumadn. a bosoa sã, 

^ m i t i c l ô s C ^ R S ^ Ê I ^ S 
•a- SSUKliLK. lia. rua tia UraU. r u * 

C o m p r a - s a 

líni motor e uma caldeira com força 
de 150 cavallos, em porfeito estado, fn 
formações na rua Santa Kosa n. 02. N. 
Paulo. 433 3 -2 

O r è m k BB 19o6 
L o t e r i a s E s p e r a n ç a e C a p i t a l F ^ d s r a l 

1 319 
1 273 
3 320 
3 274 
4 321 
4 275 
S 322 
5 276 
6 323 
ú 277 
7 324 
7 278 
8 279 

10 325 
10 280 
11 281 
11 326 
12 282 
12 327 
13 283 
13 328 
14 284 
14 329 
15 285 
l.í 330 
17 286 
17 331 
1H 287 
18 332 
19 288 
19 333 
20 289 
2U 334 
21 290 
21 335 
22 291 
12 336 
24 292 
24 337 
20 293 
26 338 
27 294 
27 339 
28 295 
28 340 
29 296 
29 341 
31 297 
31 342 

Ksperança 
Federai 
Ksperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Iílii>erança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 

u 
Esperança 
Federal 

Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federnl 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Espe iança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 
Federal 
Esperança 

Prêmio maior Preço do bilhete 

12:ooo?ooo 2oo réis 
50:ooo?ooo 23ooo 
25:oooíooo Oiooo 
12:oooSooo IvOOO 
15:oocSooo 2Sooo 
15:oooíooo 
16:ooo$ooo 2-'ooo 
20:ooo:5ooo lírooo 
12:oooiooo 2oo réis 
15:oooSooo l íooo 
15:oot,5ooo ISooo 
l.roooícoo 2rooo 
12:ooo^ooo l í o o o 
25:ooo:coo 2-5ooo 
50:ooo?ooo 2$ooo 
15:ooo?ooo 2Sooo 
15:ooo£ooo 2>';oo 
20:ooo.jooo 2:ooo 
lfj.oooiooo 2-.:ooo 
15.000 tooo l í ooo 
12.ooo$ooo 2oo ceia 
12.oooSooo ISooo 
15 oooSooo l íooo 
50.oooS<X)O 2$ooo 
12,ooo5ooo 2oo rcÍ3 
^.ooo^ooo ISooo 
25,ooo$ooo 2$ooo 
15-oooíooo 25coo 
15.oooíooo 2Sooo 
20.oooSooo l íooo 
Ifi.oooSooo 2Sooo 
15.oooí5ooo ISooo 
12,oooSr>oo 2oo réis 
12.oooíooo l í ooo 
15.oooíooO ISooo 
2 dc lOO.oooí 43ooo 
12,ooo3ooo 2oo réis 
12.ooo2ooo ISooo 
25.oooSooo 2fooo 
20.oooSooo 2$ooo 
16.ooo$ooo 2?ooo 
15.oooSooo l í ooo 
12.ooo$ooo 2oo réis 
12.000 Çooo l í ooo 
lõ.oooSooe l íooo 
50.ot 0^000 2Sooo 
12.ooo3ooo 2oo réis 
12,ooo3ooo l í ooo 

100.ooo$ooo 6íooo 

Oa pedidoa dsTera ser feitos pelo numsro das sxtracçSss 4 marram 
4a Eotarias da Capital Fe «arai s4o extrahldu paio mais aperfeiçoado 

systema ds MA.CHINAS FICHET, havendo o máximo ascrnpnlo em «nas ax-
tracçSas qne afto fiscalisadas pelo maratissimo Qaeal das lotaria*, nomeado 
psio Governo Federal, exmo. sr . major Franoiseo d* Assis. 

PAI: A O NA TAL—EXTBA ORDINÁRIO SORTEIO 
Dois prêmios de 100 eontos de réis cada nm 

tendo mais dois nremios da 10 contos a muitos outros da 5, 3, 3 * 1 conto da 
riia, 6009, 2 0 0 $ ; approximaç3es desenas a oentenaa para os qua t r - —-—' — 
maiores a milhares sa ra os dola cramios da lOO OOOtOOO cmstand. . - — milhares para os dola prjmios da 100:000$000, custando cada M-Ihata intairo 000 a quartos a 1$000 
aapha»^0**"** * * única qua aa axtráa pala systama d* urnaa a 

G R A N D E L O T E R I A P A R A O F I M D O A M N O ' 
lim 31.de Dezembro, integrr.es, por (j§000 

prêmio 100:000$000 ) 3» prêmio G:000$000 
2' » 12:0008000 | 4» > 3:000$000 

muito explicado afim da n lo harar ex-
as t rada i o ferro, ate. Oa pedidos da-

om aa aam valor. 

• f c a n i B — R u a do C o a M i o , 3 6 — P h a r i s i a c l a © D r o g a r i a F a r a u í 

G U E R R A Q 4 , 

o numero 

A cont 'nuar nsa m drs ippareecrá do to lo a pobresi nes-lo Katado. Não contando com o 
colossal numero se sortes grandes vendidas por c»ta feliz agencia, ainda lioatcm vendeu mais 

w s m j ? $ 
DA L O T E R I A E S P E U A H C A 

cujo bilheto inteiro custou 200 réis o foi romtti ido ao .'Hjente em T . .bité, sr. (Jj 'a .-ian ) da 
Monta Andrade, 1 em como toda a de/ena do usa 1208G1 a 1.0(7), 11a importância total de r é u 
i a Q O 2 $ O C O , T. 

— E x í r a c ç ã o B n 31 èi Uazambra h m m sm 3! d- D e z e m b r o — 

I* . 2 P 3 r © 3 : . i n l o , l o o i o o o ? 
2 . - p r ê m i o , l 2 - 0 0 0 $ 

3 / 6 , o o o $ 
, <3c.- p r ê m i o , 3 „ o o o £ p 

B I D B J J T Ü A I A 6 $ 0 0 3 T - » * R T Ò 3 A 1JOGO 
JR0ii;et!0in-30 bi hetea p»ra qualquer parto no interior. Pedidos 5 agencia geral 

A M A N C I O K O D R I t r U i í S D 0 3 S A í f f T Ò S & C O M ? . 
Traça Aataaio ?rada , S S. ÍATTÜO 

C u r a s p a d i c a e í t d ^ u s j f p h -3r. C u s p a s r a d i s a o s d i a s s y p S i i i i s 
Itomorlio ^Tmhili+inn Annn-^o a LMnorrhéa, rotta ndlitár, enfermidades antigas dos oraams urinario-i. f^m direc-
ntlIUDUlU oypilillblliü ililuUid ç0,,H. (liutica eom tres frascos, tom seu livro). 
Reme iio S y p b i l i ü c o B s t r e l l a ^ j ^ f " r t c e " c ' u l C t í r ^ 8 lJ",jr'L'8' C o m ( , ! o t " u l 0 : " l , , s í r a 6 C 0 i , ' C 0 W 

Cura a syphilia terdaria, mal de Rarjçanía, crupçõ»?», dores noa o n j t . Com ilim 
O X X T O RI' ' G ; O R R < E N 

D E L A B A L 2 E & C O M P . 
A' VI::;I>A I:M TODAS AS I-IMIUIAMAS K iiitooAinis B. NOS nurosrrAKios B a r u a l & O o n a x » , 71 LI 

Remedio Syph i l i t i co Grescea to 

R ã o d e J a n e i r o 

7Z5Z2ZZ 

J p r a b n c o _ e i m p o r t a ç ã o 

• c s d 

n e a v e i s o 

W ^ y 

% w 
f * . r j ^ r n i f i í n 

t ^ J & y W ? A f , A Í l 

- , w- C A 1 M A S 3 Í R A S , e t c . e t c . 

—Sai a g a c o f ã e i a a a : 

l l s i a d a U ? í ; « g : : a y o s 2 a — 
n x o x r i z a j ^ i v a u i n o 

r - - — l g l m 

VENDAS PARA O INTERIOR POR P PECOS RASO A VEIS 

* _ . a endereço para ramas.a d are ser 
« T i o . E preciso citar o lorar, Estado 

•J®»ía»har 700 t*ia 
* C O I T *"P 0 "d , n c i » simplas, ragiatada dava sar 

A m a n d o B - o d r i r u a s A o s S a n t o s * C o m o . 
r o í T á L , 1 H — | PAULO 

PBAÇA ANTONIO PRADO, 6 - XeUg.: <Amaneio* i 2 i « 

% 

C I P i H ü 1 T A L Q - P A ü L I L T A 

E s n l i q u i d a ç ã o 

78—Itsia Brigadeiro T©!>ias 
B . P A U L O 

O b r a » d e m a r u i o r o 

EXPOSIÇÃO DE m i L O S , E S T A T [ AS, ¥ASOS f C i í l Z E S , e t e . 

L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a a t é o f i m d o a n n a , 
d e v e n d o e n t r e g a i * a l o c a l d o d e p o a i t o . 

P r e ç o d e 5 0 O / o a t o a i x o d o c u s t o 
40S 2 5 - 3 

K 1 I E I I 1 5 I A T Í 1 S M 0 

O R ü f o n s i t i - r i i o u m a ü i s o 

A. > I K . \ I > « \ ' V A 
E o remédio mais promplo e ef;i-

CZ7. jiara a cura do rbet ni itismo. 
En< ontra-se em S. l'nu!o : 

D r a g a r i a d o L e ã a 
18—RUA DO COMMERCIO-18 

Deposito eeral e fab.iea JACARE-
II y . E. de S. Paulo. yt>l 

G o t t a s I n d í g e n a s 
O sgenta neste Estado deste abençoado remedio, nnico que cura' radicrdmenV— 

umatiim», rfàr-assiatira t fara/jrsia, por motivos (nlo !Ò de motes!u nn pesw» de sua f»-
milis), como por ter de vnj.r na propaganda do dito remedio, conjutaio o sab-airento-
deposit.rio das Ootus Indígenas os «rs. LUIZ DE FIGUEIREDO ít C. proprieunôs di cai* A Jfpareá,la—lt.vi do C.rmo n. lo, em frente i ladeira, que ficam encarregados de 
receber toda a correspondência de pedidos e encommendai a mim dirigidos, que com a 
maiima preste» e sem sltersçío de preços satiífarío ís esigencias (Ws qne sofirem, como 
sempre tenho feito. 

S. I'aulo, 2 de Outubro de 1906. 
F IOCEIBEDO COIMBRA 

_ C o n t i n t i a m d a p o a i t a r l O a i 
ri- Z i ^ L - T ? " - ! " ^ i ™ * , " * ! . ^ ! • C . Ororar ia «Uraíra, m do Comaac-a . Oa ara. Mo aa a Affaiar a O., rua Floreaeio da Abrea a . a i . Os ara 

v z s v « £ 2 2 S M l - * 1 — - n s ^ i i í s - í : 

O S e r p i a r i a 
N e n h u m suspe i to tubercu loso ou 

m e s m o tuberculoso, pode rá cu ra r - se 
sem q u e use o Serpiar ia , auxi l iado de 
uma boa a l imen t i ção , p r inc ipa lmen te 
q u a n d o so e n c o n t r a m os s y m p t o m a s 
s e g u i n t e s : s o b r e a t a r d o ca lor ou a r -
rep ios d e frio, d ô r n o pei to e nas 
costas, suo res nocturnos , f r ios , m ã o s 
h u m i Ias, r o u q u i d ã o o s do cont inua, 
a c o m p a n h a d a s dc um cmma^rec lmen-
to n tarei ; este cor.e, 'o todo pede Ser-
piar ia .1 a I colherc-â po r diá, o nobre 
as refeições oleo de f igado dé baca-
lhau escuro, 6 mezes S 'guid03. Es te 
sacrif cio será r e t r ibuk lo . 

Nas hemopbtÍ3es, o m tosso o en-
jôo d o es tomago, o s a n g u e vera bem 
vermelho, mis tu rado com os catar-
r h o s e e spumoso ; peço licença : á um 
remedio soberano, auxi l iado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas , 1 eolher 
da s de sopa m i s t u r a d o com a g n a 
f resca ; u m a vez desapparecido^ 3 co-
lheres por dia até res tabe leew-se . 

A venda na 
_ a r i n M o d 

A' KUA DE S. SEJfTO, 1« 

U M A L I N D A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

É a c ú t i s , n ã o a s fei-
ções , q u e f a z a b o a a p p a -
r enc i a . O S a b o n e t e d e I 
R c u t e r 6 e s p e c i a l m e n t e 
f a b r i c a d o p a r a p u r i f i c a r 
c ú t i s m á s . O u s o d i á r i o | 
g r a d u a l m e n t e a m a c í a , i 
p u r i f i c a c e u b r a n q u e c e a ( 
l i cor t ez . 

i 

O S a b e n e t e d e F e u t e r 
E u m P u r i f i c a d o r 
C u r a t i v o d a P e J i e . 

A b r e os p o r o s e d i f funde | 
seus m e d i c a m e n t o s pe los I 
t ec idos . V o s s a t e z s e r á 

u t t r a c t í v a m c n t e p u r a , se d e i x o r d e s o S a b o n e t e c!c 
R c u t e r t e r c u i d a d o d ' e l l a d i a r i a m e n t e . 

T o n i c o \ e s e t i i l p a r a d a r b r i l h o c v i g o r a o s 

« « • • 

I'.' o mico Tonico qtte faz iumir * casf.a e nascer c.ibcllos. A Granam torna os ca-
bellos 13o m.icios c tão lu.lrc-oi» r;ue ch^ga a cau>ar admiração. 

I'V Uo ií.olT^niiva que, sem receio, m mãe» de família podem í.pplic?r na cabeça de 
seus filhos para exlerininar ei casp.a humidas e -eccas. N3o sc deixem illudir com aa 
imitações , a Gr,nina é manipulada com hervas sertanejas complítimenle desconhecidas, ó 
portanto utn segredo. 

Os vidro» da 1-gitiiua Grarina contem um e*-cttdo saliente que f:ca do lado oppostc 
do rotulo, tendo no centro as -rgi.ietes palavras: Gtai/na-Kio e são acondicionados em 
snccos rle papel com os seguinte» riizeres itnpre-sos : Tor.ico t rgcttil Grarina para o Ca-
brito. ,N'ão sc üludatn — u:em— .ótueute a Grarina, se quizcreai possuir lindos c abundan-
te» babelloi. 

A GKAÚHA vando-ss na. princlpass casas da armarlnlio, modas, parfa-
mar ia s o r .a. d rogar ias e bar l .aar iae. 

te jos i t - j s - N O Hio: Ali A V J O r S E I T A S & C., rua des Ourives n. 114. • 
GODOT ÍEF .HAHE2S & FAIVA, rua de S. Vedco n. 6o — Era 3. Fauio, 
I lAnUEE «s C.. laryo da Sá, — E a Santoo, ItOXiOLPilO M. C J - j í A B l ü ü , 
praça da Kepublica. 348 

G r a n d e c f í l e h a ris c o s t u r a s 2 c o n f e c ç õ e s 
ritEÇOS KASOAVEia 

Vestidos jiara senhoras e meninas 
Acccila-se cncomineiida p a r a q u a l q u e r logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g m í o e 

H e n r i q u e B a m b e r g 
RUA DE P. L E N T O , 03 m. S. P A U L O 

' m m m m m m \ 

A MAIS AMIGA ÜESTa CAPITAL 
crzLj* 

3 X T , X O — J r l c i s a i J» o t s - o A i í r e a o - K T . 3 . Q 
•I. V. DA M O T F A — S PAULO 

CorapUto sor t in ioato e:a g r a v a t a s d . tados 03 f o r a n t o a Pe i tos p a r a lu to oto 
15—ó 

O O 

Billiata intairo, 2SOOO Décimos 2 0 0 réis EztracçXs ainaahK 
Loteria Esperança 

Bilhete intairo, 13 
L O T E R I A F E D E S A L 

Extracçia, a m u k l 

E m 2 2 d e D e z e m b r o — 2 p r ê m i o s d e 

tf00:000^ c a d a m p o r 
Grande Loteria hederal para o NATAL 

Em 31 de Dezembro—100:090$— 
e s o o o 

Grande Ts>'rriM 
E»prrança 

Pedidofc, informações e pagamento inteeral de to.Um 'i prêmios 

A gene ia geral 'tn tudo o l.stado, das loteria* Esprrança e Federal 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s k C L 
traf* Aatnh f r a d e , S - C a ! x a . 1 M - M 
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AGENCIA G E R A L D A S L O T E R I A S DA CAPITAL F E D E R A L 
Roa 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, n. 617 

S a b b a d o , J Q C O H t O S , W 2$D0D Em 22 de Dezembro, Natal, 2 prêmios de 100 M s por 4SOOO 
8. Bento, 4 B - N A T H A N & C. - - s. MO r 

$ S o r t i u i e i i t o c o m p l e t o d e f e r -

• r a g c n s — T i n t a s p r e p a r a -

• d a s : 

P A I I I Í ) $ 

" V e r n i z marca 

A 
• 

A 

EEMAMELETTE e 
M E T A L L S C 

. D r a g a s , v e r 

• i s i z e s , c í c . 

i * 

CARPIOEIRAS 
C i l t i v a d o r e s d e C I S C O S 

r e c e n t e m e n t e m o d i f i c a d o s . 

C & S C A D 9 R E S - S U L C A D 3 R F S 

A r r a n o a d o r s a d a t ó c o a 

« í 

4 

F r r a m c n f a s 
PARA 
C A M P O • m m 

BRILHANTE" 
O molliop e o mais barata 

existente ne 
I l E e r c a c l o Ü 

F e r r a m e n t a s 

PAKA 

J A B B M 

raa. 

$ l u b r i f i c a n t e s ^ ^ 

•
O L E O S P A R A C í L l X D R O 

* G r a x a s p a r a q u a l q u e r raa 

y c h i n i s i n o . 

t E I I € E R Ã D Õ S l S G L E Z E S , 
A Lona americana 

J T I N T A para E N C E R A D O S 

P r o v i d e n c i a 

C A I X A P A U L I S T A DE P E N S Õ E S 
Taxa de inscFipçSo Rs. 3ÇOOO 

Caixa B 

i I » i de disco «Reversível»—Aradas de Aves 
de disoes—Grades de dentes, se-

< ^ \ meadeiras Segadcii*as e ceifadei 

CORREIAS 
"Gutalata" 

Machinas de vários typos 
papa o preparo da 

DE COURO 

f o r r a g e u s 

• 
ing lcze nac ional $ 

Preservativo para f 
CORREIAS 

C a i x a A 

com direito a un ia pensão vitalícia no 
fim de dez annos. 
M á x i m o d l p s n s S o . . . ' 1 : 2 0 0 $ 0 0 0 

M e n s a l i d o d 2 9 5 0 0 
com direito a u m a pensão vitalícia no 

lim do 15 annos. 
M á x i m o d a p o n s l o . . . 1 : 8 0 0 * 0 0 0 

F e d i r a i i n s t r n e ç B e s • ina i s i n f o r m a ç õ e s n a : 

S E D E C E N T R A I . — P r a ç a Antonio Prado, 13 
SALA K 7.—CASA (MAltXINICO) 

365 S ã o I ' a n l o . 1 5 - 8 

Irmãos Foyares 
Despachos, commissões e consignações 

Com relações directaa coin aa principai s cidades da Europa e «le t i d o s os paizes 
sul-americanos. Endereço t e l e g r a p h i c o - S E R A Y O P . Caixa do Correio, -7U. 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a José Boni fác io aa. 27 

S. PAULO 4'J.t 25—y 

5 2 
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AO mm PAULISTA 
Grande fabrica de 

S i c v a í i n i P o l i f o d i L u i g i 

V e n d e - s e p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

PREÇOS EARATISSIMOS 
E s p e c i a l i d a d e «ID m o d a s d o P a r i s 

Rua Giuternl Carneiro, 2-E—Antiga João Alfredo 
B K A M E S M A B S J â K 2 9 - A 

casa filiai na Avsni da i a i s p l Pestana 13. SS 
S. P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A m e n s a l 
8i> 

< 8 * i B s i B * € l e i í i b r i c a 
D £ 

Bicycletas e lotocycleias 

O X A R O P E o « t C R E A N Ç A S 
é o remsaio que toaas as Mães <*> Família mm terem casa. 
Elle cura em poucos dias a TOSSE , a B R O N C H I T E , 
o CATARRHO C A P I L L A R e provale a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S DS S U C C E S S O 
PNTFAIMDO nvicAiitrtrnpor l i . Q U E I R O Z h C ' « . S a o P a n l o 

mm. 

T B l Ç O f c o * 

i s P i " 

h W l l 

u . • I É T 1 

7o vosso R H E U M A T I S M O 
r continuar rebelde ao trataA 

fmento medico si, apezar de^ 
1 todos os recursos conhecidos / 
não conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviar as v«ssas\ 
' dúres, não desanimeis, nem fareis| 
saltar os miolos l üaoi 
Ainda vos resta uma esperança t 
Uzar o E l i z i r de S u c u p i r a J 

Q u e i r o z elle vos restituirá a, 
saúde, o dará allivio ás vossasÁ 
'dôres. —— 

E n c o n t r a - s e em t o d a s a s 
p h a r m a c t a s e em c a s a «le 
L«J. M. PACHECO * C"V 

n o B I O - D E - J A N E I R O 

L . Q U E I R O Z & C 1 ^ 
8 Ã O P A U L O 

J E F F E R S O N , F A G U N D E S & C. 
Engenheiros & constructores 

Fabricantes de machinaa para a lavolra e induatria a de todo e qualquer 
trabalho de madeira para conatrueçSo da predies 

B e o ç ã o p a r a o o n a t r n o ç S o m e o h a n l o a 
Oflcinlls de fundiçiío dc ferro e bronze, modelagem, machina?, 

ferro, pontes e telhados de vigas de ferro, etc. 
forjas, caKlcraria e rebitage:» para construcçl» âe tanques ti 

jyparelhoi jsr« 
S o c ç ã o p a r a c o n a t r u o o ã o d » p r o d l e n : 

Oficinas para serragem de madeiras, apparelhos, recortes, torneados, engradamentos, carpintaria, meclianica 
seccagem das madeiras. 

Achamo-nos em condições de acceítar quaesquer encoinincndas qtie nos forem confiadas, executando-as com pre&texa perfeição e 
preços inodicos ; pois alím de possuirmos ferramentas e machinisinos apropriados ao nosso serviço e dos mais moderua», e ^ue 
CMIOS amplamente insultados em edifícios apropriados, offcreeemos ainda como garantia da boa execução dos nossos traUadhu* a direcç2o 
mmediata do nnsso sócio chefe sr. JEFFERSON BARRETO que dirige pessoalmente as nossas fabricas e que possiie long.i pratica nesio 
amo industrial c (pie ultimamente visitou as principaes fabricas da Allemanha, França.Belgica, Inglaterra e America do Norte. 

Todas as pessoaa interessadas em conhecer aa nossa* fabricas e 
es nossos produetos muito nos penhorarAo com suas visitaa 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a doverA a e r d i r i g i d a a 

i f f e r s i m , F a g u n d e s A C o m p . 

C A I X A 6 0 9 — S A O P A U L O 

R u a C o n s e l h e i r o B r o t e r o , 2 a J U B A R R A F Ü S I D A 

•«TSBSH5SBMBOBI 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a tia E u r o p a o A m e r i c a d o N o r t e . C o m p l e t o Rort imen-
to do a c c e s s o r i o s p a r a b i cyc l e t a s e m o t o c y c l e t a s . — C o h e r t õ c a D u i i i o p - M U 
c l i e l l n e C o n t i n e n t a l . 

l 'av:em-se c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e f s i n a ! t o a f o g o . 
Xt-in-.aentonto» gei-aaa de B A B E e P a üCAUJW , d* P a r i s , 

F o l e t t i 

R U A B A P . Í 0 BE I T A P S T X N I B t A , U 

a 
.'187 A té Nov. 

m a » garantida de todas 
E X T R A C Ç Ô E S E M N O V E M B R O 

Amanhã , 

Dia 28, 

P i a 3o, 

Begnuda-ffirB, 10:000$ por 1$300 

quarta-feira, 12:000$ por 1$300 

Ecxta feira. 10:000$ por 18-100 

( AGEKCTÀ VEI.OX ) mensal 

6 a loteria 
de S. Paulo 

Agentes geráes: 

0. FONTOURA b COMP. 
SSSB5H5BBSS1SSBSSSBSBSBSB5SBSSS5S5SBS 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o 

R U A D I R E I T A , 4 9 

D E 

A c t u a l m e n t e r e f o r m a d o , c o n t i n u a a o f f e r e e e r a s e u s f r e g u o z e s 
e e x r n a s . f a m i l i n s t o d a s a s c o m m o d i d a d c s p r ó p r i a s d o u m e s t a b e l e c i -
m e n t o d c p r i m e i r a o r d e m . 

R e c o m m e n d a - s o p e l a s u a c o l o c a ç ã o , v a s t o s a p o s e n t o s c s e r i e d a d e 
t r a d i c c i o n a l d o s e u t r a t a m e n t o , e s t a n d o s o b a i m m e d i a t a d i r e c ç ã o d o 
s e u p r o p r i e t á r i o q u o r e s i d e n o e s t a b e l e c i m e n t o c o u ; s u a í a m i l i a . 

1 2 a té 31. D 

Companhia Mecianica 

I m p r t a i o F a h S ã o P a u l a 

Rua 15 âe Novemlvo, 3(1 

M O U I m I N R O Ü G E 
t a i g o do P a y a a n d ú 

Empresa i-AscuoAf. «EGKKTO 
Touruie Beguin de TAmcrique du Sud 

HOJE- 23 de N o v e m b r o " HOJE 
AS 1 1(2 HORA DA TARDE 

G r a n t l t o B a 

TCatiEiée 
F a m i l i a r 

T o m a n d o pa r t e todas as r.ovaa es t réas 
d a s emana . 

P r o g r a m m a a t t r a h a n t a 

A l 8 H2 hora» da noite 

E s p l e n d i d a S 0 ! B É E 
T o m a par te to-la a c o m p a n h i a de con-

c e i t o e attrac<,ões. 

X T o v i d a d e s , S u r p r e s a s , 
e t c . , e t c . 

K B S T A I U A I A 
C a m p e o n a t o i n t e r n a c i o n a l d e 

• n u a l f a z e m p a r t e o a s a i * v a l e n t e s 
I j t p t t d n l u t a d o r e a « a época. 

P a O N T A O B O A - V I S T A 

H O J E - - D o m i n g o , 2 5 d e N o v e m b r o d e 1 9 0 6 - U 0 J ü 

A' I HORA E M P O M T O 

Grande Funcção Sportiva 
S m a t e i e r E o d i s p u t a d a s r e n h i d i s s i m a s q u i n i e l a s s i m p l e s e d u p l a s , i n c l n s i v é 

m s e n s a c i o n a l 

A 2 0 P O N T O S 
• n t r * o s i n s i g n e s a r t i s t a s 

Aspeitia, T o l o s a 

c o n t r a 

Albisua, Odriozola 
POUL.ES S I M P L E S 

E D U P L A S 

B a n d a d e m u s i c a 

A ' a e i t e — B r i l h a n t e f u n o ç S e Poalee simpies 
L O f r o n t f t o ! 

a a • « i x H t o « • v W a l a a « • « • J a l f s r M 
,Um*mU t r a j a d a s , r e s e r v a n i o - s * a s m j x e -

T s a i s a t * . 

I H S â T a O S A K T ' A N N A 

Teurnéa da Enpresa S u r Company 

C V i \ K M A T O G R A P D O F A L A N T E 

(APERFEIÇOADO) 

HOJE " HOJE 
D o m i n g o , 2 5 de N o v e m b r o — 1 3 0 G 

2 variada» i s p e c t a t É s Z S L 

A S 3 K O S A S D A T A E D E 

M â T I N F ' F dedicada ás cr ianças 
R I M I l i a l ã C com viataa encolhidas. 

As 8 1]2 noRAs DA NOITE 

NOVO PROGRAMMA 
Ver os 2 programma.? 

U l t i m o d i a 
D E S P E D I D A 

T e r s e m v i a j a r o q u e a s p a s s a e m o s -
t r a s p a l i e s 

P r s g a s p o p a l a r e s 
F r i z a s , c o m 5 e n t r a d a s , 1 2 $ ; c a m a -

r o t e s , i d e m , i d e m , 103; b a l c õ e s e ca-
d e i r a s , 2$; g e r a l , 19. 

H o j e , DOMINGO, mat inée , dedi-
cada ao mnndo infanti l . A t i tulo de lem-
brança s e r i o diatr ibaidos p ro fusão de car-
tões postae», r ep resen tando as p r inc ipaes 
vistas. 437 1—1 

M&chinas para beneficiar cafó 
As m e l h o r e s m a c h i n a a do m n n d o 

fleiiclieio d c c a f é 

p e r f e i t o o g a r a n t i d o 
Macliinas para todas as capacidades a pc-

ços sem cornpctencia. 20 rn (1) 

NA PNEUMONIA 
a g u d a , c o m tosso c u r t a e pecca, f e b r e 
a l ta e c o n t i n u a , g r a n d o p r o s t r a ç ã o , 
com d o t e s a g u d a s n o pei to , a u g m e n -
t n d a s pe lo m o v i m e n t o , t o s se , i n s p i r a -
ção c e x p i r a ç ã o , c d e of fe i to q u a s i es-
pecif ico; a r e s o l u ç ã o pe lo p e i t o r a l dá-
se c m c u r t o e s p a ç o dc t e m p o s e m s e r 
p rec i so c á u s t i c o s o u o u t r o s m e i o s ac-
c e s s o r i o s q u e t a n t o m a l t r a t a m a o s 
doen t e s . P e v e s e r n s a d o 1 d o s e d e 2 
e m 2 h o r a s , com a g u a , p o r q u o facil i-
ta m a i s a a b s o r p ç ã o p e l o e s t o m a g o . 

F i c a n d o o d o e n t e s em f eb re , a do-
s e s p o r d i a a t é c o m p l e t o r e s t abe lec i -
m e n t o . P e d e - s e a o s s r s . méd icos , p o r 
b e n e v o l e n c i a , q u e e x p e r i m e n t e m , e 
v e r ã o a v e r d a d e n a s c e r . 

S E B P I A R I A 
V e n d e - s e n a D R O G A K I A M O D E R -

NA, á r u a d c S. Bento , U . 

e outras peças privilegiadas para 
serviços especiaes em café 

Machinas combinadas 
Machinaa avulsas 

Cirande r edueção de preços 
COMPANHIA MECHANICA E IMPORTA-

DORA DE S. PAUI.O 
R a a 1 5 d e N e v e m f a r o a I I 

20 (2) • 

S A Q U E S 
— D E — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A melhor taxa do dia 

S o b r o S O O n g c n c i i i M c m P o r t u g a l contra o Banco Commercial da 
I.isbAa. : „ 

S o b r e I . H O O a g e n d a » c m I t a l l a contra a Banca Comme»cia!o Italiana. 
H o l i r e a . 7 0 0 a g e n c i a * e m H c M | i a n l i a , contra Garcia Caamer te <£ Ç., 

assim como «obre França, Inglaterra , Turquia, Allemanha, Iiio da 1'rala, etc. 
f o n t a s e n t r e g u e » i m m e d i a t a m e n t e 

C o n t a s c o r r e n t e s — A b r e m se desde 501000 a té 10.(j00$0j0. Ju ros 1 0(0 ao 
anno. I 

C o m p r a e v e n d a d e o i r o e i i n j t e l m o e d a c x t r a i i g o i r o pelo 
melhor preço do dia. 

flauco União do Commercio 
Capital réis 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
3 7 - R u a 1 5 d e N o v e m b r o — S 9 

407 25—5 

M A R Í T I M O S 

H a m b a r g - S n d a m s r i k a a i s c h e 

D a m p f s c h i f f f a h r t s - G B s e l l a c h a g i 

V A F O R E S A S A B T S 
T O C U M A K , 3 0 - 1 1 - 9 0 6 , S A N N I C O L A 8 . 1 2 - 1 2 - 9 0 3 « B A H I A , 1 9 - 1 2 - 9 0 3 

O v a p o r a l I c m A o 

C a p i t ã o X . K s n t s v r 
Sahirí de Soritoc, no dia i S do corrente, para 

Rio, Lisboa, Leixõee a Hamburgo 
P r e ç o da* p a s s a g e n s de 3 ' c l a s se p a r a U a b o a , r s . ÍOSSOOO, i a o l u i n í a i m p o s t a 

To<los Oi paquetes desta companhia slo providos com tn mai« modernos melhoramen-
tos e ofTerecem, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira coma 
dr terceira classe. A bordo de todos os paquetes h« medico e creado, a«sim como cosi* 
nh«*iro portuguez, e até Portugal, as passagens de todas aa classes incluem »inho de BieMi 

Para tratar com os agentes 
. J O H N I 

R ã s 
I T O N S m O . 


